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“Um povo que não tem raízes acaba perdendo no meio da multidão. São 

exatamente nossas raízes culturais, familiares, sociais, que nos distinguem dos 

demais e nos dão uma identidade de povo, de nação. Quem não vive as próprias 

raízes não tem sentido de vida. O futuro nasce do passado, que não deve ser 

cultuado como mera recordação e sim ser usado para o crescimento no presente, 

em direção ao futuro. Nós não precisamos ser conservadores, nem devemos estar 

presos ao passado. Mas precisamos ser legítimos e só as raízes nos dão 

legitimidade” (Pedroso, 1999). 



RESUMO 

 

Esta dissertação tem como finalidade identificar como as relações entre os saberes 
cotidianos e os saberes escolares, presentes nas práticas pedagógicas dos 
estudantes da EFA de Natalândia, podem contribuir com uma visão crítica de cultura, 
na perspectiva de superar a dicotomia cultura local e/ou regional versus cultura global. 
A pesquisa foi desenvolvida na EFAN - Escola Família Agrícola de Natalândia - MG, 
ofertante do Curso Técnico em Agropecuária, integrado ao Ensino Médio e a pesquisa 
foi caracterizada como uma pesquisa-ação, de abordagem qualitativa e quantitativa. 
Para a coleta de dados, utilizamos um questionário composto de questões fechadas 
e entrevistas semiestruturadas, cuja análise dos dados foi descritiva, crítica e 
interpretativa. Nesse sentido, autores como Freire (1967), Bernstein (1996), Benjamin 
(1996), Costa (2011), Silva (2019), Foerst et. al. (2019), Frossard (2018), Ramos 
(2008), Moura (2013), Rocha (2020), Santaella (2003), Pessoa (2008), Sacristán 
(2017), entre outros, foram escolhidos para mediar a discussão acerca de Currículo, 
Currículo Integrado, Pedagogia da Alternância, Cultura e Cultura Popular. Esta 
pesquisa, além de buscar compreender como a integração entre os saberes, pode 
influenciar os alunos da EFAN na valorização e aproximação da cultura popular local 
e/ou regional, na qual eles se inserem, culminou com a produção de um produto 
educacional na forma de uma SDI - Sequência Didática Integradora, organizada em 
um Caderno Pedagógico. A SDI foi composta por quatro oficinas, cada oficina com um 
tema gerador, denominada Círculos Virtuais de Saberes, inspirada nos Círculos de 
Cultura de Paulo Freire (1967), com a perspectiva de possibilitar aos estudantes da 
EFAN, uma formação crítica em relação à cultura local/regional, de maneira que eles 
passem a valorizá-la e compreendê-la como elemento que também contribua coma a 
formação da identidade cultural do indivíduo. Os resultados revelaram que, os 
estudantes, principalmente quando chegam à EFAN, estão muito mais envolvidos com 
uma cultura mais urbana, por meio da tecnologia, do que com a valorização da cultura 
popular; a escola carece de um trabalho pedagógico mais efetivo, que utilize dos 
recursos tecnológicos, para aproximar os estudantes da cultura popular; requer um 
trabalho constante de sensibilização com alunos e suas famílias sobre a cultura 
popular e um trabalho em rede com outras escolas e/ou instituições acerca da 
temática investigada, para que de fato, a integração entre os saberes aconteça. 
  
Palavras-Chave:  Currículo Integrado, Cultura Popular, EFA de Natalândia, Ensino 
Médio Integrado, Pedagogia da Alternância. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This dissertation aims to identify how the relationships between everyday knowledge 
and school knowledge, present in the pedagogical practices of EFA students in 
Natalândia, can contribute to a critical view of culture, with a view to overcoming the 
dichotomy of local and/or regional culture versus global culture. The research was 
developed at EFAN - Agricultural Family School of Natalândia - MG, offering the 
Technical Course in Agriculture, integrated with High School and the research was 
characterized as an action-research, with a qualitative and quantitative approach. For 
data collection, we used a questionnaire composed of closed questions and semi-
structured interviews, whose data analysis was descriptive, critical and interpretive. In 
this sense, authors like Freire (1967), Bernstein (1996), Benjamin (1996), Costa 
(2011), Silva (2019), Foerst et. al. (2019), Frossard (2018), Ramos (2008), Moura 
(2013), Rocha (2020), Santaella (2003), Pessoa (2008), Sacristán (2017), among 
others, they were chosen to mediate the discussion about Curriculum, Integrated 
Curriculum, Pedagogy of Alternation, Culture and Popular Culture. This research, in 
addition to seeking to understand how the integration between knowledge, can 
influence EFAN students in the appreciation and approximation of local and/or regional 
popular culture, in which they belong, culminated with the production of an educational 
product in the form of a SDI - Integrating Didactic Sequence, organized on a 
Pedagogical Notebook. The SDI consisted of four workshops, each workshop with a 
generative theme, called the Virtual Circles of Knowledge, inspired by Paulo Freire's 
Circle of Culture (1967), with the perspective of providing EFAN students with a critical 
education in relation to culture local/regional, so that they start to value it and 
understand it as an element that also contributes to the formation of the individual's 
cultural identity. The results revealed that students, especially when they arrive at 
EFAN, are much more involved with a more urban culture, through technology, than 
with the appreciation of popular culture; the school lacks a more effective pedagogical 
work that uses technological resources to bring students closer to popular culture; it 
requires constant awareness-raising work with students and their families about 
popular culture and networking with other schools and/or institutions about the 
investigated theme, so that the integration between knowledge can actually happen. 
 

Keywords: Integrated Curriculum, Popular Culture, Natalândia of EFA, Integrated 
High School, Alternation Pedagogy. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A cultura popular tem sido comumente deixada de lado pela maioria das 

instituições escolares. A prioridade basicamente se centra no ensino dos saberes 

escolares, os ditos conhecimentos científicos em detrimento dos saberes do cotidiano1 

do discente. Esse caminho diverso, na eleição do que é ensinado nas escolas, tem 

foco na tradição de se valorizar o conteúdo conceitual e factual em detrimento das 

outras formas de conhecimento, tais como os conteúdos procedimentais e atitudinais.  

Dessa forma, desvaloriza-se a perspectiva do ensino integrado que visa à formação 

do estudante em sua totalidade.  

A motivação pela escolha do tema “currículo integrado” para esta pesquisa foi 

a sua notoriedade para a educação atual, no que tange à formação omnilateral dos 

discentes, sobretudo quando se trata da PA - Pedagogia da Alternância e de Ensino 

Médio integrado à Educação Profissional, como é o caso da EFAN – Escola Família 

Agrícola de Natalândia – MG, locus desta pesquisa. Outrossim, a integração curricular 

faz parte de um processo de organização da aprendizagem que tem como intento 

desenvolver uma educação que contemple todas as formas de conhecimento 

produzidas historicamente pela humanidade, inclusive a integração entre os saberes 

escolares, os saberes do trabalho e os saberes da cultura, seja ela erudita, seja ela 

cotidiana e que mantém viva a cultura popular, muito importante para a formação 

integral dos estudantes. 

 O Ensino Médio Integrado à Educação Profissional não se limita à imbricação 

de disciplinas técnicas à matriz curricular do Ensino Médio. É preciso ir além dessa 

ideia no sentido de pensar o currículo a partir de uma perspectiva inovadora. Ramos 

(2008) reitera que o currículo integrado responde a esse anseio e tem sido utilizado 

na tentativa de contemplar a compreensão global do conhecimento. A organização 

curricular, comumente, responde ao desafio de atender às demandas do mercado de 

trabalho e a formação necessária para garantir a cidadania. 

 Na EFAN, o trabalho pela integração curricular é constante. A prioridade da 

instituição é a oferta de uma educação que seja capaz de preparar profissionais, ao 

considerar os diferentes tipos de conteúdo e, também, ao respeitar a diversidade 

                                                 
1 No decorrer do texto, da presente dissertação, os termos, cultura popular e saberes cotidianos são 

considerados pelo autor como sinônimos. 
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humana. Busca-se trabalhar de forma a promover uma educação que ascendam os 

seres humanos à crítica e à consciência de seus direitos e deveres. Contudo vale 

ressaltar que, conforme informações obtidas em diálogo com profissionais da 

instituição, os discentes – de um modo geral – estão muito mais envolvidos com outras 

culturas – as de massa – que têm grande repercussão por meio da tecnologia do que 

com a valorização da cultura popular local. Inclusive essa conexão com a cultura 

alheia a que eles se inserem parece uma necessidade. A integração entre os saberes 

escolares com os saberes cotidianos, por meio da valorização das suas raízes, é 

fundamental para a formação da identidade cultural do estudante, bem como para a 

sua formação crítica. 

Diante de uma situação da valorização da cultura local, acredita-se que os 

conhecimentos que podem ser repassados de geração em geração não poderão 

perder o seu devido valor. Se perdemos o valor dos conhecimentos tradicionais (ou 

não), o homem pode entrar numa roda contínua e viver numa perspectiva de eterna 

construção da sua experiência tanto a tradicional popular quanto a acadêmico-

científica.  Tal fato também dificulta a compreensão das transformações culturais do 

presente e que servirão de base para o futuro. O resgate dos conhecimentos culturais 

tradicionais possibilita a aproximação da escola-comunidade, bem como a 

ressignificação do espaço escolar de forma geral, sobretudo a do campo, como é o 

caso da EFAN, que atende alunos que vivem, paradoxalmente, uma aproximação com 

os ideais, os valores, as histórias e as experiências camponesas, devido às 

tecnologias que facilitam o acesso, com outras culturas. 

 Então, ao propiciar que o indivíduo reconheça e valorize a sua cultura em 

detrimento da cultura não local, considera-se que ele possa significar a autoafirmação 

do que se é. Do contrário, ele poderá ser conduzido a qualquer cultura alheia, distante 

da que constitui os seus laços familiares e a sua ancestralidade, sem, contudo, se 

estabelecer fincado na sua tradição, que é o que sustenta a permanência da sua 

cultura. Caso não valorize a tradição, o indivíduo pode perder a sua identidade, sua 

história e seus costumes, seus valores e a sua cultura entra em declínio em favor de 

outra. A essa ideia, podemos associar ao novo conceito de barbárie proposto por 

Benjamin (1996), da ausência de experiências transmissíveis de uma geração à outra, 

isto é, o declínio da capacidade de transmitir experiências. Por isso, o resgate das 

raízes culturais de uma região poderá despertar no indivíduo a motivação e o interesse 

pela sua própria cultura, tornando-o um cidadão mais sensível e consciente da 
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importância de suas origens para preservação de sua história. 

O pesquisador em tela tem suas origens fincadas na realidade campesina. 

Nasceu e cresceu no seio de uma propriedade rural. Atuou no início de sua carreira 

de magistério, como professor e supervisor escolar, por seis anos em escolas do 

campo. Tem um contato direto com o público do meio rural, pois seus pais residem 

em terras originárias de assentamentos da reforma agrária e vivem, em parte, da 

renda obtida pela agricultura familiar. Destaca-se que desenvolver e aplicar uma 

pesquisa focada nos saberes tradicionais ̶̶ Oficina de Saberes como produto 

educacional   ̶   é reafirmar a sua relação com a sua origem, enquanto profissional da 

área pedagógica que ocupa, numa instituição escolar, há aproximadamente vinte 

anos. É reafirmar também a sua preocupação com o fato de a cultura popular não ser 

tão valorizada, é demonstrar o seu anseio de em construir uma educação mais 

inclusiva e integral para todos os estudantes inclusive aqueles que vivem no campo.  

Assim, com foco na questão da valorização dos saberes populares, esta 

dissertação está dividida em 5 (cinco) capítulos. No primeiro capítulo, realizamos um 

recorte geral da pesquisa em si:  a introdução do texto na qual se apresentam o 

problema de pesquisa, a justificativa e os objetivos gerais e específicos. 

No capítulo II, que é o referencial teórico, destacamos as questões sobre 

currículo. Em seguida, tratamos do currículo integrado, tema desta pesquisa, da 

Pedagogia da Alternância, método utilizado pela EFAN, da cultura e da cultura popular. 

Para isso, fundamentamo-nos principalmente em autores como Freire (1967), 

Bernstein (1996), Benjamin (1996), Costa (2011), Silva (2019), Foerst et. al (2019), 

Frossard (2018), Ramos (2008), Machado (2010), Moura (2013), Demo (2017), Santos 

(1987), Rocha (2009), Santaella (2003), Pessoa (2018), Sacristán (2017), entre 

outros, contribuem com suas publicações a este trabalho. 

No capítulo III, apontamos o percurso metodológico desta pesquisa. Nesta 

parte, abordamos o tipo de pesquisa, os participantes, os instrumentos de coleta e 

análise dos dados e os princípios éticos envolvidos na pesquisa, além do processo de 

elaboração e aplicação do Produto Educacional, a SDI – Sequência Didática 

Integradora. Esta discussão foi fundamentada, principalmente, em: Brander et. al 

(2019), Lopes (2005), Córdova e Silveira (2009) e Thiollent (1986). 

No capítulo IV, apresentamos a análise e discussão dos resultados coletados 

no decorrer da pesquisa. Este capítulo foi dividido em três seções: o perfil do 

estudante da EFAN referente à cultura popular local/regional, em que são analisados 
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e discutidos os dados do questionário aplicado aos discentes; a visão do profissional 

da EFAN acerca da cultura popular local/regional, em que são analisados e discutidos 

os dados da entrevista semiestruturada aplicada a gestores e professores da EFAN e 

a prática pedagógica da cultura popular aplicada aos discentes na EFAN, em que são 

analisados os dados obtidos durante a aplicação da SDI aos discentes.  

Por fim, encontram-se as considerações finais, parte em que realizamos a 

síntese deste estudo, almejando que esta pesquisa promova outras discussões 

acerca da integração entre os saberes e da valorização da cultura popular. Tão 

importante quanto a pesquisa é a elaboração do produto educacional, que, ao ser 

aplicado, como proposta para dirimir, pelo menos em parte, o problema reconhecido 

durante a pesquisa, deu-nos a ciência e a consciência do quanto é importante 

trabalhar em prol da valorização dos diferentes tipos de saberes e do quanto é 

necessário estruturar as práticas pedagógicas na perspectiva da integração. Destaca-

se que o produto educacional se encontra, conforme orientações do Programa, no 

Apêndice A.  
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1 A CULTURA POPULAR NA PERSPECTIVA DA FORMAÇÃO INTEGRAL 

 
 A cultura tem um papel essencial no processo de aprendizagem. A partir dela, 

espera-se que os sujeitos de si mesmos se tornem críticos, conhecedores de sua 

origem e promovam o desenvolvimento histórico-social. Nessa perspectiva, é 

imprescindível debater e trabalhar a diversidade cultural na escola, para dialogar 

acerca da cultura tradicional que, por   sua singularidade, precisa ser incluída no rol 

da diversidade. Os estudantes, na atualidade, estão muito mais envolvidos com a 

cultura não local, vinda de longe por meio da tecnologia do que com a valorização da 

cultura tradicional, de caráter popular, na qual eles se inserem e vivem. Por exemplo, 

os estudantes da EFAN conhecem algumas manifestações artísticas populares, mas 

pouco participam delas, preferem gêneros musicais mais populares nas cidades, 

como o funk e o sertanejo universitário. A maioria não conhece as lendas e as crenças 

da região e faz uso frequente da tecnologia, como celular e internet, para acesso a 

uma cultura mais urbana e de massa 

O trabalho da escola não pode desconsiderar o mundo digital, claro, uma vez 

que é a atuação no mundo atual que exige esse tipo de letramento. A questão a ser 

pensada é como a tecnologia poderá ser incorporada, de modo que os trabalhos 

sejam orientados e o tempo do aluno na escola seja mais bem aproveitado, de forma 

a usar todos os recursos possíveis para a valorização da cultura local a partir de uma 

educação omnilateral. 

 Após visitas à EFAN e ao diálogo com profissionais da gestão, foi apontado o 

distanciamento dos estudantes em relação à cultura local. Tal fato foi comprovado a 

partir das respostas ao questionário aplicado como instrumento de pesquisa aos 

estudantes, os quais revelaram uma aproximação maior com a cultura de massa. Por 

observação, registra-se que tal fato não é um caso específico dos estudantes da 

EFAN, isso é um fenômeno global, que tem tornado as culturas mais híbridas, as 

fronteiras têm diminuído. Nas palavras de Rojo e Moura (2012), antigamente os 

saberes eram produzidos de forma sequencial e pertenciam a um território, as culturas 

eram caracterizadas pelo espaço territorial, assim tinha-se a impressão de que as 

culturas eram mais duradouras. Atualmente ocorre o inverso, não existem barreiras 

entre as culturas, a cybercultura contribui com o trânsito livre e global entre os tipos 

de culturas, propiciando um processo intenso de hibridização. Portanto, reconhece-se 

que as tecnologias possibilitam o acesso a uma cultura mais híbrida, sem fronteiras e, 
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de certa forma, têm promovido o distanciamento das pessoas em relação às culturas 

locais, ou seja, segundo Benjamin (1996), o avanço das tecnologias e sua forte 

imposição sobre a vida cotidiana permitem que as pessoas se sintam alheias aos 

valores comunitários tradicionais.  

 Diante dessa premissa e através da pesquisa realizada, espera-se que tenha 

respondido a seguinte pergunta: Como a integração entre os saberes cotidianos e os 

saberes escolares pode influenciar os alunos da EFAN de Natalândia na valorização 

e aproximação da cultura popular local e/ou regional na qual eles se inserem? 

Preocupa-nos, enquanto educadores, que a não valorização da cultura possibilite ao 

aluno o esquecimento de suas próprias raízes, da própria ancestralidade. 

 O desenvolvimento de um trabalho que promova à valorização da cultura 

tradicional poderá despertar no sujeito a motivação e o interesse pela sua própria 

cultura. Tal interesse poderá torná-lo um cidadão mais suscetível e consciente da 

importância de suas próprias raízes para a preservação da sua história. Valorizar a 

cultura tradicional significa aprender, conhecer e respeitar todas as culturas, as em 

que se está inserido e as que estão longe e as quais podemos conhecer e as que 

circulam rapidamente, a partir dos meios de comunicação, de forma passageira. Aliás, 

desenvolver uma pesquisa com um produto que aproxime estudantes de sua “cultura” 

local/tradicional é imprescindível para se reconhecer a importância da própria 

“memória”, individual ou coletiva/territorial. O indivíduo compreenderá a importância 

de mantê-la viva, como forma de preservar suas características, suas identidades e 

seus valores. Tal aproximação, em síntese, traz o autoconhecimento, importante tanto 

para a afirmação da identidade individual quanto para a de um grupo social.  Além 

disso, a valorização da identidade cultural pode contribuir para que o sujeito se torne 

crítico em relação às culturas efêmeras. 

 Acredita-se que priorizar uma cultura em detrimento de outra, ao mesmo tempo 

em que se a desvalorize, contribui para o não conhecimento das raízes desta que não 

foi valorizada e priorizada e a não saber a relevância delas para a vida daqueles que 

compartilham dela. Uma sociedade com esse perfil – de não reconhecer e não 

valorizar a cultura sobre a qual se assenta – pode ter dificuldade em estimar os 

conhecimentos da tradição. Seguindo esse padrão, a memória do povo costuma ser 

esquecida, ao passo que deveria ser transmitida às futuras gerações, para o 

fortalecimento da própria história. Com o esquecimento, é difícil ocorrer o 

entendimento das mudanças culturais que ocorrem no presente, bem como as que 
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ocorrerão no futuro, perde-se o caráter histórico da formação humana, e com isso 

esvai-se também a formação sociopolítica que se estabelece numa cultura. 

Considera-se que educar significa não só oportunizar aos discentes a aquisição 

de conteúdos conceituais e factuais, centrada nos saberes da cultura global, do 

trabalho, da ciência, da academia e da tecnologia, dos saberes escolares, mas 

também valorizar os conhecimentos e experiência cotidianos da cultura 

local/tradicional e a partir deles nos processos de mediação da aprendizagem. E, 

diante de um cenário em que as fronteiras culturais estão se diluindo, sobretudo agora 

no século XXI, é de grande importância que a escola coloque em prática “a formação 

integral” na sua totalidade, cuja finalidade é oferecer uma educação que contemple 

todas as formas de conhecimento produzidas pela atividade humana.  

 Entende-se que a escola pode ser o local apropriado para se trabalhar a 

valorização da cultura popular, uma vez que é, por meio dela, que o educando dá 

continuidade à formação de sua identidade pessoal, iniciada na família e pode 

construir a sua identidade profissional. Na escola, isso acontece pela participação, 

experiências e convivências em atividades significativas e contextualizadas e, nesse 

caso, é possível aproveitar os conhecimentos prévios que os estudantes trazem da 

sua realidade e relacioná-los com os novos conhecimentos que são ensinados na 

escola e podem ser construídos na coletividade. 

Enfatiza-se que no âmbito da Linha de Pesquisa: Práticas Educativas em 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT), este estudo possibilitou identificar como 

as relações entre os saberes cotidianos e os saberes escolares presentes nas práticas 

pedagógicas dos estudantes da EFAN de Natalândia podem contribuir com uma visão 

crítica/autônoma de cultura, na perspectiva de superar a dicotomia cultura local e/ou 

regional versus cultura de massa mais globalizada, apesar de efêmera. 

Destacam-se os objetivos específicos da pesquisa: conhecer as estratégias 

pedagógicas aplicadas pelos professores na perspectiva de valorização da cultura 

popular local e/ou regional, bem como o processo formativo dos estudantes, 

considerando a educação integral; identificar as principais manifestações artísticas 

que fazem parte da cultura local e/ou regional da EFAN; demonstrar como é a relação 

do grupo de jovens da EFAN com a cultura local; verificar na literatura educacional 

informações sobre o Currículo Integrado, bem como sua relação com a cultura popular 

regional e discorrer sobre essa relação; compreender a relação entre Currículo 

Integrado e Pedagogia da Alternância; analisar a relação Currículo e Cultura Popular 
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no contexto da EFAN a partir de práticas pedagógicas e elaborar um produto 

educacional com base nas informações encontradas que favoreça a identificação do 

grupo de jovens da EFAN com a cultura local. 

 

2 AS CONCEPÇÕES DE CURRÍCULO 

 

Iniciamos a nossa reflexão teórica com “Concepções de Currículo”, uma vez 

que, para pensar qualquer tipo de projeto educacional, consideramos necessário 

conhecer as perspectivas teóricas com as quais desejamos trabalhar e sobre as quais 

a unidade de ensino que propomos pesquisar se assenta. 

 

2.1 Concepções de Currículo & EFAN 

 
 Pode se afirmar que o currículo configura um dos mais importantes e 

complexos temas de estudos do âmbito educacional. Vai além da mera seleção dos 

conteúdos a serem trabalhados na escola. Ele constitui uma referência ideológica, 

documental, oculta e prática, que traz impactos para o funcionamento da instituição 

escolar, pelo seu caráter não só pedagógico como também político. Na seleção e 

organização do conhecimento, o currículo expressa relações de poder que interferem 

e transformam a vida das pessoas. Privilegiar um tipo de conhecimento e não outro é 

uma ação estratégica de poder subjacente ao currículo, que precisa ser reconhecida 

pela gestão e pelos docentes de uma instituição de ensino.  

Silva (2010) afirma que, nas discussões do dia a dia, a palavra currículo está 

central e vitalmente envolvida naquilo que o indivíduo é, naquilo que ele torna: na sua 

identidade, na sua subjetividade, no seu processo de formação no percurso da vida.  

 Goodson (2018, p. 18) reitera que currículo, “em um sentido mais amplo, pode 

ser compreendido como todo um conjunto de discursos, documentos, histórias e 

práticas que imprimem identidades nos indivíduos envolvidos no processo escolar”. 

Assim, esta e todas as outras definições de currículo abrangem a ideia de que ele 

consiste em proceder o tipo de conhecimento que deve ser ensinado, e em qual saber 

deve ser considerado primordial para fazer parte do currículo.  

Nessa perspectiva, o currículo também forma o tipo de cidadão que se quer 

para a sociedade. Dessa forma, ele não pode restringir, a fim de alcançar tal anseio a 

uma mera escolha dos conteúdos a serem ensinados. É necessário, também, 
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relacionar esses conteúdos ao tipo de sociedade presente e a que se deseja construir.  

Uma boa compreensão da realidade escolar requer o entendimento dos 

movimentos históricos que marcaram os estudos e o desenvolvimento do currículo 

como uma arena de trabalho no campo educacional.  

 Silva (2019) declara que, no livro The Curriculum, escrito em 1918 por Franklin 

John Bobbit, o currículo é visto como um processo de racionalização de resultados 

educacionais, cuidadosa e rigorosamente especificados e medidos. O protótipo 

institucional dessa concepção de currículo é a fábrica, com uma inspiração teórica na 

administração científica de Taylor. Nesse modelo curricular, os estudantes devem ser 

considerados como um produto fabril. Silva (2019, p. 12) acrescenta que, “no discurso 

[...] de Bobbitt, o currículo é supostamente isso: a especificação precisa de objetivos, 

procedimentos e métodos para a obtenção de resultados que possam ser 

precisamente mensurados.” Tal definição se aproxima dos ideais de fábrica. 

No Brasil, o processo educacional ocorreu desde o início da colonização, 

quando se iniciou a educação jesuítica, um processo de doutrinação dos nativos. O 

caráter catequético desse evento foi importante para a empreitada portuguesa 

naquele momento. Nesse sentido, desde o início da história brasileira quem define o 

que ensinar e como ensinar são os grupos das classes privilegiadas, tanto social 

quanto economicamente. 

Atrelada à história do currículo estão as suas teorias: tradicionais, críticas e 

pós-críticas. Silva (2019, p. 11) afirma que “teoria é uma representação, uma imagem, 

um reflexo, um signo de uma realidade que – cronologicamente, ontologicamente – a 

precede”. Na realidade, as teorias do currículo têm como pressuposto descrever as 

experiências educacionais que estavam ou estão em voga nas escolas atendendo às 

demandas da sociedade. De acordo com Silva, 

 

as teorias tradicionais pretendem ser apenas isso: “teorias” neutras, 
científicas, desinteressadas. As teorias críticas e as pós-críticas, em 
contraste, argumentam que nenhuma teoria é neutra, científica ou 
desinteressada, mas que estão, inevitavelmente, implicadas em relação de 
poder (SILVA. 2019, p.16). 
 
 

Com as teorias tradicionais, o ensino é humanístico de cultura geral, de caráter 

verbalista, autoritário e inibidor da participação do aluno. O conteúdo é muito 

valorizado, porém descontextualizado da realidade daquele que aprende. Buscam-se 

eficiência, eficácia, qualidade, racionalidade, produtividade na escola, que deve 
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funcionar como uma empresa.  

Nesse olhar, vê-se o sistema educacional preocupado, única e exclusivamente, 

com os lucros na fábrica, com pouca ou nenhuma formação humana, na qual o sujeito 

recebe uma educação que só amplia e reforça a desigualdade de classe, uma vez que 

propõe a formação intelectual para uns poucos e a formação para o trabalho para a 

grande parte da sociedade, concentradamente mecânico, sem formação para o 

pensamento crítico.  

As teorias críticas surgem por volta da década de 1960, momento de grandes 

agitações, transformações e movimentos sociais na Europa, nos Estados Unidos e no 

Brasil. Nessa perspectiva, argumenta-se que não existe neutralidade ideológica, uma 

vez que toda teoria está baseada em relações de poder. Dessa forma, as disciplinas 

e conteúdos trazem, implicitamente, na perspectiva tradicional, razões e motivos que 

levam à desigualdade social. Conforme Apple (2006, p.86) “em essência, da mesma 

forma que há uma distribuição desigual de capital econômico na sociedade, também 

há uma distribuição da mesma forma desigual de capital cultural”. A escola é, de certa 

forma, a responsável pela desigualdade de capital cultural2, porque é o reflexo da 

sociedade, assim torna-se reprodutora. 

 Ao tratar das teorias críticas de currículo, é essencial mencionar Paulo Freire. 

Apesar de ele não ter desenvolvido nenhuma teoria de currículo, Silva (2019) afirma 

que a crítica de Freire ao currículo inicia-se por caracterizar o conceito de educação 

bancária. Na “educação bancária”, o professor exerce um papel central, enquanto o 

aluno está limitado a uma recepção passiva, ou seja, a forma de construir o 

conhecimento é confundida com um depósito bancário realizado pelo professor. Em 

contraposição à educação bancária, Paulo Freire propõe o conceito de educação 

problematizadora. Na educação problematizadora, todos, professor e aluno, estão 

ativamente envolvidos na construção do conhecimento. O educador e o educando 

refletem sobre o que se sabe e, por meio do diálogo, por meio da análise crítica, 

constroem o conhecimento do mundo de forma intersubjetiva.  

 Para conceber a realidade, a teoria crítica utiliza também o conceito de currículo 

oculto. “O currículo oculto é constituído por todos aqueles aspectos do ambiente 

                                                 
2Capital cultural é definido por Bordieu (1983) como um conjunto de elementos da cultura utilizados 
como ingredientes da política social para fortalecer a autoconfiança dos despossuídos, desenvolver 
valores de uma nova cultura cívica baseada na colaboração de classes e na ética da responsabilidade 
coletiva, contribuir para o desenvolvimento econômico e a coesão social. 
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escolar que, sem fazer parte do currículo oficial, explícito, documentado, contribuem, 

de forma implícita, para aprendizagens sociais relevantes” (SILVA, 2019, p.78). As 

atitudes, os comportamentos, os valores e as orientações são aprendidos na prática 

do currículo oculto, que, a depender de onde ele é construído, ensina o conformismo, 

a obediência, o individualismo. Nesse sentido, os estudantes de classes operárias 

aprendem as atitudes próprias ao seu papel de subordinação, enquanto os de classe 

burguesa aprendem os traços sociais apropriados ao seu papel de dominação. Se 

houver uma mudança de paradigma, o currículo oculto também se transforma, uma 

vez que, compreendendo que há igualdade entre todas as classes sociais, em relação 

à possibilidade de aprender, o currículo oculto irá pressupor, para o ensino, a reflexão, 

a autonomia crítica e a coletividade. Esta perspectiva de currículo interessa à nossa 

pesquisa. 

As teorias curriculares pós-críticas emergiram por volta das décadas de 1970 e 

1980, partindo dos princípios da fenomenologia3, do pós-estruturalismo4 e do 

multiculturalismo5. As pós-críticas realizaram profundas críticas às teorias tradicionais, 

mas foram além da discussão em torno das classes sociais, tendo como foco a 

subjetividade do sujeito. 

 Novos elementos são destacados por Silva (2019, p. 17) na teoria pós-crítica 

do currículo em comparação às outras duas teorias: “diferença, alteridade, identidade, 

subjetividade, significação e discurso, saber e poder, representação, cultura, relações 

de gênero e étnico-raciais, multiculturalismo e sexualidade”. Estes temas não são 

priorizados na perspectiva crítica, muito menos na tradicional. Em sala de aula, na 

perspectiva pós-crítica, o professor precisa compreendê-los, considerando-a como um 

espaço de relações sociais e de respeito à diversidade que advém dos contextos 

sociais. 

 Dessa forma, as teorias pós-críticas trazem à tona a ideia de mudança de 

paradigma e criticam os padrões considerados rígidos da modernidade. Ela traz, em 

seu âmago, a tentativa de dar voz e realizar a escuta ativa – realmente dialógica  ̶  aos 

subalternos excluídos de um sistema padronizado, bem como a superação das 

                                                 
3 A fenomenologia é, conforme Marleau-Ponty (1999), a filosofia que repõe as essências na existência 
e também o estudo das essências e todos os problemas. 
4 Segundo Casali e Gonçalves (2018, p. 85) “O termo pós-estruturalismo refere-se a uma resposta 
filosófica que busca superar a perspectiva de análise do movimento que o antecedeu, o estruturalismo, 
o qual se contrapõe e desconstrói alguns conceitos considerados centrais para esta perspectiva”. 
5  O termo multiculturalismo se refere a várias culturas que convivem de forma harmônica. 



26 
 

verdades absolutas. 

 O desenvolvimento curricular, na perspectiva das três teorias mencionadas 

anteriormente, possui alguns níveis ou fases que se relacionam entre si, conforme 

Figura 1 a seguir. 

Figura 1: A objetivação do currículo no processo de seu desenvolvimento 

 

Fonte: Sacristán, 2017, p. 105. 

 

 Bernstein (1996), preocupado como os diferentes tipos de organização do 

currículo estão ligados a princípios distintos de poder e controle, classifica o currículo 

em dois tipos: coleção e integrado. Nessa lógica, o referido autor utilizou o termo 

classificação para se referir ao maior ou o menor grau de isolamento e separação 

entre as diversas áreas do conhecimento que constituem o currículo. Quanto maior o 

isolamento, maior a classificação. Um currículo tradicional, organizado em torno de 

disciplinas tradicionais, seria fortemente classificado. Um currículo interdisciplinar, em 

contraste, seria fracamente classificado, ou seja, numa sala de aula, onde o currículo 

é integrado, os estudantes têm um grau maior de controle sobre o tempo e o ritmo de 

aprendizagem, a aula é mais construtiva. 

 Sacristán (2017) garante que a qualidade da educação e do ensino se relaciona 

com o tipo de cultura que nela se desenvolve, que ganha significado educativo através 

das práticas e dos códigos que a manifestam em processos de aprendizagem. Não 

tem sentido renovação dos conteúdos sem mudanças de estratégias e tampouco uma 

fixação em processos educativos sem matérias de cultura, não tem sentido inovação 
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tecnológica sem mudança de paradigma na forma de promover uma aula. Por isso, 

essa reflexão parte da concepção de currículo, uma vez que, para se valorizar a 

cultura tradicional em que se assenta o aprendiz, é preciso partir de uma perspectiva 

curricular integrada e pós-crítica.   

 Na proposta pedagógica pensada nesta pesquisa, ao fazer as nossas escolhas, 

buscamos construir um produto educacional centrado numa perspectiva curricular em 

que a integração de conteúdos seja uma prática, em que a formação do estudante 

seja omnilateral, em que o professor seja um aprendiz constante, capaz de refletir 

sobre a sua prática, em que as aulas, enquanto estratégias pedagógicas, sejam 

problematizadoras e dialéticas. Considerando essa nossa decisão, julgamos 

necessário refletir acerca da concepção de currículo integrado.  

 

2.2 Currículo Integrado & EFAN 

 
 

Partimos do pressuposto de que o fito a ser alcançado, na perspectiva de uma 

sociedade justa, é a formação omnilateral, integral e politécnica de todos, de forma 

pública e igualitária, conforme apregoa Moura (2013), para quem esse tipo de 

formação ainda está longe de ser alcançada, representa uma utopia, principalmente 

em uma sociedade capitalista e periférica como o Brasil. O referido autor vislumbra a 

possibilidade, no Ensino Médio Integrado à Educação Profissional, pela prática do 

currículo integrado, do ponto de vista ético-político, de conceber e materializar um tipo 

de Ensino Médio com base unitária para todos, fundamentado na concepção de uma 

formação completa, tendo como eixos o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura. 

Existem projetos educacionais no Brasil, que buscam esta utopia, por exemplo, as 

EFAs. 

 Ramos (2008) também traz à tona os eixos do trabalho para relacionar o Ensino 

Médio à Educação Profissional, o que faz a integração ser pensada para além da 

forma. Mais que somar e imbricar currículos e cargas horárias referentes a ambas as 

modalidades de ensino, é necessário, numa perspectiva de formação integral, 

relacionar conhecimentos gerais e específicos, conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais; ciência, cultura e trabalho; pesquisa, humanismo e 

tecnologia. Compreender a relação indissociável entre trabalho, ciência e cultura 

significa compreender o trabalho como princípio educativo. O que equivale dizer que 
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o ser humano é produtor da sua própria realidade, por isso a utiliza e pode modificá-

la pelo trabalho. Além disso, enfocar o trabalho como princípio educativo, significa 

superar a dicotomia trabalho manual/trabalho intelectual, ou seja, formar 

trabalhadores pensantes, capazes de atuar com autonomia nos diversos setores e 

ambientes, desde a vida privada à social. As EFAs no Brasil e no mundo são pensadas 

originalmente com essa compreensão e propósito. 

 Em se tratando de Ensino Médio Integrado à Educação Profissional, Machado 

(2010) nos diz que é necessário compreender realmente o que integrar. Ela afirma 

que se deve integrar finalidades e objetivos da escola à prática pedagógica, é 

importante lembrar que o estudante deverá integrar os estudos à vida social. 

Elementos do passado precisam se relacionar com os do presente, para se 

reconhecer o valor da história; conhecimentos empíricos e da cultura 

tradicional/popular devem ser explorados juntamente a conhecimentos científicos e 

conteúdos procedimentais devem estar integrados a conteúdos conceituais, factuais 

e atitudinais.  

 Podemos trabalhar todos esses conteúdos de maneira a compreender como 

funcionam, e, posteriormente, incluí-los em definitivo aos nossos saberes. Zabala 

(1998) aborda a tipologia de conteúdos da seguinte forma: os conteúdos factuais 

englobam o conhecimento de fatos, situações, dados, fenômenos concretos e 

singulares; os conteúdos conceituais referem-se à construção ativa de capacidades 

intelectuais para operar símbolos, imagens, ideias e representações que permitam 

organizar as realidades; os conteúdos procedimentais se referem ao fazer com que 

os educandos construam instrumentos para analisar, por si mesmos, os resultados 

que obtém e os processos que colocam em ação para atingir as metas que se 

propõem; e os conteúdos atitudinais referem-se à formação de atitudes e valores em 

relação à informação recebida, visando à intervenção do aluno em sua realidade. 

 O currículo integrado, tema desta proposta de pesquisa, é definido por Costa 

(2011, p. 41) como “uma possibilidade de inovar pedagogicamente, é uma forma de 

promover o diálogo entre as diversas disciplinas tanto da formação geral quanto da 

formação específica”. Essa perspectiva interdisciplinar, possibilita a inovação também 

porque o educando sai da postura passiva de recebedor do conhecimento – conteúdo 

conceitual ou factual – para, a partir dos conteúdos procedimentais, a construir o 

conhecimento, nisso ele aprende, inclusive, o conteúdo atitudinal. Essa mesma autora 

afirma que o currículo integrado é essencial para o reconhecimento dos diferentes 
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sujeitos sociais para os quais este se destina, valoriza os diversos saberes 

construídos nos mais diversos espaços sociais para que as escolas promovam a 

formação integral dos discentes levando-os a compreender a si mesmos e ao mundo, 

deixando de lado a perspectiva reduzida da formação exclusivamente para o mercado 

de trabalho e ainda, “eliminando a dualidade historicamente construída em que a 

primeira caberia à burguesia e a segunda à classe trabalhadora, numa separação 

mecânica e utilitária, de acordo com o sistema capital” (COSTA, 2011. p. 42). 

 Nesse cenário, Costa apresenta algumas vantagens do currículo integrado em 

relação ao currículo disciplinar: 

a)permite maior homogeneidade de ações entre os professores; b) 
enfraquece as regras de enquadramento, ou seja, permite relações mais 
democráticas entre alunos e professores; c) confere maior iniciativa aos 
professores e aos alunos; d) possibilita maior integração dos saberes 
escolares com os saberes cotidianos dos alunos; e) combate uma visão 
hierárquica e dogmática do conhecimento, ou seja, a ideia de que existem 
saberes que são sempre mais importantes do que outros (COSTA, 2011. p. 
43). 
 

 Um currículo integrado visa a formar e a informar o aluno para o presente, mas 

também para o futuro, com base no passado. Para formar um aluno crítico e 

participativo, um cidadão autônomo, é preciso oferecer a ele ferramentas potentes, 

vinculando a aprendizagem a questões da realidade e aproximando teoria e prática, 

de modo que ele progressivamente entenda, assentado num contexto social, as 

demandas acadêmicas e profissionais que enfrentará no futuro. Dessa forma, para 

atender a essas demandas, requer-se um corpo docente com uma nova perspectiva 

de ensino, com um paradigma pedagógico diferente do construído pela escola 

tradicional, que ainda vigora em muitas escolas do Brasil. É necessário, além dessa 

mudança de paradigma, adquirir uma boa formação inicial e, sobretudo, passar por 

formação continuada constantemente.  

 Outro ponto acrescentado para uma sólida implementação do currículo 

integrado, em consonância com Moraes (2016), é explorar o protagonismo juvenil, 

considerando o aluno como ator principal da vida escolar. A integração curricular 

consiste em relacionar o currículo a partir de ações de investigação e transformação 

em que o discente seja o principal ator.  

 Entende-se que essa ideia do protagonismo juvenil, como estratégia de 

implementação do currículo integrado, parece estar de acordo com a identidade  da 

EFAN, uma vez que lá os alunos são tratados de forma não hierárquica e quase 

totalidade deles parece ser consciente de seus direitos e deveres, uma vez que as 
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estratégias de aprendizagem de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais 

tão bem elaboradas pelos tutores e distribuídas entre eles são cumpridas tanto no 

espaço escolar quanto no espaço domiciliar. Vale lembrar que as estratégias de 

aprendizagem ultrapassam o ambiente da sala de aula e considera a relação dos 

alunos inclusive com o planejamento, a organização e a limpeza da escola. A ideia de 

se trabalhar com a perspectiva do trabalho ocorre de duas maneiras: pela atuação do 

estudante na organização da escola e, também, pela pesquisa que se realiza nos 

projetos institucionais.  

 Os currículos integrados demandam mais do que uma oferta complementar de 

conteúdos por disciplinas distintas, são a construção de uma ação didática unitária, o 

trabalho centrado nos elos que existem entre os conhecimentos, atitudes de abertura 

e confluência, criatividade, capacidade de inovação, partindo dos diferentes tipos de 

conteúdo. 

 A partir dessas discussões, avançaremos propondo uma reflexão em torno da 

Pedagogia da Alternância, que, por questões pragmáticas, está em ascensão no Brasil 

e no mundo. Além dessa questão, tal reflexão é importante para que conheçamos a 

metodologia adotada pela instituição em que desenvolvemos a nossa pesquisa.  

 

2.3 Pedagogia da Alternância & EFAN 

 

 O modelo pedagógico PA foi utilizado pela primeira vez na França na década 

de 1930. É o método utilizado nas Escolas Família Agrícola (EFAs) que se originaram 

da Maisons Familiales Rurales da França, expressão que significa Casas Familiares 

Rurais na Língua Portuguesa. Consiste em uma metodologia de organização do 

ensino escolar que conjuga diferentes experiências formativas distribuídas ao longo 

de tempos e em espaços distintos, com a finalidade da formação profissional do 

jovem. A alternância se dá, sobretudo, entre os espaços e o tempo em que se destina 

a aprendizagem: um tempo na escola, outro em casa/trabalho, mas, em todos eles, 

há processos contínuos de aprendizagem. Na Sessão Escola, o ensino é coordenado 

pelos educadores/monitores. Na Sessão Família, esta se responsabiliza pelo 

acompanhamento das atividades dos estudantes, que são propostas a partir de 

roteiros de trabalhos. Na Sessão Família, o estudante tem a possibilidade de aplicar 

e ampliar, no seu contexto de vivência e trabalho, o aprendizado construído na Sessão 
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Escola. 

Essa estratégia foi criada com o objetivo de evitar que os jovens estudantes 

evadissem de seu território rural na forma de êxodo para a cidade e, também, para 

evitar que se evadissem da escola devido às responsabilidades com a família e com 

o trabalho rural, pois, muitas vezes, é o sustento. Para ajudar as pessoas que se 

encontram no conflito entre estudar ou se manter no trabalho/família, nasce a ideia da 

alternância de espaços de estudos. A bibliografia consultada destaca que essa 

iniciativa envolveu o padre Abbé Granerau e três agricultores do sudoeste da França. 

Para Antônio Carlos Frossard, 

 

a forma encontrada pelo padre e as famílias foi de reunir os jovens em um 
período na igreja – na casa paroquial, em tempo integral, onde estudariam 
conteúdos a serem definidos em conjunto com as famílias, e outro período 
em suas casas, trabalhando e estudando com os pais, para aprender os 
ofícios do meio agrícola e demais serviços necessários à sobrevivência. Com 
isso, o padre inseria a família como parte da aprendizagem e corresponsável 
pela formação dos próprios filhos. Ao mesmo tempo em que repassavam aos 
seus filhos e conhecimento informal, empírico, enfim, o saber fazer das 
atividades do campo (FROSSARD, 2018. p. 21). 
 
 

 As ações desse modelo educacional se baseavam no dia a dia dos alunos e de 

acordo com o conhecimento que as famílias achavam necessário para seus filhos. 

Frossard (2018) acrescenta que, além do conhecimento convencional, os pais 

queriam que seus filhos aprendessem técnicas agrícolas, formação humana, 

preservação cultural e os valores do campo, ou seja, se desenvolvessem 

considerando a politecnia e a omnilateralidade. 

 Ao contrário do que alguns acreditam, segundo Foerste et. al. (2019), a PA não 

é uma metodologia pensada nos centros acadêmicos, nem consequência de análises 

e experiências realizadas e, em seguida, organizadas e colocadas em práticas; é uma 

experiência que vai se moldando com o tempo, a partir das necessidades dos grupos 

de que dela participam. É um projeto educativo que visa à formação integral e à 

qualificação profissional dos estudantes, a fim de conjugar o saber e o meio (família e 

comunidade).  

 As escolas de PA estão presentes nos cinco continentes e em diversos países, 

segundo Frossard (2018), em um total de mais de 1330 EFAs/CEFFAs em todo o 

mundo. No Brasil, a primeira Escola Família Agrícola foi criada em 1968, na cidade de 

Anchieta, no Estado do Espírito Santo através do Movimento de Educação 

Promocional do Espírito Santo (MEPES), inspirando-se na PA da França e da Itália. 
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No Brasil, o motivador para criação da escola também foi um religioso, o padre Jesuíta 

Humberto Pietogrande, que associou lideranças políticas, religiosas e camponesas do 

território.  

 Destaca-se, segundo Frossard (2018), que as escolas da PA, no Brasil, 

funcionam em 21 estados da Federação, totalizando 239 unidades e envolvendo 800 

municípios. Cordeiro (2011) afirma que a PA é utilizada por jovens e adultos do campo, 

uma vez que é uma proposta pedagógica capaz de atender às necessidades de 

articulação entre escolarização e trabalho: proporcionar aos estudantes de que dela 

participam a oportunidade de estudar sem ter que abandonar o campo. Disso também 

se conclui que o modelo almeja a formação integral. 

 A prática da PA favorece a implementação do currículo integrado, entendido 

para além da mera associação entre formação geral e profissional, ou seja, esse 

modelo pedagógico, através de seus instrumentos, permite ao sujeito receber uma 

formação humana, integral e profissional.  O fato de os alunos, em Sessão Escola, 

permanecerem em tempo integral, sem dúvida, favorece a prática da integração 

curricular. No entanto, quando se trata da integração entre saberes cotidianos e 

saberes escolares, há ainda desafios a serem superados. Mas, mesmo assim, de 

acordo com Frossard, a dinâmica formativa da PA trouxe novas perspectivas para os 

jovens, ao propor a formação distinta da convencional, o diálogo da escola com a 

família, o protagonismo do estudante e a aquisição de conhecimentos voltados a 

atender as demandas da sua realidade. 

 Para Frossard (2018), os princípios de funcionamento das EFAs são 

convencionados como os QUATRO PILARES DOS CEFFAs, e estão relacionados 

com as finalidades da formação e dos meios formativos. Esses princípios norteiam e 

organizam o funcionamento administrativo, financeiro e pedagógico das escolas, 

influenciam, também, na formação dos técnicos em Agropecuária. São eles: a 

associação das famílias local, regional e nacional; a Pedagogia da Alternância; a 

formação profissional, integral e humana do ser; o desenvolvimento sustentável, 

ambientalmente correto e solidário ao meio. 

Pode-se afirmar que as EFAs, por meio da PA, utilizam diversos instrumentos 

pedagógicos. Entre eles, um que mais se destaca é o Plano de Estudos, que se 

estabelece a partir de uma pesquisa realizada pelos alunos, durante a sessão família, 

com base em temas definidos entre a equipe e a CEFFA (Centro Familiar de Formação 

por Alternância, utilizada como sinônimo de EFA), os estudantes e a família, além dos 
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agentes formativos do meio comunitário.  

Na PA, o professor, na maioria das EFAs, é chamado de monitor, porque a 

compreensão do seu papel é diferente da perspectiva bancária, em que ele é mero 

depositante do conhecimento para os estudantes-depositários. Compete a ele, ouvir 

as inquietações levantadas pelos alunos e, a partir delas, colaborar com eles na 

reflexão, mediando, de forma problematizadora e dialógica, o conhecimento teórico 

necessário para responder às suas indagações, evitando um conteúdo distanciado da 

realidade e da vida do aluno. Compreende-se, nesse novo perfil, uma mudança de 

paradigma na atuação do professor, que sai da condição de depositante para 

mediador na elaboração do conhecimento. Por isso, para Foerste at. al., o monitor 

deve ter: 

- capacidades técnicas e compromisso sociopolítico com a causa dos 
agricultores; 
- capacidade de liderança e acompanhamento pessoal dos jovens: 
estimulando, motivando e orientando-os no processo de aprendizagem; 
- capacidade de comunicação que facilita a inter-relação entre estudantes e 
monitores e os diferentes agentes educativos que participam no projeto de 
formação em alternância; 
- compromisso com o projeto EFA; 
- capacidade de trabalhar em equipe (FOESRSTE ET. AL., 2019.p. 45). 
 

 Logo, percebe-se que as escolas que utilizam a PA possibilitam aos jovens, nas 

condições de técnicos em Agropecuária, proporem ações que denotem práticas 

agrícolas geradoras de transformações para um processo com produtividade de 

pouco impacto nos ecossistemas e menos degradante ao meio socioambiental, de 

forma a contribuir com o desenvolvimento sustentável local, além de proporcionar uma 

formação humana e cidadã. 

 

2.4 Currículo Integrado e a Pedagogia da Alternância na EFAN 

 
 
 A característica fundamental da PA de alternar tempos e espaços diferentes são 

unidos por um mesmo processo de ensino e aprendizagem de forma a integrar o 

currículo. Kuller (2014) informa que os problemas enfrentados no trabalho e na 

comunidade de origem dos estudantes integram os conteúdos curriculares que são 

abordados nos tempos de escola. Pesquisa e trabalho articulam-se na definição, 

orientação, organização e integração do currículo. 

 Nessa perspectiva, o trabalho revela-se educativo a partir das dimensões 
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histórica e ontológica, articula teoria e prática numa só práxis: a pesquisa como 

princípio pedagógico; constitui a essência básica da razão de existir do ser humano, 

a pesquisa é um instrumento pedagógico para problematização e modificação da 

realidade, a partir do resgate e da ampliação do conhecimento. 

 Diante disso, percebe-se que não se deve fazer educação, sobretudo sob o 

ponto de vista da emancipação do sujeito, na ótica da integração curricular, sem a 

prática da pesquisa. Demo (2007) afiança que, para o aluno aprender, tem de 

pesquisar, não só para produzir conhecimento próprio, mas para se formar de maneira 

autônoma. Pesquisa não se resume a conhecimento de primeira linha, mas é, em 

primeiro lugar, ambiente de aprendizagem. 

 Na perspectiva da alternância e da formação integral, não funciona a prática 

tradicional, na qual tudo é aula expositiva, quando o aluno tudo ouve e nada faz, além 

de cópias, é apenas depositário. Ademais, na concepção de formação integral e da 

alternância,  

o professor precisa saber convencer o aluno de que deve estudar, pesquisar, 
elaborar. O aluno que aprende a estudar não depende de aula. Tem nisto 
enorme apoio para sua autonomia. Pobre do aluno que só funciona com aula, 
porque não vai além de copiar e reproduzir! (DEMO, 2007, p. 99). 

  

O Ensino Médio nas EFAs, conforme Frossard (2018), é, por natureza, na 

modalidade integrada, conforme a legislação, devendo ser inter e transdisciplinar6 por 

natureza pedagógica. Nenhuma modalidade (nem a Educação Profissional e nem o 

Ensino Médio) pode-se sobrepor em relação a outra, minimizar ou neutralizar o 

trabalho da outra. Pelo contrário, propõe-se que ambas as modalidades se 

complementem e visem à formação de um ser dotado de múltiplas habilidades e 

competências para além do que aprenderia se estudasse somente no Ensino Médio 

ou somente na Educação Profissional. É necessário que se pense na integração com 

foco também na formação humana, ética e social. Dessa forma, sendo técnicos ou 

não, os temas,  as disciplinas colaboram para o enriquecimento da formação do 

estudante, porque ele passa a entender que a futura profissão não acontece de forma 

isolada dos saberes gerais, mas que possui interações com as ciências, com os 

saberes de muitas origens e de muitas naturezas.  

 Foerste et. al. (2019) reforçam a unidade que há no processo de ensino e na 

                                                 
6 Fazenda (2008) define interdisciplinaridade como a interação existente entre duas ou mais disciplinas 
a partir de algo que é comum entre elas. Já o termo transdisciplinaridade é a intercomunicação entre 
as disciplinas de tal modo que não existem fronteiras entre as disciplinas. 
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aprendizagem em escolas com PA, que elimina a dicotomia entre teoria e prática, 

saber popular e escolar, escola e meio profissional, e com a visão fragmentada e 

disciplinar da aprendizagem. Abolem-se, definitivamente, os conceitos de homem e 

mundo estáticos e acabados. Criam-se sintonias entre o saber aprendido em casa 

(saber popular) e o saber adquirido na escola (saber científico).  

Nessa esteira, as escolas do campo constroem um currículo que vá além de 

possibilitar os estudantes o acesso à informação e ao conhecimento científico, mas 

que seja democrático e valorize os diversos saberes cotidianos e prime pela formação 

integral do indivíduo. É essencial buscar a construção de uma relação dialógica e 

dialética entre as várias áreas que compõem o currículo, de forma a compreendê-lo 

como um artefato social, uma produção histórica, em que seja possível a análise do 

tempo e do espaço no qual ele está imerso. 

 Foerste et. al. (2019) asseveram que a PA só se concretiza de maneira 

integrada quando implementa no seu fazer os seguintes instrumentos pedagógicos: 

plano de estudo, colocação em comum, caderno realidade, caderno didático, viagens 

e visitas de estudo, as intervenções externas, atividades de retorno, experiências, 

visitas às famílias, estágio, projeto profissional, caderno de acompanhamento ou da 

alternância, tutoria, avaliação. Todos os instrumentos constituem-se no processo 

participativo entre escola e família. Essa experiência coloca em prática aquilo que se 

julga como fundamental no seu dever-ser: o ver, o julgar e o agir, como itinerário 

articulador do sentido e significado daquilo que se propõe enquanto instituição 

educativa. Há também um instrumento valioso para a PA e a integração dos 

conhecimentos: o PF   ̶   Plano de Formação. Frossard (2018) diz que os instrumentos 

pedagógicos devem ser articulados e planejados de forma a cumprir as seguintes 

funções: 

- Formação humana, integral e profissional. 
- Valorização da cultura local por meio do resgate das raízes e valorização do 
conhecimento da família e local, como forma de permitir aos discentes do 
campo a condução de sua própria história, sua autoformação e a construção 
de veículos com a sua realidade para a construção de sua identidade. 
- O fortalecimento da identidade com o meio social e cultural, aceitando-o e 
se projetando, levando a compreender o seu projeto de vida, tem como 
resultado o incentivo aos estudantes para se estabelecer como agente de 
desenvolvimento do seu meio. 
- Com tudo isso, espera-se com um tempo todo o trabalho do CEFFA colabore 
para que se atinja o desenvolvimento sustentável e solidário da comunidade 
ou região atendida (FROSSARD, 2018. p. 168). 
 
 

O PF é indispensável para organização do currículo integrado. É uma estratégia 
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de gestão pedagógica que organiza e articula ensino e aprendizagem de maneira 

contínua e integrada, mesmo na descontinuidade das atividades e dos espaços e 

tempos diferentes: organiza as alternâncias e as aprendizagens, dá prioridade à vida 

e às experiências concretas e práticas, os conhecimentos populares e locais são 

avaliados e reconstruídos constantemente, no sentido de atender as reais 

necessidades dos educandos, das suas famílias, das comunidades e da região. 

Segundo Foerste et. al., o PF nas EFAs se constrói com, pelo menos, quatro 

finalidades fundamentais, quais sejam: 

 

- Articular os saberes da vida com os saberes teóricos do programa escolar 
formal/oficial. 
- Integrar os conteúdos da formação geral e humanista, com os conteúdos da 
formação profissional, evitando o tecnicismo sem consciência crítica e o 
teoricismo desligado da vida. 
- Facilitar e otimizar o processo de ensino-aprendizagem, partindo sempre 
que for possível, da prática para a teoria. 
- Criar uma estrutura de incentivo e acompanhamento personalizado ao 
educando, na perspectiva da educação profissional, da construção do projeto 
de vida para a inserção profissional ou continuidade nos estudos, bem como 
o engajamento social e o compromisso com o desenvolvimento local e 
sustentável (FOERSTE ET.  AL., 2019. p. 305). 
 
 

A integração está presente de alguma forma em todas as finalidades propostas 

no PF, como se observa a partir das expressões ‘articular saberes’, ‘integrar 

conteúdos’, ‘teoria e prática’, engajamento social e compromisso’ que apontam para 

dimensões políticas importantes dentro do currículo.  

Dessa forma, tendo em mente esse novo paradigma, é necessário que 

comportamentos, atitudes, crenças, valores, características de determinada 

comunidade, isto é, a cultura, seja levada em consideração. 
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3 AS CONCEPÇÕES DE CULTURA  

 

 Trazemos para as nossas discussões as “Concepções de Cultura”, pois assim 

como o termo Currículo, a Cultura faz parte das perspectivas teóricas com as quais 

trabalhamos, sendo que a Cultura Popular é o eixo estruturante da SDI, produto 

educacional executado como parte integrante deste trabalho. 

 

3.1 O conceito de Cultura 

 

 A cultura, num sentido diferente utilizado pela antropologia, surgiu na Idade 

Média e, com o passar do tempo, foi se modificando para outros sentidos e com outras 

preocupações. “As preocupações sistemáticas com a questão da cultura são, porém, 

bem mais recentes. Desenvolveram-se a partir do século XVIII na Alemanha” (Santos, 

1983, p. 26). Acerca do surgimento do termo cultura, Santaella (2003, p. 31) afirma 

que “embora tenha tido sua origem no mundo latino, a palavra cultura só foi se tornar 

corrente na Europa na segunda metade do século XVIII, quando o termo começou a 

ser aplicado às sociedades humanas”. Nesse sentido, cultura é uma palavra difícil de 

se conceituar, pois é bastante complexa, envolve muitas questões; possui um sentido 

muito amplo. 

 Conforme Santos (1983), a cultura, na sua gênese, era, por pensadores 

engajados, motivo de preocupação em interpretar a história da humanidade, em 

entender o desenvolvimento da população no contexto das condições materiais em 

que se desenvolviam. O surgimento do termo, de origem latina, está ligado a 

atividades agrícolas. Surgiu do verbo latino colere que quer dizer cultivar. Com o 

tempo, os romanos passaram a usar esse significado para se referir a refinamento 

pessoal e educação elaborada de uma pessoa. 

 Souza e Pereira (2014) afirmam que, ainda na Idade Média, o conceito de 

cultura retoma a ideia das práticas agrícolas, do latim cultus que significa cuidado com 

o campo e com o gado; contudo, no século das Luzes, período em que nasceu uma 

profunda vocação pelo cultivo do pensamento, o termo ampliou-se para o sentido 

figurado de cultivo do espírito. 

 A cultura possui atualmente numerosas definições. Tylor (1871) apud Santaella 

(2003, p.37) define cultura “como um todo complexo que inclui conhecimento, crença, 

arte, lei, moral, costumes e quaisquer outras capacidades e hábitos adquiridos pelo 
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homem como membro de uma sociedade”. Está atrelada à educação, não é possível 

apresentar uma definição de cultura, de forma mais refinada, distante do ato de 

educar, mesmo que em seu sentido lato. Lopes e Macêdo (2011, p. 184) asseveram 

que “cultura se refere à ação direta do homem por meio das técnicas, na 

transformação física do ambiente e daí se originam metáforas como cultivar o bom 

gosto ou a alta cultura, diretamente ligada à educação [...] A cultura forma, assim, 

sujeitos cultivados”. Logo “é pela educação que a gênese da cultura se opera no 

indivíduo” (Brandão, 2012, p. 23). 

 Em um sentido marxista, sem desprezar as contribuições da Antropologia, 

Chauí (2018, p. 19) explica que cultura “será um momento da práxis social como um 

fazer humano de classes sociais contraditórias na relação determinada pelas 

condições materiais e como história na luta de classes”. Desse modo, a cultura está 

associada com as formas de dominação na sociedade e é instrumento de aquisição 

de saberes, vinculada ao progresso social. A cultura, dessa forma, pode ser conduzida 

a um tratamento estanque e a reflexão sobre ela pode conduzir falsas polarizações, 

como, por exemplo, no caso da oposição erudito e popular. Nessa perspectiva, Santos 

(1983, p.79) garante que “a cultura é uma produção coletiva, mas, nas sociedades de 

classe, seu controle e benefícios não pertencem a todos, pois as relações entre os 

membros dessas sociedades são marcadas por desigualdades profundas”.  

No campo da antropologia, a cultura é concebida como símbolos e significados, 

que, de uma certa forma, possui complementaridade na semiótica da cultura. Nesse 

sentido, a semiótica da cultura apresenta um sistema de signos e significados inter-

relacionados. “Então a semiótica é uma ciência da cultura par excellence, pois ela é a 

ciência universal dos signos e dos símbolos. Por isso mesmo, pode-se afirmar que 

muitos dos temas da antropologia cultural são, por natureza, temas semióticos” 

(SANTAELLA, 2003, p. 47). 

Santos (1983) apresenta duas concepções de cultura. Uma delas refere-se a 

todos os aspectos de uma realidade social, de forma genérica, a tudo aquilo que 

caracteriza a existência social de um povo ou até mesmo uma nação, inclusive grupos 

no interior de uma sociedade ou país; a outra concepção refere-se, mais 

especificamente, ao conhecimento, às ideias e as crenças de um povo, nesse caso 

há um destaque especial às dimensões associadas ao conhecimento. Adicionalmente, 

têm-se as manifestações culturais, designadas pelas expressões de um povo, de seus 

rituais e celebrações, festivais, danças, comidas típicas, crenças, provérbios e ditos 
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populares, normas, valores, modos de vestir, idioma, enfim, cultura refere-se também 

às manifestações artísticas, como a música, a dança, a escultura, o teatro; pode ser 

identificada com os meios de comunicação de massa, como o rádio, o cinema, a 

televisão, a internet. 

Da gênese da cultura até meados do século XX, apenas dois tipos de cultura 

eram demarcados pelas sociedades ocidentais. A erudita, das elites, provinda do 

pensamento científico, dos livros e das pesquisas universitárias; também considerada 

superior, valorizada e apreciada por um público de condições financeiras mais 

abastadas, e seu acesso mais restrito a quem possui maior acúmulo de capital. A outra 

é a cultura popular, eixo estruturante desta pesquisa, é a cultura do povo, das classes 

subalternas, dominadas; não está ligada ao conhecimento científico, está relacionada 

com o conhecimento espontâneo e ao senso comum. Portanto, nessa perspectiva, a 

cultura erudita é o oposto da cultura popular. 

Já a cultura de massa, também conhecida como indústria cultural atinge a 

massa popular tanto dominantes quanto dominados; é a disseminada pelos meios de 

comunicação de massa – imprensa escrita, rádio, televisão, internet e outros. Nessa 

lógica, a cultura de massa não pertence a um grupo específico, uma vez que ela é 

repassada de forma industrializada a um público generalizado, que pode ser tanto da 

cultura popular quanto da cultura erudita. Portanto a cultura de massa está sempre 

relacionada ao setor econômico e financeiro, que, apesar de ser consumida pela 

classe subalterna, não é produto dela e sim da classe dominante. 

Por outro lado, Santaella (2003, p. 52) argumenta que “com o agigantamento 

crescente dos meios de comunicação de massa, no século XX, foram também 

crescendo as dificuldades para se estabelecer distinções claras entre o popular, o 

erudito e o massivo”. Por consequência disso, as fronteiras entre as culturas têm-se 

diluído, misturando-se e se tornando híbridas. Outrossim Lopes e Macêdo (2011, p. 

217) argumentam que “o hibridismo significa, então, apenas que não há cultura pura, 

só novas criações a partir de fragmentos de significações. As culturas são sempre 

misturas e não há origem para esta ou aquela cultura”. Por outras palavras, Santaella 

adverte que, 

[d]e fato, a realidade parece estar confirmando a convicção que surgiu em 
fins dos anos 80, de um novo termo, no caso “mídias” tornava-se necessário 
para dar conta dos trânsitos e hibridismos entre os meios de comunicação, 
hibridismos estes que eram acelerados ainda mais pela multiplicação dos 
meios de comunicação que não podiam ser considerados necessariamente 
como meios massivos (SANTAELLA, 2003, p. 54). 
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 Considera-se que a presença dos meios de comunicação de massa não 

propiciou o desaparecimento das formas mais tradicionais de cultura. Na verdade, 

acarretaram as alterações das funções nos ambientes sociais, diluíram-se as 

fronteiras; contudo não suprimiram a existência delas. Destarte os meios de 

comunicação desempenharam um papel importante na difusão de todas as formas de 

cultura, mesmo as mais antigas. As culturas sempre foram híbridas, o avanço 

tecnológico apenas acentuou a hibridização.  

Reforça que 

[...] não há uma linearidade na passagem de uma era cultural para outra, pois 
elas se sobrepõem, misturam-se, criando tecidos culturais híbridos e cada 
vez mais densos. Essa densidade estava fadada a intensificar-se com a 
chegada da cultura digital” (Santaella, 2003, p. 81).  

 

Essa cultura, é originária do ciberespaço e da linguagem da internet, possibilita 

a interação do meio social com o mundo virtual. Diante disso essa nova cultura 

absorve a diversidade dos multiletramentos; e, como já dito anteriormente, mescla 

diversas culturas e leva os indivíduos à obtenção de respostas imediatas e distintas 

formas de se comunicar pela linguagem oral e escrita. 

Enfim, destaca-se que nenhuma cultura extinguiu com a globalização e a 

revolução digital: que nenhuma se sobrepõe à outra em importância. Desse modo, 

ainda é possível considerar o prestígio das formas culturais mais tradicionais, 

sobretudo, a cultura popular. 

 

3.2 Cultura Popular  

 

 Conceituar cultura popular não é tarefa fácil, pois se trata de uma expressão de 

sentido “polissêmico” pelos termos que a compõe. Repassa-se a maior parte dos 

elementos da cultura popular oralmente das gerações mais velhas da sociedade às 

mais novas. Para Souza e Pereira (2014), esse tipo de cultura nasce da adaptação do 

homem com o ambiente onde vive e abrange inúmeras áreas do conhecimento, como 

as artes, o artesanato, as crenças, o folclore, os hábitos, as ideias, a linguagem, a 

moral, as tradições, os usos e os costumes. Tal adaptação ocorre por meio da luta 

pela sobrevivência, ou seja, pelo trabalho. 

 Para Pessoa (2018, p. 13), “a cultura popular não é feita de conceitos. Também 

não é assim que se explica. Ela é filha direta dos gestos, e é nos gestos que pode ser 
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reconhecida”. Conceituada ou não, a cultura popular tem o seu prestígio na formação 

da identidade cultural do cidadão. Seus saberes são tão indispensáveis quanto os 

saberes escolares. 

 O folclore, para alguns, considerado como sinônimo de cultura popular, é 

formado por uma série de mitos e lendas transmitidos de geração a geração e 

representa a herança cultural e social de um povo. Entretanto a cultura popular é bem 

mais ampla e engloba comportamentos, símbolos e práticas sociais, ou seja, o folclore 

é um dos elementos da cultura popular, contudo não deve literalmente, ser 

considerado como sinônimo de cultura popular. Conforme Pessoa (2018, p.105), o 

“[...] folclore é o conjunto de maneiras de pensar, sentir e agir de um povo, preservados 

pela tradição popular e pela imitação”. Cultura popular é folclore e as diferenças entre 

ambos são mínimas, este refere-se à tradição, é mais conservador; aquela é mais 

dinâmica e, portanto, revela-se mais progressista. 

 Na contemporaneidade, a cultura popular não deve ser desvinculada do mundo 

globalizado. O ideal é utilizar as modernas tecnologias a favor das manifestações 

culturais, sem desvalorizá-las. Assim como os outros tipos de culturas e saberes, elas 

são importantes para a formação crítica e cidadã do sujeito. Souza e Pereira (2014) 

declaram que um entendimento mais adequado das culturas populares deve partir dos 

fundamentos de que são próprias, são originais, são interativas são dinâmicas e são 

criadas. 

 No âmbito da cultura popular, existem inúmeras manifestações culturais que 

são produzidas pelo povo e das quais ele participa de forma ativa. Como exemplos de 

manifestações da cultura popular, temos – as festas e as danças folclóricas, a 

literatura de cordel, os provérbios, os contos e lendas, as crenças e superstições etc.  

 Uma das manifestações da cultura popular que ganha destaque, conforme 

esclarece Pessoa (2018), são as festas, pois expressam com mais intensidade a 

diversidade da cultura popular; são meios simbólicos essenciais, através dos quais 

perpassam os sentimentos, os saberes, os sentidos, os significados de um povo. No 

Brasil, a folia de reis, o carnaval e as festas juninas se realçam. “A ênfase nas festas 

deve-se à compreensão aqui adotada de que elas expressam mais intensidade à 

diversidade da cultura popular” (PESSOA, 2018, p. 119). Desse modo as comidas, 

preparadas para as festas, são receitas que passam oralmente das gerações mais 

velhas às mais novas. Existem, também, os provérbios, que são uma filosofia de vida, 

com o objetivo de transmitir experiências às novas gerações. Para Benjamin (1996, p. 
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114), as experiências sempre foram transmitidas à geração mais nova “de forma 

concisa, com a autoridade da velhice, em provérbios; de forma prolixa, com a sua 

loquacidade, em histórias, muitas vezes como narrativas de países longínquos, diante 

da lareira, contadas a pais e netos”. 

 Merecem notoriedade, como parte da cultura popular, os contos e causos. O 

conto popular está relacionado à literatura oral quando se trata do folclore. O causo 

refere-se a uma função prática, a formação moral, feita ao pé do fogão à lenha, quando 

anoitece, fustigando a imaginação e aguçando o medo da meninada. Sem esquecer 

as brincadeiras como criações e, também, o ofício das parteiras e 

benzedeiras/benzedores. Logo essas manifestações, distante da grande mídia, 

prevalecem numa forma de ensinar e aprender, geralmente no âmbito da família ou 

da vizinhança (PESSOA, 2018). 

 A cultura, especificamente a cultura popular, sempre foi uma área de disputas. 

Pelo Brasil afora, os megaeventos, a partir da cultura popular, é uma forma da indústria 

cultural explorar a tradição para obter lucro e manter a alienação do povo. Nesse caso, 

Pessoa (2018) considera que a característica das “tradições inventadas” se refere 

artificialmente a um passado histórico real. Sendo assim, o autor declara que esse 

interesse, por parte da indústria cultural, do lucro, vem acompanhado da ideia do 

descartável, iniciado nas últimas décadas do século XIX, que perdura até os dias de 

hoje, o qual é denominado de obsolescência programada. De forma simultânea, 

imprime-se a ideia de que o gosto musical e o estilo de dança não devem perdurar 

por longos tempos, bem como o sucesso musical não precisa perpassar por mais 

gerações. Isso respalda-se nas tecnologias cada vez mais avançadas e com o 

“fetichismo” exacerbado que embala quase a totalidade da população, sobretudo as 

gerações mais novas. Pessoa (2018, p. 76) acrescenta ainda que um grupo “que 

perdeu o contato com o seu passado e futuro, pela debilitação do ritual, dos folguedos 

e das aspirações visionárias, não demora a reduzir-se a uma tribo de robôs”. 

 A título de ilustração sobre a prática da cultura popular para fins de 

empreendimentos, temos, no Brasil, os festejos juninos, o Festival de bois de 

Parintins, Amazonas; Festa de Peão de Barretos, e no Norte/Noroeste de Minas, o 

Encontro dos Povos do Sertão, o Carnaval de Bonfinópolis de Minas etc. Conforme 

assegura Pessoa (2018), para esses eventos estão envolvidos diversos agentes e 

instituições, tais como poder público, empresas patrocinadoras, empresas promotoras 

de eventos, artistas, canais de televisão, emissoras de rádio e escolas. O autor explica 
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que nestas festas, são inúmeros os fatores favoráveis e contrários à cultura popular: 

se por um lado, ocorre a obsolescência programada, a mercantilização generalizada, 

o sentido desumanizador, por outro há o enriquecimento cultural, a resistência e a 

transformação. Além disso, em consonância com as ideias de Santaella (2003), o 

autor admite que não é fácil manter a originalidade da cultura popular com o avanço 

da tecnologia, das comunicações, pois tudo se mistura, diluem-se as barreiras e a 

originalidade se imiscui, gerando novos pontos inéditos. 

 Partindo do pressuposto de que a educação e cultura estão sobrepostas, 

Brandão (2012) explana que, mesmo nos primórdios da história social da humanidade, 

as práticas pedagógicas sempre existiram. Tanto a educação formal quanto a informal 

reafirmam que, em todos os espaços sociais, intencionais ou não, os valores, as 

crenças, os símbolos são apropriados pelo povo, de maneira que, ao mesmo tempo 

em que se ensina, também se aprende reciprocamente. Logo “a cultura cria a 

educação que reinventa a dinâmica da produção e das trocas de saberes constitutivos 

da relação entre as pessoas” (PESSOA, 2018, p. 102). 

 A educação escolar, de maneira geral, funciona muito mais como conservadora 

da realidade social capitalista, de forma a manter o status quo, do que com a 

transformação da sociedade comprometida com a emancipação do sujeito. Desse 

modo, Pessoa (2018) garante que a escola exclui as várias formas de capital cultural 

dos estudantes das classes populares e se torna, conforme alguns teóricos, espaço 

privilegiado da ideologia dominante. Por conseguinte, a escola funciona, sobretudo, 

como difusora de conhecimentos científicos, ao passo em que desprestigia os saberes 

do povo, a cultura popular, conforme se verifica, por exemplo, nos textos veiculados 

pelos livros didáticos, que sempre privilegiam a cultura das elites. Quando explora a 

cultura popular, não o faz com o mesmo caráter quando difunde conhecimentos 

teóricos estabelecidos com o que se deve ensinar e aprender, faz-se por meio de 

comemorações apenas. 

 Mesmo ciente de que a cultura popular não tem o mesmo valor que outras 

formas de cultura dentro do espaço escolar, acredita-se que trabalhar com os saberes 

advindos do cotidiano dos estudantes, os da cultura popular possibilita firmar a 

identidade dos sujeitos enquanto povo oriundo de uma mistura muito rica de saberes. 

É valorizar também as raízes para que cada cidadão tenha orgulho de onde veio e 

revigore a construção do seu futuro, com a finalidade de formar o cidadão “intelectual 

orgânico”, definido por Gramsci (1968), como aquele que se torna num indivíduo 



44 
 

crítico, reflexivo e emancipado, mas não abandona as suas raízes. 

  Em função do nosso projeto, que visa à integração de saberes populares e 

tradicionais com outros saberes, entre eles os da academia/escolares, ou com os 

saberes de outras culturas tão populares e tradicionais, julgamos necessário discutir 

a questão da cultura popular. E trouxemos essa discussão para o âmbito da EFAN.  

 

3.3 A Cultura Popular no contexto da EFAN 
 

 Tão importante como conceber valor à cultura geral ou acadêmica/escolar é 

valorizar a cultura popular, que, muitas vezes, costuma ser silenciada, quando não 

estereotipada por profissionais ou até mesmo estudantes. Muitas vezes, o tratamento 

desse tipo de temática nas escolas e em sala de aula corre o perigo de cair em 

propostas de trabalho “tipo currículos turísticos, ou seja, em atividades didáticas 

isoladas, nas quais, esporadicamente, se pretende estudar a diversidade cultural” 

(SANTOMÉ, 1995, p. 173). 

 De acordo com Rocha (2009), a tradição não é algo do passado, é 

contemporânea, é o que sustenta a cultura atual, é o pilar sobre o qual se assentam 

os valores, os sentimentos e as ideias que se vivem diuturnamente. Cultura popular 

se vive, se estuda no presente. O teórico continua a afirmar que é necessário entender 

como a população de um determinado lugar convive com a natureza, como elas se 

explicam. Às vezes a ciência sozinha não é capaz de criar valores nas pessoas; quase 

sempre, é necessário recorrer às tradições. Com certeza ambas se interseccionam, a 

primeira ocorre sempre assentada na segunda. 

 A EFAN trabalha na perspectiva do Currículo Integrado, em regime de 

Alternância e desenvolve algumas estratégias de ensino centradas nas manifestações 

da cultura popular durante as místicas, nas noites culturais e no Terreiro Cultural; 

contudo, mesmo com os alunos bem assentados em suas famílias, reconhece-se que 

há um distanciamento entre a cultura popular e os interesses dos alunos. A integração 

entre os saberes escolares e os saberes cotidianos têm como corolário a formação de 

jovens críticos, autônomos e de uma sociedade que reconheça, valorize e respeite a 

diversidade cultural, considerando que a tradição também compõe tal diversidade. 

 Em conformidade com os ideais da EFAN, a formação integral de cidadãos se 

"consiste como uma das principais metas da ação educativa" (PPP, 2020, p. 32), cujos 

objetivos levam em conta não só a formação acadêmica dos estudantes, mas também 
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a formação da pessoa humana com o desenvolvimento de capacidades que vão além 

da função básica da escola. Arantes (1998) afirma que, quando se fala em cultura 

popular, acentua-se a necessidade de colocar a cultura a serviço do povo. Nesse 

sentido, o que define a cultura popular é a consciência de que a cultura tanto pode ser 

instrumento de conservação como de transformação social. Portanto, a cultura 

popular é, antes de mais nada, consciência revolucionária, um tipo de ação sobre a 

realidade social. 

 Evidentemente integrar os conhecimentos do cotidiano dos alunos com os 

escolares “significa que a interação não é com qualquer ideia prévia, mas, sim, com 

algum conhecimento especificamente relevante já existente na estrutura cognitiva do 

sujeito que aprende” (MOREIRA, 2011, p. 13). Isso corresponde à aprendizagem 

significativa7, ou seja, a que se constitui a partir do conhecimento da realidade do 

aluno, que, em interação com um novo conhecimento, que passa a ter um significado 

para ele, ao mesmo tempo que tende a ficar mais estável, mais elaborado e ampliado. 

É muito mais fácil aprender o distante quando se parte do que se sabe, do que se 

conhece por estar próximo. Os saberes da cultura popular são bons exemplos desse 

aprendizado, porque podem impulsionar, quando trabalhados na perspectiva da 

aprendizagem significativa, o conhecimento para vários caminhos de forma a ampliar 

a compreensão de mundo, de si, da história, do próprio conteúdo conceitual. 

 No caso da EFAN, que trabalha com um público campesino e com a PA, a 

cultura popular faz parte do currículo, apesar de as tecnologias tornarem a cultura 

global mais acessível e mais aprazível. Ambas são importantes para o 

desenvolvimento intelectual do sujeito que aprende. É fundamental que as escolas do 

campo tenham, assim como a EFAN, um currículo que, além de possibilitar os 

estudantes o acesso à informação e aos conhecimentos escolares, produzidos a partir 

das diversas ciências, seja flexível e democrático e valorize os diversos saberes 

cotidianos.  

 Do mesmo modo que se valorizam os conhecimentos escolares, os saberes 

cotidianos também devem ser considerados. Rocha (2009), em diálogo com as ideias 

de Paulo Freire, afirma que a escola deve abrigar todas as formas de pensamentos, 

de saberes, de fazeres e de clamores. Mais do que ensinar, a função da escola é 

                                                 
7 A teoria da Aprendizagem Significativa foi proposta pelo norte americano David Ausubel (1918-2008) 

e segundo Moreira (2011, p. 13) “a aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas 
simbolicamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe.” 
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construir com aquele que chega, ou seja, com o seu aluno, que traz conhecimentos 

de uma cultura herdada, praticada, adquirida. Essa cultura é permeada por crenças 

das tradições, da modernidade, da tecnologia e do contemporâneo. À medida que se 

valorizam esses conhecimentos, eles vão fazendo mais sentido para a vida dos 

estudantes e a educação se compõe numa relação dialógica. A escola oferece seus 

conhecimentos e os alunos, os deles para a ampliação do fazer pedagógico e do 

conhecimento estabelecido.  

 A compreensão dos valores da cultura popular é fundante para a construção da 

relação entre identidade individual e a identidade coletiva, tão importante nas relações 

de poder e políticas de qualquer sociedade. Por outro lado, é preciso evitar os 

reducionismos, tais como: cultura popular é para o trabalhador; cultura erudita, é para 

o intelectual. Essa perspectiva de escola dual vigorou no Brasil durante todo o 

processo de democratização da escola, por exemplo, a lei nº 5692/71 amplia a oferta, 

mas referenda-se a valorização da escola para a formação laboral em detrimento da 

formação intelectual.  

Entende-se, conforme acontece na EFAN, que, ao aquilatar a cultura popular, 

está-se promovendo a formação de indivíduos pensantes, criativos e críticos, capazes 

de entender que a sua cultura tradicional, popular, sob a qual se assentam, é tão 

importante quanto às demais, numa relação de respeito mútuo para com todos os 

tipos de cultura. Tais indivíduos, inclusive, podem ser muito mais engajados 

politicamente às questões da sua sociedade, conforme se verifica no posicionamento 

dos alunos da EFAN.  

Assim, verifica-se que boas práticas pedagógicas inovadoras do professor 

estão, também, em realizar a integração dos saberes populares aos saberes 

acadêmicos/científicos. Os conceitos que compõem o currículo escolar, geralmente, 

estão presentes na vida cotidiana e chama mais a atenção do estudante se forem 

trabalhados de forma integrada. Nesse sentido, entende-se por um lado, que a 

metodologia tem papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem e, por 

outro, que ela é a exposição detalhada e rigorosa de toda a ação desenvolvida em um 

processo de pesquisa. 

Então, inspirados em Paulo Freire (1967), retomando a sua ideia de Círculos 

de Cultura8, os quais estão fundamentados numa perspectiva de ensino democrático 

                                                 
8 Método criado por Paulo Freire (1967) no qual o conhecimento é construído a partir do diálogo, fator 

básico e essencial para a prática pedagógica democrática e espaço onde ensina e aprende 
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e libertador, que partem da concepção de que a aprendizagem deve ser integral, 

situada em problemas vivenciados contextualmente, ou seja, problematizadora e não 

fragmentada, propomos, nesta pesquisa, os Círculos Virtuais de Saberes. Portanto, 

assim como os Círculos de Cultura, os Círculos Virtuais de Saberes são espaços de 

diálogo, de participação, de respeito ao outro e de aprendizagem de forma coletiva, 

através de experiências vividas e o professor não mais o único detentor do 

conhecimento, mas o mediador do processo de ensino-aprendizagem. 

  

4 METODOLOGIA 

 
O problema de pesquisa é o que impulsiona todo o trabalho a ser resolvido. 

Esta investigação partiu do problema de pesquisa relacionado ao fato de os 

estudantes da EFAN reconhecerem pouco a importância da cultura tradicional em que 

estão inseridos. Segundo alguns professores e gestores quando os estudantes 

chegam à Instituição, no início do Ensino Médio, estão muito mais envolvidos com a 

tecnologia, valorizando a cultura de massa (mais disseminada no universo humano) 

do que com a dos saberes da cultura popular. Tal informação foi confirmada quando 

aplicamos o questionário aos alunos. Vale ressaltar que o conhecimento desse tipo de 

cultura dá ao sujeito uma falsa noção de que eles estão imersos numa cultura e são 

participantes e, em alguns casos, produtores dela. 

 O campo de pesquisa foi a EFAN, situada no Projeto de Assentamento Saco 

do Rio Preto, município de Natalândia – MG. Oferece a Educação Profissional, nível 

Médio Técnico. Iniciou suas atividades, em 2007, com o curso de Formação 

Profissional Técnico de Nível Médio em Agropecuária, Eixo Tecnológico Recursos 

Naturais, Habilitação em Agropecuária, em regime de Alternância, os alunos ficam em 

sessão escolar por 15 (quinze) dias e meio socioprofissional (em casa) por 15 (quinze) 

dias.  

Em virtude do problema de pesquisa, algumas questões nortearam o 

desenvolvimento da investigação proposta. São elas: os estudantes valorizam e 

respeitam a diversidade cultural, mas faltam a eles motivação e interesse sobre sua 

própria cultura, por motivos diversos; há o não reconhecimento da importância dos 

saberes populares, sobretudo, por parte daqueles que estão inseridos nesta cultura. 

                                                 
simultaneamente. 
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É possível despertar o interesse pelo conhecimento tradicional e torná-lo um 

conhecimento necessário e primordial para o crescimento intelectual com atividade de 

valorização da cultura popular e para a formação política, ética e cidadã das pessoas 

que sustentam a própria cultura. Estas hipóteses foram levantadas com base nas 

visitas que fizemos à instituição, nos diálogos que tivemos com os profissionais e, 

também, na análise de dados do questionário aplicado aos discentes. 

O procedimento metodológico utilizado na presente pesquisa esteve ancorado 

na pesquisa-ação. Mesmo prevalecendo a pesquisa-ação, utilizou-se também dos 

métodos de pesquisa bibliográfica e de campo, para compreender como a integração 

entre saberes (escolares e cotidianos) poderão influenciar os alunos da EFAN e 

contribuir para valorização da cultura tradicional sobre a qual eles se assentam. 

 O método possui muita importância no meio acadêmico, principalmente quando 

se trata da pesquisa acadêmica. É por meio dele que são feitas as análises, as 

descobertas, as investigações, as comparações. Brander et. al. afirmam que, para 

comprovação de uma pesquisa, podem ser utilizados, um ou mais métodos e fazem 

a seguinte definição, 

método é o caminho para se chegar a um determinado objetivo, são eles que 
irão definir a trajetória de trabalho. Para saber qual método é mais indicado, 
também é importante a leitura de alguns outros trabalhos, pois assim 
poderemos ter uma noção mais concreta sobre quais meios já foram 
utilizados para chegar a um determinado objetivo (BRANDER ET. AL., 2019, 
p. 83). 
 
 

 Conforme Brander et. al. (2019), para alcançar um resultado, o pesquisador 

dispõe de inúmeras opções em termos de métodos e técnicas, por isso, a escolha da 

metodologia tornará viável como conduzir melhor suas pesquisas. Como já 

mencionado, os métodos utilizados nesta pesquisa foram a pesquisa bibliográfica, a 

pesquisa de campo e a pesquisa-ação, de abordagem qualitativa, recorrendo também 

à abordagem quantitativa para referendar as análises que possam se revelar 

subjetivas. 

 A pesquisa bibliográfica, neste estudo, possibilitou fazer uma revisão de 

literatura acerca da temática, bem como realizaram-se reflexões sobre as concepções 

de currículo, de currículo integrado, da cultura, da cultura popular e da Pedagogia da 

Alternância, metodologia de ensino utilizada pela EFAN e a proposta dos Círculos 

Virtuais de Saberes. Foram utilizados livros diversos sobre a temática, bem como 

artigos científicos no Scielo e Google Acadêmico. 
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 A pesquisa de campo teve por finalidade observar os fatos e os fenômenos, da 

maneira como ocorrem na realidade, através da análise de dados, em instrumentos 

como a observação na escola, análises de questionários aplicados a um grupo de 

alunos e entrevistas semiestruturadas com alguns professores e alguns gestores. O 

propósito foi, primordialmente, compreender e explicar o problema, que é objeto de 

estudo dessa pesquisa. 

 Ao longo da pesquisa de campo, vinte e três alunos do Ensino Médio   ̶   Técnico 

e Agropecuária responderam a um questionário no Google Forms9, composto de 

quinze questões, a maioria fechadas e algumas semiabertas, com o objetivo de 

caracterizar parte do público-alvo, para dar prosseguimento à pesquisa. A entrevista 

semiestruturada foi realizada com seis profissionais, sendo três professores e três 

gestores. O resultado da análise dos questionários e das entrevistas serviu também, 

para “referendar” o problema desta pesquisa, apontou algumas pistas para tentar 

repará-lo, além de ter oferecido subsídios para elaboração do produto educacional 

que foi aplicado numa turma de 2º ano do Ensino Médio  ̶  Técnico em Agropecuária, 

com 54 alunos. 

 A seguir, a Figura 2 apresenta de forma resumida as etapas da pesquisa-ação, 

iniciada com o levantamento bibliográfico em setembro de 2020 e concluída com a 

entrega da dissertação à Banca examinadora e Defesa em outubro de 2021. 

 

Figura 2: Etapas da pesquisa-ação 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2021. 

                                                 
9 O Google Forms é um serviço gratuito do google para criação de formulários online. 
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 De início, os discentes que responderam ao questionário (os menores de 

idade), bem como os profissionais entrevistados, assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e todos tiveram conhecimento das regras 

pré-estabelecidas como sigilo, e no caso das entrevistas, ocorreram pela Plataforma 

Zoom, foram gravadas e depois transcritas para dar total fidedignidade ao andamento 

do trabalho.  

 Nesse contexto, a abordagem da presente pesquisa foi qualitativa, recorrendo 

também à abordagem quantitativa, como mencionado anteriormente. Os dados 

obtidos na observação, bem como nos questionários, nas entrevistas e no produto 

educacional foram submetidos à análise descritiva e crítica, sendo que as conclusões 

foram expostas, apresentando um resumo das análises que se julgou mais importante, 

além de expor limitações e possíveis recomendações. 

 Para Lopes, a análise descritiva poderá ser feita em dois passos: 

 

1. Procedimentos técnicos de organização, crítica e classificação dos dados 
coletados. Dessa forma, será realizada a manipulação dos dados, 
procurando encontrar tendências na documentação obtida, assim como 
categorizando os dados para encontrar campos de sentido; identificando 
e selecionando fatos de significação para o tratamento analítico; 
conseguindo um conhecimento prévio das possibilidades da 
documentação em relação aos objetivos teóricos e práticos da 
investigação. 2. Procedimentos analíticos para construção do objeto 
empírico, obtido operacionalmente pelos métodos técnicos descritivos 
(LOPES, 2005, p. 135). 
 

Segundo Brander et. al. (2019), a pesquisa de abordagem qualitativa, no final 

do século XIX, passa a ser utilizada, principalmente nas ciências sociais. Os 

fenômenos humanos e sociais são muito complexos e dinâmicos e a abordagem 

quantitativa, por si só, não atendia as expectativas. Nessa perspectiva, a pesquisa 

qualitativa é caracterizada pela 

objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, 
compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local em 
certas especificidades; observância das diferenças do mundo social e do 
mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos buscados 
pelos investigadores, orientações teóricas utilizadas e dados empíricos; 
busca de resultados fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto que 
defende o modelo único de pesquisa (CÓRDOVA E SILVEIRA, 2009, p. 32). 

 

 Depois de realizar a análise qualitativa e, também, quantitativa dos dados da 

pesquisa de campo, colhidos na observação, questionário e entrevista, partiu-se para 

a elaboração de uma proposta de uma intervenção a qual se insere na pesquisa-ação, 
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que é definida como: 

um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo (THIOLLENT, 1986, p. 14). 
 

         A utilização da pesquisa-ação permitiu aos participantes, pesquisador e 

pesquisandos, condições de investigar a prática de valorização da cultura popular em 

ambiente escolar, de forma crítica e reflexiva. Eles estiveram envolvidos na busca da 

resolução do problema: a valorização da cultura popular regional por parte dos 

estudantes e dos professores, que, no universo geográfico da pesquisa, podem 

contribuir significativamente para uma nova concepção de cultura popular.  

           Como estratégia, organizamos uma Sequência Didática10 Integradora   ̶   SDI, 

que foi aplicada numa turma de 2º (segundo) ano do Ensino Médio Técnico em 

Agropecuária. A execução da SDI teve a finalidade de aproximar os estudantes da 

EFAN à cultura local/regional   ̶   sendo uma das etapas mais importantes da pesquisa, 

ou seja, a intervenção para resolver o problema encontrado. 

       O produto educacional desenvolvido (anexado no Apêndice A) tratou-se de uma 

SDI intitulada "Círculos Virtuais de Saberes: o diálogo entre os saberes cotidianos e 

os saberes escolares", cujo planejamento iniciou-se a partir do exame de qualificação, 

que a priori seria aplicada de forma presencial, mas em virtude da pandemia do 

Coronavírus foi necessário realizar alguns ajustes e modificações. Nesse sentido, em 

concordância com os profissionais (professores e gestores) do lócus da pesquisa e 

dos estudantes, decidiu-se adaptá-la para ser aplicada no formato virtual, por meio da 

Plataforma Zoom11. 

        A temática da SDI originou-se a partir do diálogo que tivemos com alguns 

profissionais da EFAN, quando a elegemos como lócus da pesquisa, além da 

confirmação obtida com o questionário aplicado aos discentes. Com essas 

informações e a partir de outras encontradas na entrevista feita com os profissionais, 

foi possível elaborar a SDI que possibilitasse aos estudantes da EFAN uma formação 

crítica em relação à cultura popular local/regional, por meio de uma sequência de 

atividades (nas oficinas educativas) integradas, de maneira que eles reconhecessem 

                                                 
10 De acordo com Zabala (1998, p. 18) sequência didática é “um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e 
um fim conhecido tanto pelos professores como pelos alunos”. 
11 A plataforma Zoom permite chamadas de vídeos para diversos fins, desde reuniões familiares até 

reuniões com equipes de trabalhos grande número de pessoas. 
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na cultura em que estão inseridos, a valorizassem e a compreendessem como 

elemento que também contribuísse para a formação da identidade cultural do 

indivíduo. 

        As oficinas da SDI foram aplicadas nas aulas do Componente Curricular   ̶   Arte, 

entretanto, por serem integradoras, envolveram outros componentes curriculares, 

conforme expresso na Figura 3. 

Figura 3: Componentes Curriculares da SDI 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, a partir do Plano Curricular da EFAN, 2021. 

 

       A proposta dos Círculos Virtuais de Saberes, como prática pedagógica, teve 

inspiração no Círculo de Cultura, cunhado por Paulo Freire, na década de 1960, que 

consiste basicamente em uma estratégia pedagógica que valorize e problematize o 

contexto do estudante, a partir do diálogo, da participação, do respeito ao outro, a 

democratização da cultura, bem como da prática de metodologias ativas, da sala de 

aula invertida e do protagonismo do estudante no processo de construção do 

conhecimento. Dessa maneira, a organização das etapas de aplicação das Oficinas 

da SDI estão em conformidade com a Figura 4, a seguir. 
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Figura 4: Etapas de aplicação das oficinas da SDI 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2021. 

 

         As atividades propostas para cada Oficina da SDI seguiram uma sequência de 

temas geradores, expressão cunhada por Paulo Freire (1967), que aponta para 

questões extraídas da vida prática dos educandos para, a partir delas, construírem, 

na coletividade, o conhecimento. As atividades foram estabelecidas, de acordo com a 

Figura 5, e estão descritas, detalhadamente na SDI, no Apêndice A. Destaca-se que 

o tempo de duração de cada aula síncrona foi de 45 minutos. 

 

Figura 5:  Oficinas da SDI 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2021. 
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         A produção final foi a elaboração de um Caderno Pedagógico, que servirá de 

objeto educacional, o qual permanecerá na escola, a fim de que possa ser utilizado 

pelos professores em outras turmas. Esse Caderno Pedagógico é o suporte que 

contém a SDI anexada no Apêndice A, que poderá servir de modelo para outras 

experiências pedagógicas aos professores.  

          Para a realização da presente pesquisa, foram adotados os seguintes critérios 

de inclusão: para responder ao questionário, poderiam ser alunos do 1º ao 3º ano 

Ensino Médio, que se interessassem em responder; para participar da aplicação da 

SDI, teriam que ser alunos do 2º ano do Ensino Médio; da entrevista semiestruturada, 

participariam  três gestores e três professores do Ensino Médio, sendo que os 

primeiros que se dispusessem, responderiam; na execução da SDI, os professores 

parceiros deveriam ser do 2º ano do Ensino Médio, pois a turma escolhida foi desse 

ano de escolaridade. O único critério de exclusão foi que não participariam da 

aplicação da SDI professores do 2º ano do Ensino Médio que não fossem das 

disciplinas de Língua Portuguesa, Sociologia, História, Filosofia, Arte, Geografia e 

Formação Humanística, pois esses foram os componentes curriculares que 

compuseram a SDI. 

O interesse pelo estudo, conhecimento e compreensão da proposta 

metodológica PA foi o diferencial para execução desta pesquisa na EFAN, bem como 

para buscar entender os desafios de um trabalho pedagógico que explora o currículo 

integrado, inclusive os desafios da integração entre os saberes escolares e os saberes 

cotidianos e a valorização da cultura popular regional. A PA, por meio dos instrumentos 

pedagógicos que têm à sua disposição, como por exemplo, o Plano de Estudos, o 

Plano de Formação, entre outros, pressupõe a integração entre os diversos saberes: 

acadêmicos e populares, científicos e tradicionais. 

 

5 ANÁLISE DOS DADOS (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

 

 Este tópico visa à apresentação dos resultados e, também, das discussões dos 

dados coletados. Inicialmente, serão apresentados e discutidos os dados do 

questionário aplicado aos discentes, na sequência apresentaremos a análise dos 

resultados da entrevista semiestruturada feita com profissionais  ̶ professores e 

gestores  ̶  e, por fim, apresentam-se, discutem-se e analisam-se os resultados obtidos 

no desenvolvimento e aplicação do produto educacional, considerando inclusive o 
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questionário de avaliação dos estudantes que participaram dos Círculos Virtuais de 

Saberes. 

 

5.1 O perfil do estudante da EFAN referente à cultura popular local/regional 

 

 O questionário no Google Forms, composto de quinze questões, foi respondido 

por vinte e três estudantes do Ensino Médio   ̶   Técnico em Agropecuária da EFAN, 

com o livre assentimento deles e autorização dos responsáveis. A sua finalidade foi a 

de reconhecer o problema de pesquisa apontado por profissionais da Instituição: a 

população jovem e discente está muito mais envolvida com outras culturas, por meio 

da tecnologia, do que com a cultura popular local. Ainda é possível perceber que este 

instrumento de pesquisa, aplicado aos estudantes, consegue, mesmo que de forma 

parcial, demonstrar de modo inferencial, como é a relação do grupo de jovens da 

EFAN com a cultura popular local e identificar as principais manifestações artísticas 

que fazem parte da cultura popular local e/ou regional da EFAN. 

 Os dados coletados, analisados de forma geral, revelam o problema da 

pesquisa e contribuem para a proposição dos objetivos da investigação. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

  

 Como observado no gráfico 1, as festas que mais fazem parte do universo da 

juventude são aquelas relacionadas à cultura de massa. Isso fica evidente quando se 

compara os dados que indicam o conhecimento das festas. As festas populares Roda 

de Violeiros – 17,40% e a de Santo Antônio – 43,50%, as quais têm um caráter de 
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Gráfico 1: Quais as festas populares você 
conhece?
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tradição popular são menos conhecidas que a Festa Junina e a Cavalgada. Essas 

duas últimas festas estão assentadas na valorização da cultura popular, mas, por 

questões políticas, observa-se uma apropriação dessas festas pela cultura de massa. 

Vale ressaltar a expressividade da Festa Folia de Reis, que não perde em indicação 

devido ao seu caráter religioso. Vale lembrar a força que a religião exerce sobre as 

culturas populares ou não, o pesquisador, imerso nessa cultura, é capaz de realizar 

tal apontamento. 

À vista disso, considerando as ideias freireanas, entende-se que a escola deve 

abarcar todos os saberes, no currículo, sobretudo aqueles que fazem parte do 

cotidiano dos alunos, como os conteúdos relacionados às festas populares, uma vez 

que, para Machado (2010), a finalidade da escola é integrar os estudos à vida social 

dos estudantes. Ademais, é necessário dar ênfase às festas, pois elas "compreendem 

momentos de celebração, nos quais se expressa mais claramente o caráter dinâmico 

da cultura popular" (PESSOA, 2019, p. 119). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

 Com relação ao tipo de dança popular que os discentes conhecem, os dados 

do Gráfico 2 demonstram que todos os respondentes conhecem a quadrilha e quase 

totalidade, a capoeira. As demais danças populares da região não são conhecidas por 

todos ou são pouco conhecidas. Isso comprova a importância da escola na seleção 

de conteúdos para a composição dos currículos das instituições escolares, uma vez 

que a Quadrilha, que possui relação com divindades da religião católica, é plenamente 

reconhecida, pois é celebrada enquanto festa anualmente, inclusive para gerar 
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recursos financeiros para a escola ou para a igreja. A capoeira possui associação com 

as religiões de matriz africana e é bem conhecida no contexto regional. Vale lembrar 

que, partindo das ideias de Freire (1967), essas festas não devem ser apenas motivo 

de celebração, elas precisam motivar a reflexão e a problematização das questões 

sociais nas quais os estudantes estão imersos 

  Quanto às danças pouco conhecidas, elucubramos o fato de elas estarem 

mais associadas às gerações mais velhas e, também, são pouco trabalhadas nas 

instituições escolares, além de serem menos divulgadas pelos meios de comunicação, 

citamos, por exemplo, a Dança de São Gonçalo, que, no gráfico, revela-se a dança 

menos conhecida. Para Foerste et. al. (2019), o currículo deve possibilitar aos 

estudantes o acesso à informação e ao conhecimento científico, entretanto, precisa 

ser democrático e valorizar os diversos saberes do cotidiano dos estudantes, além de 

propiciar a formação integral do indivíduo. Freire (1967) apontou os Círculos de 

Cultura, a partir do Movimento da Cultura Popular, como uma prática pedagógica 

eficiente para desenvolver esta possibilidade de democratização, de valorização e 

ampliação dos saberes populares e escolares. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

 A respeito do gênero musical preferido, as informações expressas no Gráfico 3 

apontam que a maioria dos discentes preferem o sertanejo universitário, os demais 

gêneros musicais estão na preferência de menos de 20% cada um. Isso demonstra 

que a maioria dos estudantes da EFAN preferem gêneros musicais relacionados à 
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Gráfico 3: Qual é o seu gênero musical 
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cultura de massa, como o pagode e o sertanejo universitário, que têm esse alcance 

significativo em função das mídias sociais: internet, televisão e rádio. Em virtude da 

maioria dos respondentes serem de origem camponesa, esperava-se que o sertanejo 

raiz estivesse na primeira colocação, no que tange à preferência, entretanto, não foi 

isso que aconteceu. 

 Diante disso, pode-se dizer que a indústria cultural exerce forte influência sobre 

as pessoas, no que se refere a preferência por gêneros musicais mais urbanos, como 

por exemplo, o sertanejo universitário, o pagode, o sertanejo romântico e o pop. A 

isso, soma-se também, a forte influência da tecnologia e instrumentos de 

comunicação na vida das pessoas e, como consequência, a desvalorização da cultura 

popular em detrimento de uma cultura de massa, mais disseminada nas sociedades. 

É "o presentismo anulando a historicidade" (PESSOA, 2018, p. 22). 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

 A informação trazida pelo Gráfico 4 denota que os respondentes praticamente 

não conhecem as lendas e parlendas da região, tais como: lenda da mula-sem-

cabeça, do lobisomem, do bicho papão, parlenda hoje é domingo, cadê o toucinho 

que coloquei aqui, dedo mindinho etc. Esses gêneros textuais se assentam na 

estrutura narrativa. Não as conhecer revela o quanto a narrativa de tradição oral tem 

perdido o valor nas sociedades, Benjamin (1996) aponta o empobrecimento cultural 

dos homens devido ao fato de eles não valorizarem as experiências – ricas “em 

experiências partilháveis” (idem, 2012, p. 86) – transmitidas a partir das narrativas. 
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Segundo Silva (2020), baseando-se em Benjamin (1996) e Jolles (1930), 

 
[a] narrativa, em sua origem, é uma forma artesanal de comunicação, pois é 
a que mais se aproxima do fazer humano de elaborar, de expressar 
conteúdos espirituais e também com o objetivo de estabelecer relações entre 
outros humanos. Elas são artesanais, justamente porque a oralidade compõe 
a sua sofisticação; além de apresentarem um caráter coletivo, são 
engendradas na e para a coletividade. As narrativas tradicionais, em suas 
formas simples e primeiras, ensinam valores, ética, comportamentos morais, 
altruísmo, solidariedade, virtudes; demonstram e explanam vicissitudes, 
vícios, comportamentos (i)morais (SILVA, 2020, p. 10). 
 

Sendo assim, nota-se que a nova geração está perdendo a tradição e para não 

perdê-la é importante que as manifestações culturais sejam transmitidas através das 

gerações, o que pouco está acontecendo. Também, as escolas, de uma forma geral, 

deixam a desejar nesse quesito, isto é, acabam priorizando os saberes acadêmicos e 

deixando de lado a cultura popular. Para Crespo (2000, p. 190) "é a cultura 

considerada erudita (e não popular) que é transmitida e legitimada pela escola e 

confirmada pelas instituições sociais (governo, religião, economia)". 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

 "De certa forma é o reconhecimento da cultura popular pela riqueza de suas 

crenças e das formas de relação com o sobrenatural' (VIEIRA, 2015, p. 111) que 

denota a aproximação de um povo com tais valores. Todavia, os dados do Gráfico 5 

demonstram que a maioria dos respondentes não conhecem, em sua comunidade 

local alguma crença/costume/superstição popular. As quais podemos citar: coceira na 

mão, orelha quente, gato preto, espelho quebrado etc. Então, mais uma vez fica 
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Gráfico 5: Na sua comunidade local há alguma 
crença / costume / superstição popular que você 

conheça?
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evidente a pouca valorização da cultura popular tanto pelos discentes e seus 

familiares quanto pela maioria das instituições escolares e não escolares. Ao passo 

que, conforme Rocha (2009), a escola deveria abrigar todas as formas de 

pensamentos, de saberes, de fazeres e de clamores. 

 Ressalta-se, que o questionário, do qual emerge essa análise, foi aplicado aos 

discentes, antes da execução da SDI/Círculos Virtuais de Saberes e percebe-se, 

conforme demonstram os dados dos dois gráficos anteriores, o pouco conhecimento 

deles em relação às parlendas, às lendas, às crenças, os costumes e às superstições. 

No entanto, após as discussões, trocas de conhecimentos, pesquisas, atividades 

interativas e atividades escritas realizadas na aplicação das oficinas da SDI, nota-se 

um avanço significativo na apropriação de conhecimentos acerca dessas 

manifestações da cultura popular. Por conseguinte, isso denota a importância de um 

bom planejamento, de uma sequência de atividades integradoras preparadas com a 

finalidade de valorizar os saberes dos estudantes para a construção de novos 

conhecimentos. Evidencia também a importância de se valorizar tais conhecimentos 

dentro do espaço escolar. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

 A tecnologia é muito importante para a vida das pessoas atualmente. 

Entretanto, em muitos casos ela tem sido utilizada somente a favor da aquisição de 

saberes globais, como a cultura de massa, ao passo que deveria, também, estar 

sendo usada para aprender os saberes cotidianos   ̶   os da cultura popular. No gráfico 
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6, a maioria dos respondentes disseram que seu acesso à cultura mais global é por 

meio da utilização de recursos tecnológicos, como tv, rádio e internet. E através de 

outras formas, como em livros, conversas com professor e outros, somam juntos 

pouco mais de 36%. Portanto, pressupõe-se que os recursos tecnológicos devem ser 

utilizados não somente para os estudantes terem acesso a uma cultura mais global, 

mas, também, para acessarem a cultura local, pois Santaella (2003) garante que os 

meios de comunicação devem desempenhar um importante papel na difusão de todas 

as formas de cultura, mesmo as mais antigas. 

Tabela 1: Em que escala você utiliza os instrumentos tecnológicos? Numa escala de 1 a 5, 
coloque 1 para menos e 5 para mais 

 
Instrumento 

tecnológico 

Escala Percentual 

de uso 

Instrumento 

tecnológico 

Escala Percentual 

de uso 

 

 

Rádio 

1 34,8%  

 

Telefone 

celular 

1 0% 

2 17,4% 2 0% 

3 30,4% 3 4,3% 

4 8,7% 4 8,7% 

5 8,7% 5 87% 

 

 

Televisão 

1 13%  

 

Internet 

1 4,3% 

2 13% 2 4,3% 

3 17,4% 3 8,7% 

4 34,8% 4 13% 

5 21,7% 5 69,6% 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2021. 

 

 Com relação ao uso da tecnologia, pode-se comprovar, pelas informações 

expressas na tabela 1, que os instrumentos tecnológicos mais modernos, como o 

telefone celular e a internet, ou até mesmo a televisão, são utilizados com uma 

frequência maior, o rádio, que é mais antigo, nas comunidades camponesas, o mais 

tradicional, é utilizado com uma frequência menor.  Logo, o que esses dados nos 

revelam e até mesmo confirmam é que as tecnologias atuais estão bem presentes na 

vida dos estudantes, até mesmo daqueles distantes dos grandes centros urbanos. 

Isso apresenta um lado bom, uma vez que o alcance tecnológico determina 

comunicação e informação imediatas, contudo torna-se  imprescindível que as 

tecnologias sejam utilizadas no sentido de valorizar a cultura popular e para a 

aprendizagem de saberes cotidianos  ̶  cultura popular, e, não somente na aquisição 
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de saberes da cultura global, ou de massa. 

 

5.2 A visão do profissional da EFAN acerca da cultura popular local/regional 

 

 A entrevista semiestruturada foi composta de treze questões abertas, feita por 

meio da Plataforma Zoom com seis profissionais da EFAN, destes, três são membros 

da equipe gestora e os outros três são professores/monitores. A finalidade da coleta 

de dados através da entrevista foi de obter informações que sustentassem e 

direcionassem a elaboração do produto educacional, além de contemplar o objetivo 

geral e a maioria dos objetivos específicos da pesquisa em tela, como também ajudar 

a responder o problema de pesquisa e estar em consonância com grande parte das 

ideias apresentadas no referencial teórico. Assim sendo, a transcrição foi literal, 

embora o foco não tenha sido observar aspectos linguísticos, mas o conteúdo em si. 

 Para iniciar a discussão e análise dos dados da entrevista, trazemos a definição 

de cultura popular, exposta pelos entrevistados. O G212 afirma que “cultura popular 

são saberes que a gente adquire de uma determinada comunidade, de determinados 

grupos de cada região e essa cultura, pode ter aí vários traços.” Já o D3 diz que 

“cultura popular é uma cultura que vem de geração em geração, e é uma coisa 

preocupante, pois está se perdendo muito [...] é uma forma de expressão, 

manifestação entre integrantes da sociedade" [...]. Atente-se para o fato de que a 

definição exposta pelo G2 está em convergência com a definição cultura de uma 

maneira mais ampla, ao passo que o D3 foi específico em definir o termo cultura 

popular.  

Na conceituação de D3 fica evidente a preocupação com o fato de que cultura 

popular pode estar em declínio, isto é, a fala dele pressupõe a desvalorização da 

cultura popular na atualidade, pois de acordo com as ideias de Santaella (2003), bem 

como de Pessoa (2018) não é fácil manter a originalidade da cultura popular com o 

avanço da tecnologia, das comunicações, onde tudo se mistura, as barreiras são 

diluídas e perde-se a originalidade. Também, o conceito de cultura popular, exposto 

por D3, dialoga com a percepção de Benjamin (1996), quando ele afirma que 

capacidade do homem moderno em transmitir experiências, por meio de provérbios, 

                                                 
12 Não foi utilizado o nome do profissional para preservar a sua identidade. Como foram entrevistados 
gestores e docentes, foram utilizados a inicial da palavra gestor - G e de docente - D, e a numeração 
de 1 a 3 para diferenciar um profissional do outro. 
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narrativas ou histórias está se retraindo ou até mesmo cessando, “[a] narrativa está 

em crise e assim continuará indefinidamente” (Idem, 1996, p.115). 

 

 Quadro 1: Festas e danças da cultura popular na região da EFAN 

Entrevistado 
(gestores e 
professores) 

Festas e Danças 

 
G1 

“Capoeira, folia de Reis, folia do Divino, festas juninas, caretagem, 
congado, cavalgada”. 
 

 
G2 

“Folia de Reis, folia do Divino, festas juninas, cavalgada, dança do 
boi.” 
 

G3 “Folia de Reis, quadrilha, forró.” 
 

 
D1 

“Folia de Reis, folia do Bom Jesus, folia do Divino, folia de Santa 
Luzia, festas juninas, forró, mutirões, caretagem, congado, dança do 
caboclo, catira, lundu, passa quatro, curraleira.” 
 

D2 “Festa junina, quadrilha, folia de Reis, caretagem, capoeira.” 
 

D3 “Capoeira, folia de Reis, quadrilha, caretagem, dança do boi.” 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 
 

 As manifestações artísticas, especificamente as festas e danças que fazem 

parte da cultura popular na região da EFAN, conforme respostas dadas pelos 

entrevistados no Quadro 1, são apontadas, por todos eles, unanimemente, como 

manifestações importantes, tanto no ambiente escolar quanto na comunidade em que 

residem. Constata-se que “essas manifestações, elas são importantes para 

compreender esse nosso processo histórico, de onde nós viemos, para onde nós 

vamos, de onde nós partimos” (G1).  

A fala do G1 acima, dialoga com as ideias de Rocha (2009), na perspectiva de 

que essas manifestações é o que sustenta a cultura atual, é o pilar sobre o qual se 

assentam os valores, os sentimentos e as ideias que se vivem diariamente e que a 

cultura popular se estuda no presente. O G1 garante, também, que as manifestações 

da cultura popular “tem uma relevância para você se compreender como um sujeito, 

a ter uma identidade cultural, de pertencimento daquele território”. Além disso, para a 

maioria dos entrevistados, as manifestações culturais são importantes, pois propiciam 

ao indivíduo emitir consciência política, de classe, de pertencimento, de valorização 

de seu espaço, bem como um momento de troca de saberes, de alegria e diversão e 

de fortalecimento da identidade camponesa. Enfim, nesses momentos intencionais ou 
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não, os saberes, os valores, as crenças, os símbolos são apropriados pelo povo, ao 

mesmo tempo em que são ensinados, também se aprende de maneira recíproca 

(BRANDÃO, 2012). 

 Evidentemente, conforme dados dos entrevistados, os alunos, principalmente 

quando chegam à EFAN, no início do Ensino Médio, estão muito mais envolvidos com 

a cultura advinda de longe, por meio da tecnologia, do que com a valorização da 

cultura popular local/regional. Isso se deve a vários fatores. Entre eles temos:  

 

o livro didático, muitas vezes não valoriza a cultura local; a formação dos 
educadores, que acaba sendo muito frágil; a mídia que manipula a mente das 
pessoas e inculca uma cultura global; a cultura popular que é muito pouco 
divulgada pelas instituições escolares e não escolares; as famílias que estão 
formando seus filhos para atender somente o mundo tecnológico e a própria 
exposição que os jovens tem, mediante o uso frequente do celular (G1). 
 

  Para tanto, o D2 afirma que “a escola faz um trabalho de forma que eles 

percebam a importância da cultura popular, mas a influência externa, a internalização, 

por exemplo, da musicalidade é algo muito forte”. Existe uma intensa dualidade das 

propostas da educação. “De um lado, a gente tem a educação mercantilista, ou seja, 

preparar esse estudante para o mercado, para o capital. De outro, tem-se a educação 

contextualizada, que é uma política pública ainda muito inexpressiva, no sentido de 

apoio do governo” (G1). 

 A fala do G1 parte do princípio de que existe ainda, no sistema educacional 

brasileiro, o dualismo educacional que se caracteriza pela maneira distinta de 

educação ofertada às elites, das proporcionadas às camadas mais pobres da 

sociedade. Dualismo criticado por Paulo Freire e muitos outros pensadores da 

educação brasileira. Essa cultura dual tem tradição no Brasil e revela a força 

excludente da educação em nosso país. 

 Por um lado, a elite recebe uma educação diferenciada, de qualidade, para o 

trabalho intelectual, por outro, as camadas populares recebem uma formação voltada 

para o trabalho laboral. Sobre esse ponto de vista, acreditamos ser fundamental 

enfocar o trabalho como princípio educativo, pois conforme Ramos (2010), essa 

relação do trabalho como princípio educativo, significa formar trabalhadores 

pensantes, capazes de atuar com autonomia em diversos ambientes e superar a 

dicotomia trabalho manual/intelectual. Ciavatta (2009, p. 3), acerca do trabalho como 

princípio educativo, acrescenta que “a afirmação remete à relação entre o trabalho e 

a educação, no qual se afirma o caráter formativo do trabalho e da educação como 
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ação humanizadora por meio do desenvolvimento de todas as potencialidades do ser 

humano”.  

 Os profissionais entrevistados dizem que é muito importante trabalhar com as 

manifestações da cultura popular, especificamente festas e danças populares no 

currículo da EFAN. Para o D1: 

o sucesso de uma boa educação está totalmente ligado à identidade do 
indivíduo. Quando a escola consegue resgatar a identidade do aluno, com 
relação às suas origens, à sua cultura, o rendimento do estudante passa a 
ser diferente. Suas relações sociais mudam, isso modifica a maneira de 
pensar e até a maneira de sonhar desse aluno. Então, eu acho muito 
importante trabalhar isso no currículo da EFAN, para mostrar ao aluno que 
aquilo que ele vive é muito valoroso (D1). 
 

 Concordamos com o D1 e acrescentamos o que diz o G1 sobre essa temática. 

Para ele, trabalhar a cultura popular no currículo da EFAN "é extremamente relevante, 

pois faz com que o estudante conheça as suas origens, ele conheça a sua história. 

Um sujeito que não sabe a sua história, a sua origem, ele é vazio". É possível perceber 

como os profissionais da EFAN pensam a relação do currículo com a cultura popular, 

sem desprezar nenhum outro saber e propiciar uma formação omnilateral do sujeito. 

Dessa forma, é essencial integrar também ao currículo, os conteúdos relacionados à 

cultura popular, no qual Moura (2013) assegura que para uma sociedade justa, é 

necessário, uma formação integral e politécnica de todos, e o currículo integrado é o 

caminho para essa integração. O termo, educação politécnica é, conforme Ciavatta 

(2009), a educação que tem como finalidade a formação do cidadão em todos os seus 

aspectos, físico, mental, intelectual, prático, laboral, estético, político, associando 

estudo e trabalho. Os Círculos de Cultura promovidos por Freire (1967) são exemplos 

de sucesso nessa perspectiva. 

 No contexto da EFAN, que trabalha com a PA, é possível integrar os saberes 

escolares com os saberes cotidianos, os da cultura popular, contudo existem desafios 

a serem superados. “Como vários alunos trazem a sua cultura, a gente acaba que 

encontra alguns alunos que ainda impõem algum tipo de barreira em determinados 

assuntos, em determinadas culturas” (G3). Também D1 afirma que “o primeiro desafio 

é conhecer a realidade de cada aluno [...]. A partir do momento que você conhece a 

realidade, vem outro desafio, as diversidades”. O mesmo docente ainda acrescenta 

que “outro desafio é o choque cultural, quando os alunos chegam à EFAN, eles 

convivem com outras culturas diferentes, a gente percebe no primeiro momento, 

quando a gente começa a apresentar a cultura da capoeira, da caretagem”. Dessa 
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maneira, na fala dos profissionais fica implícito o desafio que enfrentam ao receber os 

estudantes no início do Ensino Médio, uma vez que eles vêm de inúmeros Munícipios 

e Estados. Tal fato, por mais que estejamos no mesmo país, promove choque cultural 

devido à diversidade com que a escola trabalha e devido também à formação anterior 

dos estudantes. As escolas, a maioria delas, dão prioridade aos saberes escolares 

registrados nos livros didáticos, que valorizam mais a cultura urbana. Ressalta-se que, 

muitas vezes, o livro didático é o único recurso pedagógico ao alcance do professor, 

por meio do qual ele também se forma. Isso precisa inclusive ser valorizado. O nosso 

posicionamento não é uma crítica ao uso do livro didático, mas alertamos sobre a 

ausência de estratégias contextualizadas a partir da cultura popular na qual se 

assenta o estudante que tem acesso ao livro didático, que sempre privilegia a cultura 

distante. 

 Nessa perspectiva, os saberes cotidianos dos discentes, bem como os da 

cultura popular passam a integrar os saberes escolares, graças a alguns instrumentos 

pedagógicos, próprios da PA. Entre eles, podemos confirmar pela fala do G2 os planos 

de estudo, os serões de estudo – que são noites culturais  ̶   além de ouvir as famílias 

no momento da construção do currículo a ser utilizado pela escola. Então, "o currículo 

nasce de toda a reflexão presente no PPP, exprimindo em componente curricular a 

formação desejada pelos pais, comunidade e professores" (FROSSARD, 2018, p. 

143). Foerste et. al (2019) reforça a necessidade e a importância do currículo 

integrado no processo de ensino-aprendizagem, em escolas com a PA, uma vez que 

para ele deve haver o rompimento da dicotomia entre teoria e prática, saber popular 

e saber científico, escola e meio socioprofissional e com a visão fragmentada das 

disciplinas. 

Quadro 2: Momento em que as festas e danças da Cultura Popular são trabalhadas no 
currículo da EFAN 

Entrevistado (gestores 
e professores) 

Momento 

G1 “No horário do almoço, nas noites culturais denominadas serões 
de estudo, no Terreiro Cultural, enfim, não é só em datas 
específicas, são em todos os instantes.” 
 

G2 “Em reuniões de pais, no Terreiro Cultural, na semana do técnico, 
nas noites culturais.” 
 

G3 “Nós trabalhamos sempre: nas místicas – na hora do almoço, nos 
serões de estudo e no Terreiro Cultural.” 
 

D1 “Eu classifico em todos os momentos: em sala de aula – no início 
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da aula, em rodas de conversa e nos serões de estudo.” 
 

D2 “Dentro dos serões de estudo ou noite cultural e no Terreiro 
Cultural.” 

D3 “Mais acontece é no Terreiro Cultural.” 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

 Como observa-se no Quadro 2, as manifestações da cultura popular, como as 

festas e danças são trabalhadas em vários momentos no currículo da EFAN. O 

destaque é o Terreiro Cultural e os serões de estudo, no intervalo do almoço, na sala 

de aula e até em reuniões de pais são praticadas essas manifestações culturais. O 

fato de a EFAN atender inúmeros municípios – mais de vinte   ̶  a riqueza e a 

diversidade cultural é muito grande, sendo necessário trabalhar também questões 

como o respeito à cultura alheia e romper com o preconceito de que a cultura popular 

é atrasada, antiga e cheia de ambiguidade. Possivelmente, os estudantes chegam à 

EFAN com uma cultura específica, que não é a erudita, com traços de uma cultura de 

massa, que converge em singularidade com a cultura popular, mas são diferentes 

entre si, tanto que causam estranhamento. Esse estranhamento não é com a cultura 

popular em si, mas com o diferente, com o novo, que cada estudante traz de seu 

cotidiano. Logo, em conformidade com essa ideia, Chauí (2018, p. 104) afirma que 

"frequentemente encontramos no Brasil uma atitude ambivalente e dicotômica diante 

do popular. Este é encarado ora como ignorância, ora como saber autêntico; ora como 

atraso, ora como fonte de emancipação". Portanto, o que fica claro e demonstra este 

relato é que a atitude ambivalente e dicotômica ocorre dentro da cultura popular 

mesmo, embora, sob o ponto de vista, tanto do pesquisador quanto da escola, não 

deveriam existir essas atitudes no âmbito da cultura popular. 

 Todos os profissionais da EFAN entrevistados são unânimes em dizer que as 

festas e danças populares podem ser uma experiência educativa. “Elas permitem 

contar histórias, permitem fazer uma rediscussão crítica sobre o atual processo 

político que nós vivenciamos, sobre a dualidade dos modelos postos de organização 

da sociedade do capital, do trabalho, da agricultura" (G1). Além disso, o D1 corrobora 

a ideia de que as manifestações culturais, como festas e danças, são uma experiência 

educativa “porque quando o sujeito encontra as suas raízes, é como uma árvore, 

quando a árvore tem raízes longas, ela absorve mais coisas, ela se desenvolve com 

muito mais vigor.” Afinal, trabalhar no currículo escolar as festas e danças populares 

é resgatar as tradições, é voltar ao passado para melhor compreender o presente, é 
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valorizar o que está próximo, para garantir a sua autonomia enquanto cidadão. 

 Enfim, algumas estratégias pedagógicas que podem auxiliar os alunos da 

EFAN na valorização e aproximação da cultura popular local/regional, conforme os 

profissionais entrevistados, são: a parceria com pessoas externas à Instituição para 

palestras no horário das místicas e em outros eventos; atividades com textos, 

fotografias e imagens que levem à reflexão; os alunos serem protagonistas na 

construção do conhecimento; momentos de reflexão sobre os processos histórico-

culturais; trabalho de sensibilização com alunos e suas famílias; eventos de resgate 

da cultura popular e um trabalho em rede com outras escolas e/ou instituições.  

Desse modo, buscamos em Pessoa (2018, p. 13) um complemento para a 

temática, no qual ele diz que "é nos muitos gestos dos praticantes das diversas formas 

de manifestação da cultura popular que buscaremos encontrar [...] uma estreita 

relação entre cultura popular e educação". Concordamos com as ideias apresentadas 

pelos entrevistados e com Pessoa, pois, nas ações práticas se aprende a cultura 

popular. E é, a partir desses aprendizados e dessas vivências, que se pode, de fato, 

afirmar que os estudantes passem a valorizar algo, nesse caso, a cultura popular 

local/regional. Então, organizou-se um conjunto de atividades ligadas entre si, 

planejadas para trabalhar com a temática cultura e cultura popular, etapa por etapa, 

de forma a considerar os conhecimentos prévios dos estudantes, bem como os 

saberes da tradição popular, de maneira reflexiva e crítica.  

  Por fim, realizou-se a aplicação da Sequência Didática – produto educacional 

desta pesquisa  ̶  composta por uma sequência de atividades integradoras, bem como 

atividades orais e escritas que levaram em consideração os conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais e espera-se ter auxiliado, pelo menos em parte, os 

estudantes na aproximação e valorização dos saberes da cultura popular. 

 

5.3 A prática pedagógica da cultura popular aplicada aos discentes na EFAN 

 

 Esta etapa da pesquisa apresenta a concepção do produto educacional, bem 

como análise da aplicação/testagem aos discentes, na EFAN. Assim, com base nos 

dados levantados nos diálogos com profissionais, no questionário aplicado a alguns 

discentes, na entrevista semiestruturada realizada com alguns profissionais e no 

referencial teórico elencado, foi desenvolvida uma Sequência Didática Integradora  ̶ 

SDI (Apêndice A), composta de quatro oficinas para uma turma de 54 alunos do 2º 
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ano do Ensino Médio integrado à Educação Profissional do curso Técnico em 

Agropecuária. A SDI foi apresentada à equipe pedagógica e aos professores dos 

componentes curriculares envolvidos, os quais deram o aval favorável para o início 

das atividades. 

 Em princípio, realizamos um encontro síncrono, na plataforma Zoom, para 

planejamento e organização da aplicação das oficinas. Nessa reunião, participaram o 

pesquisador, a supervisora, que também é professora de Sociologia e o professor de 

Arte, pois a aplicação do produto ocorreria em suas aulas, uma vez por semana, no 

formato síncrono pela plataforma Zoom. Por outro lado, as atividades no modelo sala 

de aula invertida aconteceriam também de maneira assíncrona, por meio de leitura de 

textos e de pequenos vídeos, com a finalidade de tematizar, provocar a reflexão sobre 

os sentidos, de aprofundar e ampliar conhecimentos e preparar para a próxima oficina. 

Além das atividades de leitura, há a proposta de uma atividade escrita. 

 
Figura 6: Aula síncrona na Plataforma Zoom 

 
Fonte: Arquivo do autor, 2021. 

 

 A primeira Oficina Educativa, cujo tema gerador foi "Cultura: tipos, definições e 

características", teve duração de três aulas síncronas de 45 minutos. No primeiro 

encontro, foi apresentada à turma a proposta da SDI, inclusive que os Círculos Virtuais 

de Saberes seriam permeados pelo diálogo, isto é, o professor foi o 

mediador/animador e os estudantes, participantes ativos e protagonistas para 

ressignificação do conhecimento em relação aos tipos de cultura, por meio das 
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discussões. Além disso, foi apresentado à turma como seria desenvolvido o trabalho, 

passo-a-passo, a finalidade, a duração e o que se esperava da atuação deles no 

decorrer do processo. Ademais, foi exposto aos discentes a temática de cada uma 

das quatro oficinas da SDI, as atividades de cunho conceitual, procedimental e 

atitudinal, as regras e critérios das atividades avaliativas, bem como o fato de eles 

serem os protagonistas do processo de ensino-aprendizagem. Nesse instante, 

ocorreu a situação motivadora, no qual eles foram convidados a assistirem a um vídeo 

lúdico sobre os sotaques brasileiros. Esse momento constitui relação com o momento 

de “investigação do universo vocabular” proposto por Freire (1967). Propusemos, 

então, a investigação do universo de conhecimentos acerca da cultura popular, 

inicialmente pelos questionários, depois pela provocação a partir dos “temas 

geradores”. 

 Nas questões de predição13, sobre o vídeo, que serviram para direcionar as 

discussões iniciais, houve bastante interação por parte dos discentes. A seguir, uma 

síntese do que disseram os estudantes. Os nomes dos alunos são fictícios para 

preservar a identidade deles. 

 

"A forma de falar no Brasil se difere de um lugar para outro, pelo fato de ser 
um país muito grande em extensão territorial" (Ana Júlia). 
"Essa forma diferente de falar uma única língua é porque o Brasil, 
antigamente, foi formado por pessoas de várias partes do mundo, além dos 
indígenas que aqui estavam" (Paulo). 
"Sotaque é o tom que as pessoas falam, muitas vezes puxando o s e o r " 
(Cecília). 
"Quando eu morava no Paraná, eu não percebia nada de diferente na fala. 
Agora, que faz tempo que moro em Minas, vejo que meus familiares que 
ainda moram lá, falam com um tom diferente" (Marília). 
"Eu sou goiano e acho engraçado o jeito que o mineiro fala" (João Pedro).  
"Na língua escrita, o sotaque aparece quando as pessoas se comunicam nas 
redes sociais, às vezes até usando gírias, agora em textos mais formais como 
em livros, por exemplo, não percebemos o sotaque" (Marcos). 
 

 De fato, esses momentos foram importantes porque constituíram o processo 

investigativo em relação ao que sabem e pensam sobre um tipo de cultura. A 

participação foi intensa, e a investigação deu lugar à reflexão, no sentido de buscar a 

integração do conhecimento e “a transformação social” a partir da mudança de 

perspectiva em relação às diferentes culturas de tradição popular. 

Trabalhamos, inicialmente, com a questão da linguagem, porque entendemos 

                                                 
13 As questões de predição, condizente com Solé (1998), são caracterizadas pela motivação e 
antecipação dos conteúdos do objeto de estudo, por meio da sondagem de conhecimentos prévios do 
estudante e as pistas dadas pelo autor. 
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que o sotaque pode ser compreendido como um elemento que faz parte do nosso 

patrimônio cultural e é de suma importância para a formação da identidade cultural do 

indivíduo. Mostrar a diversidade linguística do país pode ser uma forma de “tematizar” 

por meio da tomada de consciência a questão do respeito à diversidade, para que os 

estudantes desenvolvam uma consciência em relação às suas vivências e 

reconheçam o significado social das diferenças – expostas no vídeo – dentro de suas 

realidades para poder, inclusive, intervir nela se necessário. Destaca-se que, nesse 

momento, o professor não deve priorizar conteúdos, mas levar o estudante a 

estabelecer uma nova relação com a experiência. Essa nova relação fica clara nas 

falas dos estudantes, já mencionadas. 

 Para iniciar as discussões acerca da temática da SDI, os estudantes foram 

convidados a assistir o vídeo “O que é Cultura”, seguido de questões que direcionaram 

o debate, além da análise de algumas imagens sobre os três principais tipos de 

cultura: a erudita, a popular e a de massa. Esse momento, comparado ao anterior, 

pode ser considerado o momento da “problematização”, no sentido de desenvolver 

uma consciência crítica em relação ao que foi tematizado, no caso em questão, os 

saberes cotidianos, a cultura popular e o distanciamento dos estudantes em relação 

à cultura tradicional. 

 Promovido o diálogo sobre o entendimento acerca do conceito cultura, muito 

dos estudantes apresentaram dificuldade na compreensão. Inclusive, boa parte deles 

não possuía ainda, um conceito de cultura formado, em seus conhecimentos prévios. 

Isto posto, foi necessário avançar nas discussões e realizar intervenções, até que o 

conceito foi (re)construído. Um deles diz que "cultura são os conhecimentos e saberes 

de um povo, de um determinado lugar ou país, bem como sua forma de vestir, de falar, 

suas crenças, seus valores, seus costumes, seus hábitos, inclusive todas as ações de 

um grupo" (Carlos). 

 Com relação aos principais tipos de cultura, a maioria dos discentes disseram 

que não sabiam o que era cultura erudita, nem havia visto falar do assunto. Entretanto, 

sobre a cultura popular e a de massa tiveram mais facilidade na compreensão. Tal 

facilidade de entendimento advém da proximidade que os estudantes revelam ter com 

a cultura em que estão situados. À medida que as discussões avançavam, mesmo 

com a participação de poucos e a intervenção do mediador e do professor de Arte, foi 

possível ir fazendo associações de eventos regionais/locais, manifestações e 

características de cada tipo de cultura, e com isso, eles foram se familiarizando com 
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o assunto e iniciando as discussões para que eles passassem  a ter uma visão crítica 

de cultura. Nessa lógica, observa-se a importância da construção dialógica, no sentido 

de se colocar na escuta ativa para que os estudantes se sintam à vontade para se 

exporem. Afinal, um dos desafios nesse tipo de proposta é romper com os modelos 

tradicionais de professor e aluno, o primeiro palestrante e o segundo receptor passivo, 

silente, apenas ouvinte. Nesse sentido, a proposta visa dar voz ao estudante, mas a 

partir de uma escuta ativa, responsiva e mediadora por parte do professor. 

 Em conformidade com a concepção da tipologia de conteúdo (ZABALA, 1998) 

e partindo do pressuposto de que, nas discussões anteriores foram contemplados os 

conteúdos conceituais e atitudinais, a seguir, uma amostra dos conteúdos 

procedimentais acerca da temática em discussão, através de uma atividade escrita 

desenvolvida com os estudantes da turma, orientando que construíssem um texto 

expositivo, que apresentassem o conceito de cultura, mencionassem os três principais 

tipos de cultura e que informassem o tipo que mais se identificam, como pode ser 

verificado nos recortes trazidos abaixo (Figura 7 e 8). 

 

Figura 7: Texto expositivo sobre cultura I     Figura 8: Texto expositivo sobre cultura II 

               

      Fonte: Arquivo do autor, 2021.                                   Fonte: Arquivo do autor, 2021. 
               

 Como pode ser observado nos textos das Figuras 7 e 8, o objetivo da atividade 
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foi alcançado, uma vez que os estudantes apresentaram o conceito de cultura, os tipos 

de cultura e qual cultura predomina em seus cotidianos. Ao analisar o discurso dos 

discentes, verifica-se que o do texto 8 referenda a proposta da escola dualista. Mesmo 

em um trabalho centrado na valorização da cultura de tradição popular, seu discurso 

permite entender que a cultura popular é inferior. Esse ponto de vista converge com a 

teoria de Costa (2011), ao afirmar que a prática do currículo integrado possibilita 

combater a visão hierárquica e dogmática do conhecimento, isto é, a ideia de que 

existem saberes mais importantes, melhores e até superiores que outros. É importante 

destacar também que o texto da Figura 7 já aponta para o desenvolvimento de uma 

consciência em relação à cultura, inclusive o estudante situa a cultura em que está 

inserido revelando um processo reflexivo. Este é o primeiro passo para a ampliação 

de como se pensa o mundo. No texto da Figura 8, a relação estabelecida entre a 

cultura popular e as classes baixas também aponta para a conscientização em torno 

do que é vivido, tanto que ele informa adiante que é com a cultura popular com a qual 

ele se identifica. 

A Oficina Educativa 2, com o tema gerador: "Cultura Popular e suas principais 

manifestações," teve a duração de duas aulas síncronas, de 45 minutos, cada uma. 

Desse modo, a discussão partiu do conceito "Cultura Popular", momento em que 

houve a participação de vários estudantes. Eles expuseram a concepção deles em 

relação ao termo cultura popular "como sendo todos os conhecimentos e saberes 

transmitidos de forma oral, de uma geração mais velha a uma geração mais nova, tais 

como crenças, valores, costumes etc." Questões como a distinção entre cultura 

popular e cultura massificada; a diversidade e especificidade da cultura popular; o 

caráter democrático da cultura popular; algumas manifestações da cultura popular por 

regiões brasileiras; as manifestações que têm deixado de ser popular e se tornado 

cultura de massa e "a Indústria Cultural esteve sempre ligada ao poder econômico e 

financeiro" (PEREIRA e SOUZA, 2014, p.39) permearam a discussão, na roda 

dialógica virtual. 

 Para uma maior interação dos participantes foram realizadas quatro atividades, 

na Plataforma Mentimeter.14  As duas primeiras foram no estilo de nuvem de palavras, 

uma para os estudantes definirem o termo cultura popular com uma palavra, a outra 

para citarem as manifestações da cultura popular mais conhecidas por eles.  As outras 

                                                 
14 O Mentimeter é uma Plataforma online para criação e compartilhamento de atividades e/ou 
apresentação de atividades com interatividade. 
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duas questões foram de múltipla escolha, acerca das festas e danças populares da 

região da EFAN. O link das atividades foi compartilhado no chat e o objetivo das 

atividades seria possibilitar maior interação dos alunos na aula, sendo eles os 

protagonistas do processo e sondar os conhecimentos prévios na estrutura cognitiva 

deles, além de proporcionar a ampliação de novos conhecimentos. As figuras a seguir 

(Figuras 9,10,11 e 12), apresentam as atividades depois de realizadas pelos alunos. 

 
   Figura 9: Definição de Cultura Popular             Figura 10: Manifestações da cultura popular         
                                                                                                mais conhecidas                                            

       
     Fonte: Arquivo do autor, 2021                                   Fonte: Arquivo do autor, 2021 

 

Figura 11: Dança da cultura popular                        Figura 12: Festa popular que mais  
                   que eu mais gosto                                                  acontece a região da EFAN 

        
      Fonte: Arquivo do autor, 2021                                   Fonte: Arquivo do autor, 2021 
 

 Com relação a Figura 9, no que se refere a definição de cultura popular e as 

manifestações da cultura popular mais conhecidas, houve destaque para as festas e 

danças. Acredita-se que o fato de os estudantes conhecerem mais tais manifestações, 
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pode ser porque elas estão mais presentes no dia a dia deles, inclusive chegando a 

eles pelos meios de comunicação e pela cultura massificada. As menos conhecidas, 

como por exemplo, lendas, artesanato, superstições etc., devem ser assim devido ao 

pouco contato com elas no próprio cotidiano, bem como por elas estarem pouco 

presentes no currículo das escolas. Nessa lógica, é possível inferir que as 

manifestações da cultura popular precisam serem contempladas pelos currículos das 

escolas, inclusive as menos conhecidas pelos estudantes. Para Rocha (2009), quando 

uma cultura é herdada, praticada e adquirida, isso passa a ser mais conhecido e 

valorizado, passa a fazer sentido na vida do indivíduo. Destaca-se o papel essencial 

da escola no fortalecimento de tais conhecimentos, numa relação dialógica, para a 

tomada de consciência em relação à realidade vivida. 

 A atividade escrita dessa oficina, disposta nas Figuras 13 e 14, foi fazer a 

análise crítica de um trecho de Pessoa (2018), que menciona a transformação da 

cultura popular em cultura de massa, bem como o papel da tecnologia nesse processo 

(Atividade detalhada na Oficina 2, do Apêndice A).  

 

        Figura 13: Análise crítica de trecho I               Figura 14: Análise crítica de trecho II 

      
       Fonte: Arquivo do autor, 2021.                            Fonte: Arquivo do autor, 2021. 
 

  
 Com relação as análises feitas pelos discentes nos textos das figuras 13 e 14, 
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a massificação da cultura popular visa "homogeneizar a vida e a visão de mundo das 

diversificadas populações que formam essas sociedades, ultrapassando barreiras de 

classe social e facilitando, por essas razões, o controle das massas" (SANTOS, 1983, 

p. 64). Essa visão se relaciona ao fato, por exemplo, de eles, a partir de uma cultura 

de massa, viverem a homogeneização da cultura. Somando-se a isso pode-se inferir 

que a essência de tradição da cultura popular se perde completamente, 

principalmente no que se refere ao seu aspecto de uma simples diversão, sentidos, 

significados e formação da identidade cultural dos sujeitos. Nesse sentido, tem-se a 

mercantilização que visa o lucro defendido pela Indústria Cultural15. Enfim, "para o 

mercado e para a mídia, o popular não interessa como tradição que perdura" 

(CANCLINI, 2015, p. 260). 

 Em ambos os textos, o discurso dos estudantes permite inferir que as 

manifestações da cultura tradicional têm sido apropriadas em favor do sistema 

capitalista. Isso revela que a escola não tem conseguido colocar em prática o discurso 

de valorização da cultura popular. Tem sido muito mais reprodutora do status quo, do 

que transformadora. Para Pessoa (2018), a escola exclui as inúmeras formas de 

capital cultural dos estudantes das classes populares e se torna espaço privilegiado 

da ideologia dominante. Portanto, os textos demonstram o desenvolvimento de uma 

consciência crítica em relação à forma como o ideário capitalista está dominando o 

fazer da cultura tradicional de forma ambígua: propõe valorizar a cultura popular, mas, 

por trás, o que vigora é o interesse em explorar o capital. Vale ressaltar que 

consideramos o desenvolvimento de uma consciência crítica, pois, conforme nos 

informa Freire (2004), o ser humano é inacabado. Dessa forma, ele pode estar em 

constante transformação quando se torna um sujeito prático, mobilizado pela 

observação e transformação de sua realidade. 

 Com o tema gerador "Manifestações da cultura popular na região da EFAN, 

bem como as festas e danças populares", a Oficina 3 teve a duração de duas aulas 

síncronas de 45 minutos. Inicialmente, os participantes responderam a um 

questionário no Google Forms (Apêndice E), sobre as manifestações da cultura 

popular, em seguida ocorreu-se o debate dialógico e construtivo acerca das respostas 

                                                 
15 Para Horkheimer (1985), a Indústria Cultural pode ser definida como o conjunto de meios de 
comunicação como, o cinema, o rádio, a televisão, os jornais e as revistas, que formam um sistema 
poderoso para gerar lucros e por serem mais acessíveis às massas, exercem um tipo de manipulação 
e controle social, ou seja, ela não só edifica a mercantilização da cultura, como também é legitimada 
pela demanda desses produtos. 
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dadas por eles, inclusive um dos participantes não sabia o que era "parlenda". O 

mediador, juntamente com os participantes, esclareceu o significado e apresentou 

exemplos. Sobre os remédios caseiros, um dos discentes disse que o mais comum 

na EFAN é o "chá de boldo". A respeito das simpatias uma aluna disse que "corta-se 

o medo da criança para que ela aprenda a caminhar". Com relação aos momentos em 

que são trabalhadas as manifestações da cultura popular na EFAN, citaram o "Terreiro 

cultural; a mística na hora das refeições, que geralmente é uma oração, uma música 

ou uma dança; o modão ouvido nos intervalos e, também, as noites culturais." 

 Outra discussão que merece ser enfatizada é acerca das principais festas e 

danças populares da região da EFAN, que conforme respostas das entrevistas dos 

profissionais são: festas juninas, folia de Reis, capoeira, congada, cavalgada, catira, 

caretagem e dança do boi. Nessa discussão houve bastante interação por parte dos 

discentes, pois eles já haviam pesquisado sobre a história, características, trajes 

utilizados, comidas típicas, curiosidades etc. As principais falas deles estão transcritas 

a seguir. 

"A origem da cavalgada está em tempos bem antigos, na época em que não 
transportava o gado em caminhões, utilizava-se os cavalos para tocar os 
bovinos" (Karla). 
"Eu sempre participei de cavalgadas organizadas por pessoas da minha 
família e os trajes que usamos são: chapéu, camisa manga longa, calça 
comprida e bota bico fino"(Aline). 
" Eu gosto muito de participar de folia de Reis, eu até já fui alferes num terno 
de folia" (Samuel). 

 

 Apesar das participações mencionadas acima, compreende-se que alguns dos 

discentes desconhecem e pouco participam das manifestações da cultura popular na 

região em que moram, razão pela qual o mediador teve que realizar intervenções no 

sentido de esclarecer o que seria parte das manifestações em tela.  

 Por fim, o mediador apresentou, no chat, o link de uma atividade  ̶  mural 

colaborativo no Padlet16 (Apêndice F). O mural foi iniciado com o nome e gravura da 

festa e/ou dança popular, conforme mostra a Figura 15, e convidou os estudantes para 

darem segmento ao mural, com informações, história, curiosidades etc. sobre cada 

festa ou dança da cultura popular da região em que situa a EFAN. Os estudantes 

participaram com entusiasmo dessa atividade, colocando em prática os 

conhecimentos adquiridos através de pesquisas orientadas como atividades para a 

sala de aula invertida e, também, nas discussões realizadas no interior das oficinas, 

                                                 
16 O Padlet é uma ferramenta que permite criar quadros e murais virtuais colaborativos. 
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além, é claro, dos conhecimentos que trazem de suas experiências singulares. 

 Para análise, trouxemos alguns trechos das informações que os estudantes 

apresentaram no mural colaborativo. Entre elas, focamos em alguns pontos, 

referentes às festas juninas, à capoeira e à cavalgada, que por questões relacionadas 

aos objetivos da pesquisa, julgamos serem as mais importantes: 

 
“[...] as festas juninas no Brasil são, em sua essência, multiculturais.” 
“A maior festa junina do país acontece na cidade de Campina Grande, 
localizada no Estado da Paraíba.” 
“[...] a festa junina contribui para desenvolver habilidades socioemocionais.” 
“[...] o evento (festa junina) também se relaciona à tradição católica.” 
“Por que valorizar? [...] importante para a leitura do mundo que os cerca e, 
também, viver experiência por meio do conhecimento da cultura tradicional.” 
“A capoeira é uma forma de luta e resistência.” 
“Hoje, essa prática (cavalgada) é considerada uma mistura de religião, 
esporte, aventura e principalmente um patrimônio cultural.” 
 

 As informações expostas pelos estudantes demonstram que eles conhecem 

bem as festas juninas, inclusive que, assim como a cultura popular como um todo, 

essas festas possuem uma diversidade extensa de elementos culturais. Tanto as 

festas juninas quanto a cavalgada17 possuem uma estreita relação com a religião 

católica. Quanto à capoeira, era considerada uma forma de luta e resistência, assim 

como a cultura tradicional em si, que precisa ser resistente, para não ser transformada 

em cultura de massa, o que para Chauí (2018) é a morte da cultura popular. 

 

Figura 15: Mural colaborativo sobre festas e danças populares na região da EFAN 

 
Fonte: Arquivo do autor, 2021. 

                                                 
17 Para Medeiros (2020), a maioria das Cavalgadas ocorrem como atração dentro das festividades de Santos 

Padroeiros de algumas cidades brasileiras.  
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 O tema gerador da quarta e última Oficina da SDI, foi " A valorização da cultura 

popular para a formação da identidade cultural do sujeito," que teve a duração de duas 

aulas síncronas de 45 minutos. Nessa oficina, merecem destacar as reflexões 

oriundas dos vídeos assistidos, antes, pelos participantes: Valorizando a cultura 

popular e O que é Identidade Cultural?, além do texto lido, como atividade de sala de 

aula invertida, intitulado  ̶ Identidade cultural, mediante quatorze questões 

problematizadoras dispostas no item da SDI – Discussão sobre o texto lido e os vídeos 

assistidos. Nesse sentido, as discussões reverberaram na definição e familiarização 

com os conceitos de globalização, identidade cultural, homogeneização cultural, 

hibridismo cultural, visão crítica de cultura etc. A perspectiva desta atividade, além de 

promover e reforçar a tomada de consciência em relação ao aspecto histórico e social 

da cultura popular para os estudantes, objetiva a ampliação dos conhecimentos e dos 

conceitos relacionados aos tipos de cultura. 

 Durante a mediação conduzida pelo pesquisador deste trabalho, com base nas 

informações do texto lido e vídeos assistidos, o debate com os estudantes foi 

proposto. Ideias  como “o advento da globalização, a cultura popular vem se 

fragilizando, pois os países desenvolvidos, como os Estados Unidos e emergentes 

como a China, por exemplo, tentam impor suas culturas, seus produtos, suas músicas 

etc. aos países em desenvolvimento e com isso, caso esses países subdesenvolvidos, 

como é o caso do Brasil, se não forem resistentes, ocorre, dessa forma,  a 

homogeneização cultural e a morte da cultura popular” foram recorrentes. Portanto, 

para os estudantes ficou perceptível que o fenômeno da hibridização cultural não 

ocorre somente no Brasil, acontece também em outras partes do mundo, as culturas 

estão se misturando, se diluindo e se tornando híbridas. Nesse caso, os meios de 

comunicação apenas acentuaram essa hibridização, conforme explica Pessoa, "[...] é 

difícil manter a originalidade da cultura popular com o avanço da tecnologia, das 

comunicações, tudo se mistura e perde a originalidade" (PESSOA, 2018, p. 261). 

 A fala de um dos participantes também merece ser realçada, quando diz que 

"é preciso que valorizemos a nossa cultura, a cultura nacional brasileira, e lutemos 

para que a invasão da cultura norte-americana, sendo dominadora como é, não 

coloque seus hábitos impostos no lugar da nossa cultura popular" (Fernando). Nesse 

sentido, considerando a proposta freireana, é possível reconhecer, na atitude do 

estudante, uma postura emancipatória, ou seja, a necessidade de lutar para manter a 
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sua/nossa identidade cultural. Destacamos que é fundamental o sujeito conhecer 

outros tipos de cultura, mas é essencial, sobretudo, que a cultura tradicional/local não 

seja substituída por outras. Os impactos negativos da imposição cultural norte-

americana ou até mesmo de países europeus, no Brasil, pressupõem a 

desvalorização da cultura nacional/tradicional. 

  Em suma, a partir das atividades realizadas, os estudantes chegaram à 

conclusão de que valorizar a cultura popular e outros tipos de cultura é importante 

para que o cidadão tenha identidade cultural, “não fique solto no além, se torne num 

cidadão crítico e não aceite a regras impostas pela sociedade capitalista e por 

governos autoritários e neoliberais” (Pedro). “É dizer sim à diversidade de culturas e 

não à homogeneização cultural, pois quem não valoriza os saberes cotidianos   ̶   os 

da cultura popular, pode não ter sensibilidade, acaba fazendo parte de uma tribo de 

robôs, sendo conduzido a qualquer maré, a qualquer cultura” (Samuel). 

 Assim, realizou-se uma atividade no Socrative18, composta de sete questões 

de múltipla escolha, como mostra a Figura 16, na qual houve uma elevada 

participação por parte dos discentes. 

Figura 16: Atividade de múltipla escolha no Aplicativo Socrative 

 
Fonte: Arquivo do autor, 2021. 

                                                 
18 O Socrative é um aplicativo que permite que professor e alunos possam interagir, a partir do 
smartphone, tablet ou computador. Permite dinamizar a aplicação de atividades em sala de aula ou 
como tarefa extra classe. 
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 Como pode ser verificado nas informações expressas na Figura 16, 

considerando as reflexões realizadas e os conhecimentos ampliados e construídos 

nos debates, a questão que houve maior divergência na resposta foi a que se refere 

ao tipo de cultura, isto é, a questão 1, e a que houve mais convergência foi a que se 

evidencia sobre o que possibilita a valorização da cultura popular. Em vista disso, 

pode-se afirmar que boa parte dos discentes revelaram bastante sensibilizados e 

dispostos a entender a temática estudada, contudo alguns deles não conseguem ter 

uma visão crítica, no sentido de valorizar os saberes da tradição popular. O que é 

natural, já que a tomada de consciência em relação a estas questões constitui-se 

processualmente. Temos ciência também de que as respostas a um questionário – 

proposto como estratégia mediacional de debate – não conseguem representar, de 

fato, as reflexões que foram realizadas nos Círculos Virtuais de Saberes. 

Considerando que essa construção é processual, o ideal seria realizar intervenções e 

dar continuidade ao trabalho proposto, pois alguns deles, ainda, não conseguiram 

diferenciar os tipos de cultura e até definir o conceito cultura. 

 Com o propósito de verificar a compreensão dos estudantes acerca da 

importância da valorização da cultura popular para a formação da identidade do 

sujeito, foi proposta uma atividade escrita como produção final, de encerramento da 

SDI. A atividade foi a produção de um texto dissertativo como tema “A valorização da 

cultura popular para a formação da identidade cultural do sujeito.” Na escrita do texto, 

foi solicitado aos discentes, que obedecessem, os seguintes critérios: domínio da 

norma padrão, compreensão do texto argumentativo, compreensão da proposta de 

redação e aplicação dos conceitos e ideias aprendidos nas oficinas da SDI. A seguir, 

o recorte dos textos produzidos por dois alunos (Atividade final detalhada na Oficina 

4, do Apêndice A). 
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           Figura 17: Atividade final I                                     Figura 18: Atividade final II 

      
         Fonte: Arquivo do autor, 2021.                           Fonte: Arquivo do autor, 2021. 

 

 Em relação aos textos das Figuras 17 e 18, julga-se ter alcançado o objetivo 

proposto na atividade. Esses textos são uma amostra da produção final da SDI 

realizada na turma. Ambos os autores têm consciência da importância de valorizar as 

culturas tradicionais/locais para a formação da identidade cultural do indivíduo. O 

autor do texto da Figura 18 entende que a cultura tradicional vem se transformando 

em cultura de massa, principalmente devido ao desinteresse dos jovens em manter 

as tradições e sugere a criação de políticas públicas que incentivem a juventude na 

participação e valorização das tradições.  

 De certa forma, as ideias do estudante convergem com a ideia de Santaella 

(2003) e de Pessoa (2018), quando eles admitem a perda da originalidade das 

tradições, devido ao avanço das tecnologias e dos meios de comunicação, pois os 

diferentes tipos de cultura se hibridizaram. Nesse entendimento e no do estudante – 

autor do texto da Figura 18  ̶  fica evidente a perda das tradições e, consequentemente, 

da identidade cultural. Logo, a crítica dele é que o cidadão, para ter identidade cultural, 

precisa valorizar os saberes das tradições culturais. Esse posicionamento aponta para 

uma consciência reflexiva, situada na realidade, conforme explica Freire, nos seus 

textos quando discorre acerca da necessidade de democratizar a educação na forma 
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integral. 

 A avaliação de aplicação das oficinas da SDI (Apêndice G), realizada pelos 

estudantes, foi positiva. Eles foram unânimes ao responder que os temas geradores 

das quatro oficinas foram relevantes para a sua formação. Em relação à satisfação 

geral das atividades realizadas nas oficinas, incluindo as discussões, as atividades 

escritas, as atividades interativas no Mentimeter, no Padlet, no Google Forms e no 

Socrative, a maioria dos estudantes, 94,1% declararam estarem satisfeitos. Para 

83,3% dos respondentes, após discussões realizadas nas oficinas, acham que 

valorizar a cultura popular local é tão importante como valorizar a cultura mais 

globalizante, advinda através dos recursos tecnológicos: a cultura de massa. 

 Na avaliação, os estudantes foram solicitados que sintetizassem, em um 

parágrafo, o aprendizado adquirido durante a participação nas oficinas. De maneira 

geral, afirmaram que aprenderam o conceito de cultura, a distinguir os principais tipos 

de cultura, a importância de valorizar as raízes culturais tradicionais para a formação 

da sua identidade cultural etc. Além disso, a estudante Mariana afirma que “a cultura 

faz parte de nossa vida. Valorizar a cultura popular é valorizar o que é passado de 

geração em geração, inclusive conhecer as nossas raízes. Apesar que a cultura 

popular está se transformando em cultura de massa.” Dessa forma, pelo discurso 

desta e de uma boa parte dos estudantes, é possível inferir, que, após a realização 

dos Círculos Virtuais de Saberes – proposto numa SDI  ̶  eles puderam compreender 

que estão imersos na cultura de massa, têm consciência de que é importante respeitar 

a diversidade cultural e valorizar as experiências tradicionais repassadas de uma 

geração à outra. 

 Como pontos positivos das oficinas, os respondentes apontaram que “houve 

uma boa interação entre professor e alunos, trocas de conhecimentos sobre a 

diversidade cultural e a cultura popular, participação ativa de todos, aula dinâmicas e 

agradáveis, bem diferente do comum entre outros” (Mariana, Alice e Samuel). Foi 

possível inferir que o envolvimento e a participação deles com as oficinas, tem relação 

direta com a imersão tecnológica na qual eles estão vivendo. Isso reafirma a 

necessidade, da escola utilizar os recursos tecnológicos para trabalhar os conteúdos, 

inclusive do cotidiano dos educandos. Também, acredita-se que a forma como foram 

realizadas as oficinas da SDI, inspirada no Círculo de Cultura Freireano, através do 

diálogo sobre os assuntos da realidade social, o professor como mediador e os 

educandos como participantes ativos na construção do conhecimento, permitiu aos 
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estudantes sentirem mais engajados e avaliarem positivamente a execução da SDI. 

Em face do exposto, ressalta-se a necessidade de utilizar as modernas 

tecnologias que exercem um forte “fetiche”, principalmente na juventude, a favor das 

manifestações culturais, na valorização de todos os saberes, inclusive os saberes da 

cultura popular. Por essa razão, considera-se que o currículo integrado é o caminho 

para a formação integral do estudante e, consequentemente, a formação da 

identidade cultural do cidadão, visto que para Goodson (2018) o currículo, num sentido 

mais amplo é apreendido, também, como práticas que imprimem identidade nos 

indivíduos envolvidos no processo escolar. 

Por fim, salienta-se que a realização de um trabalho com a finalidade de 

possibilitar aos estudantes da EFAN uma formação crítica em relação à cultura 

local/regional, de maneira que eles passassem a valorizá-la e compreendê-la como 

elemento que contribuísse para a formação da identidade cultural do indivíduo, exigiu 

um planejamento amplo e engajado. À vista disso, a execução da SDI foi de 

fundamental importância, pois as atividades ligadas entre si, planejadas para a 

construção dos conhecimentos acerca da cultura popular, de forma sequencial, a partir 

da tipologia de conteúdo – conceitual, procedimental e atitudinal – propostos por 

Zabala (1998), permitiram amplas reflexões e discussões críticas em relação à 

temática em estudo. Enfim, a SDI por meio dos Círculos de Saberes – o diálogo entre 

os saberes cotidianos e os saberes escolares  ̶  pautada no diálogo, na participação, 

no respeito ao outro, propiciou aos estudantes serem protagonistas na construção dos 

conhecimentos, através de atividades de sala de aula invertida e de metodologias 

ativas. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A Pedagogia da Alternância, proposta metodológica utilizada pela EFAN, 

através dos instrumentos pedagógicos que têm à disposição, possibilita à Instituição 

estar à frente de outras, com o mesmo nível e modalidade de ensino em que atua, isto 

é, o Ensino Médio Integrado à Educação Profissional. Este passo à frente, alude a 

oferta a seus discentes, de uma formação integral, com práticas do currículo 

integrado, tema da referida pesquisa, tendo como eixo o trabalho, a ciência, a 

tecnologia e a cultura. 

 Diante do exposto, ressalta-se que a EFAN, mesmo realizando um trabalho de 

excelência, ainda possui entraves e desafios a serem superados, no que tange à 

formação integral dos estudantes em relação à integração de saberes e de conteúdo. 

Nesse sentido, os estudantes, principalmente quando chegam à escola, no início do 

Ensino Médio, estão muito mais envolvidos com a tecnologia, valorizando os saberes 

advindos de longe ou até mesmo da cultura de massa, de uma cultura mais urbana, 

do que com a valorização dos saberes cotidianos  ̶  os da cultura popular local/regional. 

Esse problema foi corroborado após análise do questionário aplicado aos discentes e 

entrevista semiestruturada feita com alguns profissionais da referida escola. 

 Por motivos diversos, alguns dos estudantes até valorizam e respeitam a 

diversidade cultural, entretanto faltam a eles motivação e interesse, isto é, 

sensibilização para  aprender e valorizar a sua própria cultura. Por outro lado, há o não 

reconhecimento e abnegação da importância dos saberes cotidianos por parte de 

alguns alunos e alguns monitores. Por meio da aplicação da SDI, inspirada nos 

Círculos de Cultura de Paulo Freire, foi possível despertar o estudante para o 

reconhecimento dos saberes tradicionais e levando-os a reconhecê-los como saberes 

sine qua non a qualquer outro para o crescimento intelectual, a partir da valorização 

da cultura popular com vistas à formação política, ética e cidadã. Portanto, mesmo 

nesse contexto altamente tecnológico, é possível realizar um trabalho baseado em 

Freire, considerando a prática pedagógica dos Círculos de Saberes, que desenvolva 

a integração de saberes, de conteúdos na formação do estudante de forma 

omnilateral. 

 No decorrer da pesquisa, ficou explícita a importância de o cidadão conhecer e 

valorizar as suas raízes culturais para que haja a formação da sua identidade, com o 

propósito de se situar na sociedade em que vive. Para não ficar solto no meio da 
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multidão é necessário que o indivíduo possua raízes culturais. Além disso, é 

fundamental transmitir esses valores comunitários tradicionais para as gerações 

futuras, isso evitará que esses saberes sejam esquecidos ou até mesmo adormecidos.  

 Para subsidiar o processo de coleta de dados empíricos, bem como a pesquisa-

ação como um todo, o corpus teórico desta dissertação baseou-se em reflexões 

acerca de Currículo, Currículo Integrado, Pedagogia da Alternância, Cultura e Cultura 

Popular. Além disso, tais discussões aliadas a reflexões sobre formação humana e 

integral, o trabalho como princípio educativo, a pesquisa como princípio pedagógico e 

a relação teoria e prática permitiram compreender melhor a importância da valorização 

e integração de saberes. 

 A SDI, produto educacional da pesquisa, partiu de uma situação problema, a 

não valorização ou o não conhecimento da necessidade de valorizar a cultura popular 

por parte dos discentes, que por se tratar de uma escola do campo, com um público, 

em sua maioria, oriundo do meio rural, esperava-se maior aproximação e valorização 

dos saberes tradicionais e populares. 

 O resultado da aplicação dos Círculos Virtuais de Saberes – o diálogo entre os 

saberes cotidianos e os saberes escolares, propostos a partir de uma SDI 

desenvolvida com os estudantes, foi profícuo, uma vez que possibilitou à grande parte 

dos participantes, através do diálogo, desenvolver pesquisas e reflexões críticas em 

relação à cultura local/regional, de forma que eles tiveram a oportunidade de valorizá-

la e compreendê-la como elemento que contribuísse para a formação da sua 

identidade cultural. Reconhece-se pelo trabalho realizado, que houve uma abertura 

de tomada de consciência, transformadora neste caso, para a necessidade de se 

aproximar da cultura popular e valorizá-la como fator determinante na construção de 

nossa identidade coletiva e particular. 

Em virtude da pandemia do Coronavírus, tivemos o desafio de adaptar a 

aplicação da SDI para o formato remoto, experiência também bem-sucedida, uma vez 

que nos Círculos Virtuais de Saberes19, assim como nos Círculos de Cultura 

Freireanos, o protagonismo do estudante, no processo de ensino-aprendizagem, é 

que promove o sucesso da estratégia. Sendo assim, fica disponível como sugestão, o 

Caderno Pedagógico com a SDI, para os docentes dos Componentes Curriculares 

                                                 
19 Destaca-se que fora do contexto da pandemia, os Círculos de Saberes não eram denominados de 
Círculos Virtuais. Esse novo formato, para os meios virtuais, alterou também no nome das oficinas, 
inspiradas nos Círculos de Cultura de Paulo Freire. 
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envolvidos e outros inovarem suas práticas pedagógicas e darem continuidade, nesse 

pontapé inicial, de aproximação e valorização dos saberes do cotidiano do aluno. 

 Para tanto, acredita-se que a SDI, denominada Círculos Virtuais de Saberes  ̶  

o diálogo entre os saberes cotidianos com os saberes escolares  ̶ possa ser um 

modelo, pela originalidade e  formato de sua execução, ou seja, aplicação no modelo 

virtual, de forma síncrona, com uso das metodologias ativas e sala de aula invertida, 

a partir do protagonismo do estudante. Destarte, em momentos e situações adversas 

e até insólitas, como esta pela qual estamos presenciando, de distanciamento social, 

em virtude da pandemia mundial, o professor deve agir com acuidade e inovar suas 

práticas pedagógicas, sem perder de vista a perspectiva reflexiva que pode ser 

orientada em qualquer contexto. 

 De maneira geral, pode-se afirmar que a pesquisa possibilitou identificar como 

as relações entre os saberes cotidianos e os saberes escolares presentes nas práticas 

pedagógicas da EFAN podem contribuir com uma visão crítica de cultura, na 

perspectiva de superar a dicotomia cultura local e/ou regional versus cultura global, 

assegurando aos estudantes o protagonismo diante da cultura em que vive e com as 

quais se relaciona, independentemente de ser a cultura popular, a de massa ou a 

erudita. Ademais, para chegar a essa confirmação, por intermédio de conversas com 

profissionais da instituição, questionário aplicado a alguns discentes, entrevista 

semiestruturada feita com alguns profissionais e aplicação da SDI foi possível 

conhecer estratégias pedagógicas aplicadas pelos professores, identificar as 

principais manifestações artísticas que fazem parte da cultura local da EFAN, além de 

compreender a relação entre currículo integrado e Pedagogia da Alternância. 

 Também foi possível desenvolver um trabalho com uma proposta mediacional 

em que a cultura popular foi colocada em primeiro plano, mas sempre numa tentativa 

de traçar um diálogo com o conhecimento escolar. Isso ficou bem demarcado, 

sobretudo, a partir das atividades de sala de aula invertida, nas quais os estudantes 

demonstraram iniciativa, autonomia para ler e entender os textos que retomavam o 

assunto da oficina anterior, bem como outros textos que preparavam a próxima oficina 

e   apresentavam conceitos novos. 

 Compreendemos a importância da SDI numa perspectiva integrada, a partir do 

qual os diferentes conteúdos – conceituais, procedimentais e atitudinais – foram 

trabalhados. A proposta da SDI revela que se torna mais fácil realizar atividades 

integradas e que elas favorecem o crescimento dos estudantes sob as diferentes 
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formas: no exercício intelectual, no exercício laboral e no exercício humano. 

  Verificamos a relevância da temática pesquisada para a formação omnilateral 

do sujeito e que existem, ainda, muitas lacunas a serem preenchidas quanto se trata 

da valorização dos saberes do cotidiano dos discentes.  

Destacamos a importância das ideias de Paulo Freire que sustentaram a 

realização da SDI, estimulando o pesquisador a colocar em prática a sua ação como 

mediador de todo o processo de aprendizagem. Vale ressaltar também que as ideias 

e orientações de Paulo Freire visam a um processo formativo pelo protagonismo do 

estudante, a partir de uma concepção de ensino democrática e de transformação que 

não cessa, porque o homem, quando abre a sua consciência para o mundo que o 

rodeia, não retoma mais a casa da passividade, será sempre uma consciência 

atuante, política e social. Além disso, julgamos que pesquisas sobre o assunto 

precisam ser aprofundadas e consideramos positivo o desenrolar e realização de toda 

a pesquisa-ação ora concretizada, inclusive as estratégias desenvolvidas na 

execução da SDI. 
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DISCENTES VIA GOOGLE 

FORMS 

 
CULTURA POPULAR NA REGIÃO DA EFAN 

 
O objetivo desta pesquisa é construir o perfil do estudante da EFAN no que se refere 
à cultura popular da região em que se insere. A partir desse questionário, o 
pesquisador realizará a caracterização do público-alvo para dar prosseguimento à 
sua pesquisa. Desde já agradecemos a sua participação! 
 
Diante dessa explicação você acha que está suficientemente informado(a) a respeito 
da pesquisa que será realizada e concorda de livre e espontânea vontade em 
participar, como colaborador? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 

1 - Qual sua idade? 
(   ) 13 anos 
(   ) 14 anos 
(   ) 15 anos  
(   ) 16 anos 
(   ) 17 anos 
(   ) 18 anos 
(   ) Acima de 18 anos. 
 

2 – Em qual região / município você mora? 
_____________________________ 
 

3 - Quais as festas populares da região você conhece? 
(  ) Encontro dos povos do sertão 
(  ) Folia de Reis 
(  ) Carnaval - CARNABOM 
(  ) Festa do Boqueirão 
(  ) Festa junina 
(  ) Cavalgada 
(  ) Festa da moagem e carro de boi 
(  ) Festa de rodeio 
(  ) Rodas de violeiros 
(   ) Festa de Santo Antônio/Serras das Araras. 
(   ) Outras? Quais? ________________ 
 
Das festas acima, de qual(is)você participa? ____________________ 
 
4- Qual a motivação para a participação nessas festas? 
(  ) Família  
(   ) Amigos 
(   ) Religião 
(   ) Diversão  
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(   ) Outra? Qual ? ________________________ 
 
5- Que tipo de dança popular você conhece? 
(  ) Catira 
(  ) Quadrilha 
(  ) Capoeira 
(  )  Pau de fitas 
(  ) Maculelê 
(  ) São Gonçalo 
(  ) Outra? Qual? ___________________ 
 
Das danças acima, de qual você participa? ______________________ 
 
6–Qual é seu gênero musical preferido? 
(   ) Sertanejo raiz 
(    ) Sertanejo universitário 
(    ) Sertanejo romântico 
(   ) Funk 
(   ) Pop 
(    ) MPB – Música Popular Brasileira 
(   ) Samba 
(   ) Pagode 
(   ) Axé 
(    ) Forró 
(    ) Outra? Qual? _________________ 
 
7- Quais os motivos te levam a gostar desse ritmo musical? 
(   ) Expressão popular 
(   ) Expressão sentimental 
(   ) Expressão do corpo 
(    ) Expressão política.  
(    ) Ritmo 
(    ) Gingado 
(    ) Outro motivo? Qual? _________________________ 
 
8 - Na sua família, há alguém que é artista e participa da organização cultural local? 
(   ) sim  
(   ) não 
 
9- Se sim, qual o parentesco?  
(   ) Pai 
(   ) Mãe  
(   ) Irmão 
(   ) Tio/tia 
(   ) Avô/avó 
(   ) Outro? Qual? ________________ 
 
10- Na sua comunidade local há alguma parlenda/lenda popular que você conheça? 
(   )  sim   
(   )  não    
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Se sim, qual? ____________________________ 
 
11- Na sua comunidade local há alguma crença / costume/ superstição popular que 
você conheça? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
Se sim, qual? ____________ 
 
12- O que você acha mais importante para a formação da sua identidade, enquanto 
cidadão? 
(    ) A valorização da cultura local  popular. 
(    ) A valorização da cultura mais globalizante. 
 
13- No item anterior, se você não marcou “A valorização da cultura popular”, pule 
essa pergunta. Se você marcou ““A valorização da cultura popular”, de que forma 
você tem acesso a ela? 
(    ) família 
(    ) escola 
(    ) amigos 
(    ) igreja 
(    ) outros grupos sociais 
Quais__________ 
 
14- Responda a esse item, somente se você tiver marcado na questão 12 a opção 
“A valorização da cultura mais globalizante”.  De que forma você tem acesso à 
cultura mais global? 
(    ) Livros. 
(    ) Conversas com pessoas da família. 
(    ) Conversas com professores. 
(    ) A utilização de recursos tecnológicos, como tv, rádio e internet. 
(    ) Outros. 
 
15- Quais os recursos tecnológicos que você mais utiliza. Numa escala de 1 a 5, 
coloque 1 para menos e 5 para mais 
Rádio 
1 (  ) 2 (   ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (   ) 
Televisão 
1 (  ) 2 (   ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (   ) 
Telefone 
1 (  ) 2 (   ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (   ) 
Internet 
1 (  ) 2 (   ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (   ) 
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APÊNDICE C – ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA FEITA COM PROFISSIONAIS 

 
PARTE I – DADOS DO ENTREVISTADO 

Nome 

Idade 

Formação 

Local de Nascimento 

Tempo de exercício na função 

 
PARTE II – CULTURA POPULAR 

1. Como você define cultura popular? 

 
2. Quais as manifestações artísticas fazem parte da cultura popular na região da 

EFAN? 

 
 

PARTE III – FESTAS POPULARES 
3. Você conhece as festas populares da região da EFAN? Cite aquelas que você 

mais se identifica. Por quê? 

 
4. Entre as festas populares da região que EFAN atende, podemos destacar as 

Festas Juninas e as Folias de Reis. Qual a importância destas festas para a 

população regional? 

 
 

PARTE IV- DANÇAS POPULARES 
5. Você conhece as principais danças populares da região que a EFAN atua? 

Você participa de alguma? Se sim, qual? Se participa, qual motivo te leva a 

participar? 

 
6. Dentre as danças populares da região da EFAN, podemos destacar a Catira e 

a Quadrilha. Qual a importância dessas danças para o povo da região da 

EFAN? 

 
 

PARTE V – ASPECTOS PEDAGÓGICOS 
7. Na sua percepção enquanto (professor / diretor / supervisora / diretor 

pedagógico), os alunos da EFAN estão mais envolvidos com a cultura 

advinda de longe por meio da tecnologia ou com a valorização da cultura 

popular local / regional? Por quê? 

 

8. É importante trabalhar com as manifestações da cultura popular, 

especificamente, festas e danças populares, no currículo da EFAN? Por quê? 
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9. No contexto da EFAN, que trabalha com a Pedagogia da Alternância, é 

possível integrar os saberes escolares com os saberes cotidianos, os da 

cultura popular? Como? 

 
 

10. No caso da EFAN, existem desafios e / ou entraves na integração entre os 

saberes da cultura popular? Se sim, quais? 

 
11. Em que momento as manifestações artísticas da cultura popular: festas e 

danças, são trabalhadas no currículo da EFAN? 

 
 

12.  As festas e danças populares podem ser uma experiência educativa? Por 

quê? 

 
13. Que estratégias pedagógicas poderiam auxiliar os alunos da EFAN na 

valorização e aproximação com a cultura local / regional? 
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APÊNDICE D – ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS TRANSCRITAS 

ENTREVISTA (SEMIESTRUTURADA) 

 

PARTE I – DADOS DO ENTREVISTADO 
Nome: G1 

Idade: 32 anos 

Formação: Licenciado em Matemática, graduado em Administração pública, 

graduado em Direito, pós-graduado em Direitos Humanos, pós-graduação em 

Filosofia, Mestre em Administração Pública. 

Local de Nascimento: João Pinheiro – MG, venho de um assentamento de 

Reforma Agrária, participei da luta pela terra e pela Educação do Campo. 

Tempo de exercício na função: 08 anos, sendo 07 anos como Coordenador 

Pedagógico da EFAN. Momentos em que busca integrar o currículo, a matriz 

político pedagógica, de uma escola que tem o propósito de contextualizar o ensino 

à realidade dos estudantes, garantir a formação omnilateral, ao mesmo tempo 

trabalhar o senso crítico, a capacidade de rediscutir essa atual lógica de 

organização da agricultura, entre o agronegócio e a agricultura camponesa e ao 

mesmo tempo permitir ferramentas para que o campo possa ser visto como espaço 

de trabalho, renda e de educação. Mas ao mesmo tempo garantindo aos sujeitos, 

aos povos, as comunidades tradicionais espaço de reflexão, de consciência de 

classe, de garantia de emancipação humana de todos esses sujeitos. 

 
PARTE II – CULTURA POPULAR 

1- Como você define cultura popular? 

Eu defino a cultura popular como um conjunto de elementos que se apresentam 
com certa semelhança de um dado espaço físico. Enfim, todas as 
características que possam ser reunidas em termos de expressão por parte das 
pessoas em um dado território. Eu vejo que isso faz parte da cultura popular. O 
que é o popular? O popular é aquilo que está acessível às pessoas. Logo, a 
cultura são as manifestações que essas pessoas, elas se expressam, uma 
forma delas verem, uma forma delas contarem a sua origem, a forma delas se 
apresentarem suas expressões. Isso é o que a gente vê de cultura. Cultura 
popular então, é a reunião de todos esses elementos de apresentação dessas 
manifestações, configurando aí um conjunto de elementos que a gente possa 
identificar a identidade do território. 
 

2- Quais as manifestações artísticas fazem parte da cultura popular na região da 

EFAN? 

A EFAN, por ela alocar aqui, hoje, 25 municípios, três estados, ela tem uma 
diversidade grande de culturas, de manifestações culturais. Com maior volume, 
com uma quantidade maior de repetições em vários municípios, eu poderia 
destacar: a capoeira, que é uma manifestação cultural forte, até porque ela 
rediscute todos esses elementos, que a gente está vendo, então, talvez a 
capoeira seja o primeiro elemento; a festas religiosas, elas tem uma relevância 
muito grande, até porque a nossa região, ela tem ainda uma influência da igreja 
católica muito grande, e aí dentro das festas religiosas, eu destacaria a festa 
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do divino, as folias de reis, as festas juninas, as festas julinas, que tem hoje 
dentro de nossas tradições locais. Alguns locais tem as festas dos padroeiros, 
das comunidades locais e aí acaba que tem uma diversidade muito grande, 
então, eu colocaria dentro do gênero de denominação, digamos de festas 
religiosas; a gente poderia colocar ainda a carretagem que é também uma 
festa, uma manifestação cultural muito forte, por exemplo, no município de 
Paracatu, município de Vazante, tem uma influência também é Lagoa Grande, 
então, é uma expressão cultural forte; o congado, ele tem uma expressão 
cultural muito forte na região de São Romão, Urucuia. Então, eu citaria essas 
de maior repetição nesse território que abrange a EFAN. Eu vejo que essas aí 
são as centrais; talvez a gente poderia acrescentar também a cavalgada, que 
é uma manifestação cultural, também, muito forte da nossa região que se 
repete em boa parte dos municípios também. Outra manifestação cultural que 
me reporto, tem uma manifestação significativa, por exemplo em Uruana de 
Minas, até o próprio Riachinho também tem, que é a questão das fiandeiras, 
que é uma expressão forte, que mostra essa questão da identidade campesina, 
da luta. Então eu acho que é outra manifestação relevante quanto às demais 
que acabei citando. 
 
 

PARTE III – FESTAS POPULARES 
3- Você conhece as festas populares da região da EFAN? Cite aquelas que você 

mais se identifica. Por quê? 

Sim. As que mais me identifico, nossa! É difícil isso! Eu particularmente 

acabado gostando dessas manifestações ligadas à religiosidade, até pela 

questão da influência da família. Então eu carrego muito essa questão das 

folias de reis, particularmente, me simpatizo, tem essa influência em mim muito 

grande. Automaticamente essa folia do Divino, a questão das festas juninas, 

não sou dançarino de festa junina, mas é algo que estou presente. Gosto muito 

de acompanhar a capoeira. Conheci através da EFAN, a manifestação cultural 

das fiandeiras, que eu passei a admirar o projeto, a expressão cultural dessas 

manifestações. Então, eu citaria essas. 

 

4- Entre as festas populares da região que EFAN atende, podemos destacar as 

Festas Juninas e as Folias de Reis. Qual a importância destas festas para a 

população regional? 

Eu vejo que toda manifestação cultural e a cultura popular já diz isso, ela tem 
uma importância muito grande. Porque a cultura popular demonstra, ela mostra 
a identidade do povo. Então quando a gente fala da questão das festas juninas 
e das folias de reis, nós estamos vendo que a influência é da base da religião 
católica em nossas vidas. Então os valores do Cristianismo, ele é demonstrado 
através dessa forma de manifestação das pessoas. Ao mesmo tempo que isso 
acontece, essas manifestações, elas são importantes para compreender esse 
nosso processo histórico, de onde nós viemos, de onde nós saímos, de onde 
nós partimos. Compreender as nossas relações interpessoais vivenciadas 
posteriormente e onde nós queremos chegar. Isso tem esse peso significativo. 
Então, você reconhecer enquanto um sujeito que vive, que presencia, que 
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participa, que se envolve nessas manifestações. Ela tem uma relevância para 
você se compreender como um sujeito, a ter uma identidade cultural, de 
pertencimento aquele território. Enfim, é um dos pilares para emitir a 
consciência crítica, a consciência de classe, a consciência de pertencimento e 
ao mesmo tempo, de valorização de seu espaço, valorização regional, 
valorização territorial daquele convívio que você tem. Enfim, acho que são 
esses elementos que eu colocaria. 
 
 

PARTE IV- DANÇAS POPULARES 
5- Você conhece as principais danças populares da região que a EFAN atua? 

Você participa de alguma? Se sim, qual? Se participa, qual motivo te leva a 

participar? 

Sim, conheço. Participar mesmo, dançar, não, não sou um pé de valsa não, 
rsrsrs. Talvez a minha participação seja no sentido de ver, de organizar, de 
mostrar a importância, o processo histórico, de como é que se chegou a esse 
tipo de manifestação. Então, talvez a minha participação, a minha contribuição 
seja nesse sentido, não do ponto de vista de efetividade, vamos dizer assim da 
prática de materialização da dança. Eu acrescentaria sobre a primeira 
pergunta, uma manifestação que tem muito aqui, que é o forró, tem essa 
expressão muito forte. 

 

6- Dentre as danças populares da região da EFAN, podemos destacar a Catira e 

a Quadrilha. Qual a importância dessas danças para o povo da região da 

EFAN? 

Eu penso que as manifestações artísticas, como um todo, elas conseguem reunir os 
mesmos elementos, e não é diferente na questão da dança. A questão da catira, ela 
tem aquela presença, até das relações mesmo, como que era, como que ocorria, o 
contato, até mesmo pela exposição da sexualidade, da relação homem e mulher, da 
presença masculina, como forma de apresentação para a mulher, o processo de 
conquista. Ela carrega consigo essas tradições. A catira, ela ainda tem um elemento 
importante, que ela é uma dança muito ligada ao campo, ela tem uma origem 
ruralesca. Então, assim, ela tem essa fundamentação também. 
 
PARTE V – ASPECTOS PEDAGÓGICOS 

7- Na sua percepção enquanto (professor / diretor / supervisora / diretor 

pedagógico), os alunos da EFAN estão mais envolvidos com a cultura advinda 

de longe por meio da tecnologia ou com a valorização da cultura popular local 

/ regional? Por quê? 

Eu vejo o seguinte, a influência da cultura, do processo de interculturalidade 

advindos dos mecanismos de tecnologia, eles são mais presentes hoje na 

juventude. Por que que isso acontece? Primeiro, eu vejo que a falta de uma 

educação contextualizada à realidade do sujeito. Então eu acredito que o 

grande elemento que isso gera é através de uma falta de educação que 

trabalhe a realidade a especificidade, as peculiaridades do sujeito. Por que? 

Porque quando um projeto de uma realidade educacional não contempla na 
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sua matriz político-pedagógica, discutir esses elementos culturais de formação 

do estudante, é como se ele sentisse um vazio. Outra coisa, quando a gente 

pega os livros didáticos, eles têm manifestações culturais que muitas das vezes 

não valoriza aquela cultura, a identidade, a manifestação cultural do território 

que o estudante está inserido. A própria questão da formação dos educadores 

acaba sendo muito frágil, pois os educadores, vamos dizer assim, eles acabam 

que não estão, talvez, com a bagagem para rediscutir esses elementos e a 

importância disso para a formação dos estudantes. E aí o que que eu vejo como 

a parte de formação desse estudante, ela fica, vamos dizer assim, deficitária, 

ao trabalhar a realidade até as séries finais do ensino fundamental, a gente cria 

uma fragilidade para esse estudante, até porque as escolas não fazem esse 

tipo de formação com as famílias dos estudantes para mostrar a importância 

que é para um aluno de ensino médio, ele conhecer as manifestações culturais 

dos pais, como que era os momentos de lazer, como era os momentos em que 

ele manifestava aquele sentimento, aquele amor, aquele momento de alegria. 

Enfim, as escolas acabam que não estão tão preparadas para trabalhar essa 

importância com a família. E, por outro lado, nós vivemos uma dualidade muito 

forte das propostas de educação. De um lado, a gente tem uma educação 

mercantilista, ou seja, preparar esse estudante para o mercado, preparar o 

estudante para o capital. Então, você está preocupado em garantir ali aquela 

formação para que o estudante vá para aquele espaço. E, na outra lógica, você 

está preocupado com essa educação contextualizada, que é uma política 

pública ainda muito inexpressiva, no sentido de apoio do governo. Nessa 

lógica, você pega todo um poder econômico, que quer vender. Então assim, a 

influência da tecnologia é muito grande, e você quer utilizar aquela moda, quer 

utilizar aquela expressão do momento, e aí você acaba atingindo aquela 

família, aquele sujeito que não tem essa base, pois a escola não garantiu a 

capacidade de se rediscutir, que é o que eu chamo de consciência de classe, 

é a capacidade de conhecer de onde veio. Então, isso acaba que influencia 

muito nesse processo. O que acontece? Quando o aluno chega na EFAN, ele 

se depara com uma realidade completamente distinta. Por que? Porque na 

EFAN a gente não permite o funk, por exemplo. Claro que a gente não permite 

porque o aluno não possa ouvir em qualquer momento, mas a gente fala dessa 

manifestação cultural porque ela é importante, também saber de onde surgiu, 

que surgiu lá na questão das periferias dos grandes centros urbanos, é 

importante a gente dizer isso, porém a gente está trabalhando com alunos de 

uma realidade do campo, então, a gente precisa demonstrar essa outra 

vertente. O rap, por exemplo, e assim por diante outras expressões. E aí, ele 

chega na EFAN, ele vai ouvir o modão, que eles viam, vai ver a moda de viola, 

enfim, eles vão se deparar com um processo cultural que muitos dos seus pais, 

eles vivenciaram no passado. E aí, isso daí vai quebrar, muitas das vezes, vai 

fazendo a consciência desse estudante para ele não sentir vergonha, pois 

muitas das vezes ele sentia vergonha daqueles traços, daquelas manifestações 

culturais. Ele vai, por vezes, romper um pouco, vai garantindo essa consciência 
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por parte desses estudantes. 

 

8- É importante trabalhar com as manifestações da cultura popular, 

especificamente, festas e danças populares, no currículo da EFAN? Por quê? 

Eu não tenho dúvida nenhuma que é extremamente relevante. Primeiro porque faz 

com que o estudante conheça as suas origens, ele conheça a sua história. Um sujeito 

que não sabe a sua história, a sua origem, ele é vazio. Você construir uma matriz 

político-pedagógica que contempla esses elementos, é importante, primeiro, para 

garantir uma formação omnilateral. O que é essa formação omnilateral? É uma 

formação que vai se materializar em resultados concretos, acabar com os 

preconceitos, ser uma pessoa mais plural, mais aceita para todos os tipos de 

manifestações, de respeitar as origens, os espaços, as diferenças e os aspectos 

sociais, culturais de cada um. Ao mesmo tempo ela é importante para despertar a 

consciência de classe. Uma pessoa que é assentada de reforma agrária, ela tem que 

saber que aquele assentamento, ele é fruto dos movimentos sociais, de que aquilo é 

fruto de uma luta de esforços, redistribuição das terras, que ficam concentradas nas 

mãos de todas as pessoas, que teve origem lá no processo de colonização do território 

brasileiro. Ao mesmo tempo, isso contribui para que seja agregado valor ao espaço 

territorial, no sentido de mostrar que essas manifestações precisam ser preservadas, 

que precisam ser trabalhadas de forma coletiva para que ela não se perda na sua 

história, pois ela ajuda a contar o passado, mas ela ajuda também a construir um 

futuro. Que futuro é esse? Um futuro com bases na questão ambiental, por exemplo, 

de bases de relação harmônica entre homem e meio ambiente, que ajuda a contar os 

aspectos do cerradeiro, de proteção do cerrado, que hoje a gente percebe que o 

governo não está preocupado com essa questão ambiental. Essas manifestações, 

elas são importantes não só para a questão cultural em si, mas para que nos ajude a 

proteger, a zelar pelo patrimônio que nós temos. Esse currículo integrado contribui 

para uma pluralidade, pela interdisciplinaridade, pela transversalidade do 

conhecimento. Quando estou falando do conhecimento, estou falando do 

conhecimento empírico unido ao conhecimento científico, no sentido de garantir de 

fato uma formação crítica para o sujeito, uma formação política para o sujeito desses 

espaços. Ao mesmo tempo, eu vejo que tem um outro elemento de que este currículo 

contribui ainda mais para a garantia como um todo, de que aquele sujeito, aquele 

educando não seja visto como mais um estudante, mas que ele seja visto como um 

agente construtor, lutador para a transformação da sua realidade local. E quando eu 

falo da transformação é também de fazer a manutenção, de fazer o resgate de todos 

esses valores, de todas essas manifestações culturais, para que a gente garanta 

políticas públicas eficientes para esses povos, para essas comunidades, para o 

cerradeiro. Enfim, é um pouco disso que eu poderia dizer dessa importância desse 

currículo, a importância dessa matriz político-pedagógica, constando esses elementos 

culturais. 
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9- No contexto da EFAN, que trabalha com a Pedagogia da Alternância, é possível 

integrar os saberes escolares com os saberes cotidianos, os da cultura 

popular? Como? 

É possível e, de uma certa forma é feito com uma frequência com vigor muito 

forte. Primeiro porque a construção da matriz político-pedagógica, ela é feita 

em comunhão entre os atores envolvidos. As famílias são protagonistas desse 

momento, desse espaço junto com os estudantes, pois compreender a 

realidade delas é fundamental para o processo de formação, de demonstrar 

esses conteúdos para os alunos. Então, a gente tem essa preocupação, de 

rediscutir a matriz político-pedagógica entre os atores que estão envolvidos 

nesse processo. Isso faz com que esses elementos, eles sejam postos como 

pilares desta formação, garantidora de uma reflexão crítica, garantidora de 

elementos mais relevantes para essa formação omnilateral do sujeito. Qual é a 

dificuldade que a gente tem? A dificuldade que a gente tem, primeiro, o espaço 

de formação desse sujeito, desse estudante, vamos dizer assim, ele tem uma 

lacuna muito grande; por isso a gente buscou estar trabalhando com os alunos 

do ensino fundamental, por isso que a gente trouxe o 8º e o 9º ano para a gente 

tentar nessa fase, rediscutir esses elementos com os alunos. Só que a gente 

viu que não era suficiente, que a gente tinha que trabalhar com as famílias, por 

isso a gente incorporou a EJA, a Educação de Jovens e Adultos com formação 

profissionalizante para os pais do aluno, garantindo uma vertente diferenciada 

para a gente rediscutir esses elementos, pois não adiantava, às vezes, a gente 

falar dessas manifestações culturais, desse currículo, se a própria família, ela 

tinha uma certa resistência com esses elementos. É por isso que quando a 

gente fala de um processo de formação integrada, de um currículo integrado, 

ele precisa contemplar não só o estudante, mas precisa contemplar também a 

família. Porque não adiante a gente falar do respeito à diversidade, do respeito 

às manifestações artísticas se dentro de casa as famílias não discutem isso ou 

tem resistência sobre essa questão. Então acaba que vai ficar um processo de 

formação incompleto. A gente precisa pensar num processo de formação que 

seja continuado, que agregue valor ali, posteriormente a conclusão do ensino 

básico. Esse currículo, ao ser elaborado, ele precisa pensar nesses aspectos, 

nesses elementos, para garantir de fato uma educação e, ao mesmo tempo 

pensando que materializar essas ações, ela é muito complexa porque enfrenta 

um conjunto de desafios muito grande e às vezes, as nossas pernas não 

alcançam. 

 

10- No caso da EFAN, existem desafios e / ou entraves na integração entre os 

saberes da cultura popular? Se sim, quais? 

Contemplado nas questões anteriores. 
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11- Em que momento as manifestações artísticas da cultura popular: festas e 

danças, são trabalhadas no currículo da EFAN? 

Isso é em todo momento, desde o momento em que o aluno chega na EFAN, 
ele já se depara com essa nova realidade. Então assim, é no horário do almoço, 
após feita uma oração, que já é também uma manifestação cultural, dessa 
identidade que nós temos, a partilha do pão, do agradecimento pelo alimento. 
Então isso é feito diariamente, o aluno já pensa em agradecer o alimento, de 
ter consciência que nem todos tem aquele alimento, ele passa a valorizar o 
agricultor que produz, ele passa a verificar a importância da soberania 
alimentar, de que precisa ser um alimento saudável, com qualidade, para que 
gere bem estar, qualidade de vida para as pessoas, ele passa a valorizar a 
pessoa que preparou, que muitas das vezes as merendeiras, elas não são 
vistas como educadoras. A gente tenta incorporar, essas profissionais com 
educadoras, como educadoras alimentares, porque afinal de contas você dosar 
ali o sal, dosar o açúcar, é um processo de formação que é feito, até porque se 
reveste em benefício para a sua saúde. Nesse pequeno exemplo que eu trouxe, 
já mostro que há uma presença forte. Quando é servido a refeição, você já tem 
contato com as músicas de fundo, passando um modão, o Tião Carreiro e 
Pardinho, que muitas das vezes aluno nenhum teve contato com aquela música 
ou quando ouviu era com o pai e até por vezes, por problemas de questões 
familiares acaba que não valorizava, tinha um preconceito com os pais, por 
ouvir aquele tipo de música, está desatualizado, é outra coisa. Então, assim, 
passa a respeitar mais a família nesse sentido. A gente tem as noites culturais, 
a gente denomina de serões de estudos, que é um instrumento da Pedagogia 
da Alternância, é um momento de trazer essas expressões, trazer essas 
manifestações culturais, de modo a envolver com os conteúdos que são 
trabalhados. Além disso, a gente tem um evento anualmente, que a gente 
denomina de terreiro cultural. O terreiro mesmo, trazendo um pouco da 
linhagem do espiritismo, até para trazer um pouco dessa quebra, mesmo da 
questão da diversidade religiosa. Ao mesmo tempo trazendo diversas 
manifestações artísticas para dentro da escola. É um momento que a gente 
traz grupos de capoeira de diferentes municípios, até porque cada um tem uma 
característica que é diferenciada, seja no canto, seja ao jogar a capoeira 
mesmo. A gente leva os ternos de folias de reis para dentro da escola, cada um 
de um município, e é um momento talvez, grandioso, não só para nós que 
estamos vendo, mas pelo contato que os foliões tem uns com os outros. Certa 
vez, nós levamos um terno de Riachinho, aí do Logradouro que encontraram 
com foliões de Santa Fé de Minas, de Dom Bosco, Natalândia e acho que o 
outro era João Pinheiro. Mas você precisa ver a felicidade deles em se 
encontrarem, ver as diferenças que tinha em cada um. Isso é importante, 
primeiro, mantém viva essa ideia; segundo é importante, entusiasma outros 
estudantes. Isso foi tão bacana, que na sequência que fizemos esse evento, 
nós tivemos o desfile de 07 de setembro no município, e aí os alunos criaram 
um grupo para se apresentar no desfile, ou seja, a importância que isso tem 
para influenciar nesse processo de construção, isso acaba que vai se 
espalhando. Assim como as manifestações de carretagem, da catira, das rodas 
de viola. São três dias de evento que o que há de cultura nesse território 
atingido, demarcado pela EFAN, a gente leva para lá. Então, assim, tem vários 
espaços de se rediscutir esses elementos, enfim, não é só em datas 
específicas, são em todos os instantes, é na mística, que é um elemento da 
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Pedagogia da Alternância muito forte, os elementos sociais fortes, a gente 
precisa estar intensificando essa discussão. Às vezes você nem consegue 
fazer com que o aluno, ele passe a ouvir só aquele tipo de música, ele passa a 
aceitar, passa coloca na sua playlist, no seu carro, aquele tipo de música que 
antes ele não via, ou seja, passa haver uma valorização. Até porque também, 
nós precisamos compreender esses espaços de modificação das nossas 
relações. Isso com o tempo a gente vai modificando, vai se readequando, que 
é um processo que os antropólogos vão nos dizer, da interculturalidade 
existentes nesses espaços. 
 

12-  As festas e danças populares podem ser uma experiência educativa? Por quê? 

Sem dúvida nenhuma é uma experiência educativa, pois elas permitem contar 
histórias, permite fazer uma rediscussão crítica sobre o atual processo político 
que nós vivenciamos, sobre a dualidade dos modelos postos de organização 
da sociedade, do capital, do trabalho, da agricultura. Esse modelo capitalista e 
o modelo de bases campesinas, dos povos e comunidades tradicionais, que 
busca resistência, que busca identificação, que busca garantir a sua soberania, 
que busca garantir a sua autonomia de pensamento, de espaços de 
reivindicação de direitos, enfim, de efetividade de políticas públicas para a 
garantia da sua manutenção. Esses elementos, eles são de fato, processos de 
construção, de formação como um todo e agrega na questão do currículo do 
estudante. 
 

13- Que estratégias pedagógicas poderiam auxiliar os alunos da EFAN na 

valorização e aproximação com a cultura local / regional? 

Eu acho que a estratégia, ela parte primeiro do estímulo com os alunos de se 

rediscutir essas questões. Ela parte da necessidade de se materializar, de se 

ver, de se ter contato com essas manifestações. Primeiro, precisa fazer um 

trabalho de sensibilização; segundo, precisa ser feito um trabalho de 

materialização, no sentido de ver como é que funciona, ver na prática essa 

manifestação cultural; em terceiro ponto, eu preciso pontuar que vejo como 

necessário a sensibilização com as famílias, para um processo de aceitação 

maior com essas manifestações. Além disso, eu vejo que outra estratégia é o 

trabalho em rede. Eu penso que o trabalho coletivo, ele tem uma construção 

que é fundamental. A gente precisa pensar nessas estratégias que tenham 

coletividade. Nós temos que pensar, por exemplo, em Riachinho, o que nós 

temos que fazer para mudar, por exemplo, ser mais perceptível a essa questão 

da valorização. O que tem que chamar para a discussão? Os atores que estão 

diretamente relacionados na manutenção desse projeto. Então, nós 

precisamos pensar na associação comunitária, precisamos entender as 

dificuldades dessa associação, nós precisamos contar com a participação do 

poder público municipal que precisa estar envolvido nas ações. Nós 

precisamos chamar para a discussão o sindicato dos trabalhadores rurais, nós 

precisamos envolver a cooperativa – Coopabase, que tem uma atuação forte 

na região. Nós precisamos chamar a escola municipal, que faz a formação 

primária dos alunos. Nós precisamos integrar com a José de Alencar, que faz 

essa formação dos anos finais do ensino fundamental. Nós precisamos levar 
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para a discussão o Instituto Federal de Arinos, para garantir a educação 

continuada. Nós precisamos chamar a EFAN para trazer as experiências, as 

relações que são vistas, e aí formar uma rede. Uma rede de atuação que 

demonstre não só no discurso a importância da questão cultural. Todas essas 

entidades que eu listei para você, elas vão colocar que essas questões, essas 

manifestações culturais são importantes, mas na prática, poucas delas vão 

fazer um trabalho de forma efetiva para construção de garantia de bases da 

manutenção dessa cultura popular nesses espaços territoriais. E aí, eu vejo 

que é importante a gente discutir esses elementos de forma mais eficaz, no 

sentido de se estabelecer estratégias mesmo de ação, para garantir isso que 

nós estamos falando. Porque se, eventualmente, a gente esquecer um desses 

parceiros no processo, a gente num determinado momento vamos ter uma 

ineficiência, vai aparecer uma lacuna nesse processo e nós vamos ficar 

suscetível aquela pergunta que você me fez, que é a influência da tecnologia 

com a cultura externa naquela realidade, em que o sujeito passa a valorizar 

uma outra cultura sem respeitar a sua própria cultura, sua própria identidade, 

daquele espaço. Ele vai se tornar mais vulnerável, menos crítico; enfim, 

causando posteriormente outros problemas sociais no espaço e nas suas 

relações interpessoais, até porque, às vezes a gente pega pessoas que tem a 

formação de um currículo gigantesco. Ele é doutor, é pós-doutor, atua nos 

melhores espaços de formação, mas que não tem sensibilidade às 

manifestações, não tem sensibilidade aquilo que é diferente, que não tem 

sensibilidade de compreender aquele espaço, que não tem sensibilidade de 

compreender que uma política pública para ela ser construída, ela precisa ter 

a sua base – a comunidade local que tem a sua especificidade, que tem as 

suas peculiaridades. Penso que seja um pouco disso, ou seja, nós temos um 

trabalho árduo para fazer. 
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ENTREVISTA (SEMIESTRUTURADA) 

 

PARTE I – DADOS DO ENTREVISTADO 
Nome: G2 

Idade: 28 anos 

Formação: Graduado em História pela FINOM de Paracatu, cursando Agronomia 

(último ano) pela Factu de Unaí 

Local de Nascimento: Unaí – MG, sou filho de agricultor familiar, minha família 

toda tem vínculo com o meio rural 

Tempo de exercício na função: Está na EFAN de 2007 (13 anos) fui aluno da 

primeira turma que a instituição formou e hoje estou no cargo de direção da 

instituição. Tive a oportunidade para estar fazendo parte do corpo docente no 

ano de 2011 (funcionário da EFAN a 09 anos). 

 

PARTE II – CULTURA POPULAR 
1- Como você define cultura popular? 

Cultura para mim, cultura popular são saberes que a gente adquire de uma 
determinada comunidade, de determinados grupos de pessoas de cada região 
e essa cultura, pode ter aí vários traços. Essa cultura pode vir desde músicas, 
como cantigas, danças. Também pode vir de saberes como trabalhar a terra. 
Também pode ser adquiridos conhecimentos de como cuidar de uma planta. 
Então, eu vejo que a cultura, ela abrange uma parte do conhecimento muito 
grande. A religião é uma forma de cultura muito forte, principalmente na nossa 
região. 
 

2- Quais as manifestações artísticas fazem parte da cultura popular na região da 

EFAN? 

As manifestações artísticas que eu vejo que fazem parte em volta da EFAN 
hoje, eu considero muito a folia de Reis. A folia de Reis, praticamente aqui na 
região é muito forte. A folia do Divino, também é uma tradição que eu vejo que 
tem bastante força. Também tem as fogueiras, fogueira de São João. É uma 
cultura bastante praticada. Também vejo algumas partes da religião, como: 
rezar o terço. Também vejo algumas festas culturais, de assentamento, eu vejo 
que eles ainda conservam essas festas. No mais são essas, são as fogueiras, 
as folias, cavalgada, vejo bastante cavalgada, pois ainda vejo que ainda 
preserva a cavalgada. 
 
 

PARTE III – FESTAS POPULARES 
3- Você conhece as festas populares da região da EFAN? Cite aquelas que você 

mais se identifica. Por quê? 

As que eu mais identifico hoje, as festas tradicionais, são as folias, tanto a folia 
de Reis quanto a folia do Divino. Eu me identifico muito devido ter os 
conhecimentos que vem desde meus pais, principalmente a folia de Reis, que 
eles eram muito apegados à folia de Reis, tinham muito aquela questão 
religiosa, de acreditar nos três reis magos. Então, com isso, lá em casa, todos 
nós crescemos e gostamos de folia de reis e acreditamos nos três reis magos, 
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principalmente em função da questão religiosa. Também tem as outras festas, 
como as festas do rodeio, que também eu participo. Gosto muito de ir na festa 
de rodeio, porque eu vejo que retrata ainda um pouco das nossas origens, a 
origem do campo. Apesar de ter uma mudança hoje, na atualidade, não ser 
mais aquela festa tão tradicional, como antigamente. Então a gente vê uma 
mudança já na questão dos ritmos de músicas. Também frequento as festas de 
comunidade, apesar de também ter sofrido algumas mudanças, porém 
conserva ainda um pouco daquelas questões de origem das comunidades. 
Também gosto das festas juninas. Então essas são as festas que mais participo 
hoje, das festas culturais. 
 

4- Entre as festas populares da região que EFAN atende, podemos destacar as 

Festas Juninas e as Folias de Reis. Qual a importância destas festas para a 

população regional? 

Eu vejo que essas festas, um exemplo, a folia de Reis, eu vejo que vai muito 
pela questão religiosa, que o povo ainda acredita nas bênçãos que pode estar 
acontecendo, até mesmo muitos fazem promessas. Para você ter uma noção, 
a folia de Reis parte da casa de alguém que pede, mas sempre que a pessoa 
pede a folia de Reis, a folia do Divino, por que que ela vai partir daquela casa? 
Porque quase sempre a pessoa fez uma promessa, fez um pedido, foi 
concedido ou conseguiu aquilo, então vai partir daquela casa. A questão da 
festa junina, eu vejo mais pela questão cultural. Nessa questão cultural, a gente 
também pode estar ressaltando tanto a dança, mas também pelo encontro de 
pessoas, eu creio nessa parte, o envolvimento e, também eu vejo que é um 
pouco de distração também para as pessoas. Vejo que elas se sentem mais 
felizes nessas festas, por exemplo na quadrilha. Apesar também que a gente 
pode ressaltar a mudança da quadrilha, pois a quadrilha já não está tendo 
aquelas danças antigas, está tendo umas mudanças na dança da quadrilha, 
mas ainda tem um destaque muito grande, isso é muito bom. 
 

PARTE IV- DANÇAS POPULARES 
5- Você conhece as principais danças populares da região que a EFAN atua? 

Você participa de alguma? Se sim, qual? Se participa, qual motivo te leva a 

participar? 

Hoje estou assim, praticamente estou desdeixado, quase não estou 
participando. Eu gostava muito de participar da quadrilha, a festa junina. Era 
muito bom a gente participar e também, eu já participei uma vez da folia de 
Reis. Gosto muito da folia de Reis, da folia do Divino também. E vejo que o que 
me leva a participar é mesmo aquele envolvimento ali, na hora, com as 
pessoas, um pouco a questão da distração, também é muito bom. E também, 
uma que eu esqueci de ressaltar, mas eu não participei, mas tenho vontade de 
participar é a caretagem. A caretagem é uma dança da região de Paracatu, que 
é aqui da nossa região da EFA.  A caretagem é de origem quilombola. Foi um 
aluno nosso que trouxe para EFA, porém eu não tive a oportunidade de 
participar. As pessoas se fantasiam e até mesmo quando as pessoas estão 
fantasiadas a gente não consegue identificar as pessoas pelas máscaras. 
Então eu acho muito legal essa forma dessa dança, eu acho que ela chama 
muito a atenção e apesar também dela ter um forte poder cultural no município 
de Paracatu. Outra também que está inserida na região da EFA, que é do 
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município de São Romão, é a dança do boi. Essa dança do boi é, pelo que 
entendi, de origem nordestina e também tem a ver com os portugueses. E essa 
dança do boi, ela retrata, como se fosse as vaquejadas, só que porém, é um 
boi feito artificialmente, pega a cabeça do animal e faz toda aquela arquitetura 
do boi, de madeira, de pano e tem as pessoas que dominam o boi. O boi era 
como se fosse um animal muito bravo, que está solto e ele, vai nas pessoas, 
as pessoas assustam muito, mas é somente um ato simbólico e eu vejo que 
também é algo muito interessante e o que mostra, eu estava até pesquisando, 
no final da festa, tem até a música, o boi era repartido; então o boi era 
sacrificado e repartido os pedaços para as pessoas, para a comunidade. Tem 
também uma outra, que é a dança do cacete, que ela até mesmo, se não me 
engano, da região de Riachinho, foi também um aluno nosso que trouxe. A 
gente viu ela em Sagarana, porém aqui na EFA, como o aluno saiu, a gente 
não conseguiu introduzi-la muito bem, até mesmo porque ela é muito difícil de 
fazer, tem uma combinação muito forte, então hoje, na EFA, não se pratica ela. 
 
 

6- Dentre as danças populares da região da EFAN, podemos destacar a Catira e 

a Quadrilha. Qual a importância dessas danças para o povo da região da 

EFAN? 

Eu vejo como importância, hoje, para todas essas comunidades, um fator 
cultural para a região e mesmo de encontros. Pelo menos, a folia, eu vejo que 
as pessoas se sentem muito felizes em ver um companheiro que, a maioria das 
pessoas hoje já se mudaram e eles sentem muito felizes em praticar o que era 
praticado entre eles antes, que também vem de gerações passadas. Um 
exemplo para mim ser folião geralmente é passado de pai para filho. Também 
a vantagem de conhecer o instrumento musical. Vejo que vem de tradição 
também, o apego do conhecimento e da fé também, em questão da religião. 
 
 

PARTE V – ASPECTOS PEDAGÓGICOS 
7- Na sua percepção enquanto (professor / diretor / supervisora / diretor 

pedagógico), os alunos da EFAN estão mais envolvidos com a cultura advinda 

de longe por meio da tecnologia ou com a valorização da cultura popular local 

/ regional? Por quê? 

Eu vejo que nas perspectiva educacional, se você não comentar, eu vejo que está 

bem perdido essa questão da cultura, mas se você comentar vamos fazer algo que 

eles conhecem, aí sim, eles tem aquela empolgação de estar fazendo, de estar 

buscando, aí eles falam, eu sei fazer isso, eu posso fazer. Então com isso a gente 

ganha bastante força, eles gostam dessa área. Então por exemplo, se falar em fazer 

a catira, eles correm atrás, ensaiam, porém é algo que está bem interno, fazem se 

pedir, não é mesmo, é minha cultura, vou fazer. O que eu vi mais entusiasmo, foi a 

dança do boi, eles mesmo trouxeram e fizeram a dança, foi muito legal e a questão 

da carretagem também. Um aluno trouxe, explicou como era, o porquê, teve toda 

aquela empolgação. A festa junina, tem muito aquele norteio, aquele pedido. Agora, 

vejo que a folia, vejo que não tem mais aquela vontade, é algo que está bastante fraco, 

vamos dizer assim. Caso contrário, eles valorizam muito mais a cultura vinda de longe 
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pelo uso da tecnologia. 

8- É importante trabalhar com as manifestações da cultura popular, 

especificamente, festas e danças populares, no currículo da EFAN? Por quê? 

Sim. Como é uma escola própria dos pequenos produtores, de comunidades e 
povos tradicionais da nossa região, eu vejo mesmo como uma área de resgate 
e que é preciso acontecer isso, para que eles possam estar vivendo e também 
transmitindo essa cultura. Um exemplo, como eu te falei, temos alunos de 
origem quilombola, se a gente pegar aqui, o município de Paracatu. Agora, 
parece que tem um que já foi registrado no município de Paracatu, que são 
povos de comunidades quilombolas. Então, a gente ressalta também a questão 
dos indígenas, até mesmo na nossa região não haver grupos indígenas, em 
Minas ser muito fraco essa questão, a gente ressalta a importância dos saberes 
culturais, um exemplo, normalmente as comidas típicas que vem desses povos, 
principalmente o uso da mandioca. Então, eu vejo muito nesse ponto, o resgate 
mesmo cultural e a importância dos saberes culturais, que esses povos tem, 
principalmente para a gente. Por isso que a gente busca essa força, de estar 
trabalhando com eles, estar transmitindo. Até mesmo tem os planos de 
estudos, a gente busca trabalhar com eles, para eles estarem fazendo 
entrevistas, estar fazendo pesquisa. Então tudo isso a gente vê como 
importância, principalmente para resgate da identidade deles, porque até 
mesmo o princípio da EFA é conhecer o aluno e o meio em que está inserido. 
Então a gente busca trabalhar com eles essa realidade. Qual é a realidade que 
você está inserido? Por que isso? Quais são as suas dificuldades? Por que 
você está tendo essas dificuldades? Então a gente busca estar trabalhando 
com eles nessas modalidades. 
 

9- No contexto da EFAN, que trabalha com a Pedagogia da Alternância, é possível 

integrar os saberes escolares com os saberes cotidianos, os da cultura 

popular? Como? 

Sim. É bem possível, como eu te diz, nós temos os temas dos planos de 

estudos, a gente tem os serões de estudos também, que são as noites culturais 

que acontecem na EFAN. E nessas noites culturais é possível a gente estar 

trabalhando algum tem e, consorciar com a realidade dele, com o meio em que 

ele está inserido. Então, uma dança, ele pode trazer aquela dança de acordo 

com o nosso plano de estudo. Ele pode trazer uma comida que tem a ver com 

a realidade dele. Para você ter uma noção, a gente trabalha aqui nos serões 

de estudos, nas noites culturais, uma turma fica responsável por trazer o jantar, 

a outra para fazer uma peça, outra para fazer o tem seminário. Então, cada 

uma dessas turmas, elas têm fonte de pesquisa que estão inseridas de acordo 

com essa realidade. Grande parte das vezes o que eles fazem? Eles retratam 

a realidade que eles estão vivendo, o dia-a-dia com o pai, o que é que eles 

aprendem, aprende alguma cantiga, na roça, alguma forma, o porquê, a capina; 

qual a importância da capina. Então, a gente busca assim estar conhecendo a 

realidade deles e que eles possam estar transmitindo e a gente busca valorizar, 

de forma a valorizar a cultura deles, de acordo com as normas básicas de 

ensino. Então, a gente nunca vai falar com ele que isso está errado, mas a 
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gente mostra a ele algumas metodologias diferenciadas que ele pode estar 

fazendo. O importante da nossa escola também é isso, conhecer o aluno aí 

sem estar prejudicando, quebrando aquilo que ele sabe, mas talvez mostrar 

uma nova metodologia a ele. 

 

10- No caso da EFAN, existem desafios e / ou entraves na integração entre os 

saberes da cultura popular? Se sim, quais? 

Eu vejo como dificuldades, assim, e entraves, talvez hoje seja as poucas 
oportunidades que a gente pode estar tendo. Um exemplo, se você não 
pesquisar, um exemplo da questão da cultura regional, se você não pesquisar, 
você não vai saber sobre elas. Então, já é um pouco de dificuldade, e 
principalmente para você estar inserindo ela nas fontes, um exemplo, igual 
aqui, a gente traz por que? Porque a gente busca conhecer, o aluno traz para 
nós, a gente pergunta ele como é, como funciona, mas fora isso, eu vejo que 
falta muito o apoio do poder público, apesar de ter repasse financeiro, porém 
vejo certa dificuldade até mesmo nas políticas públicas voltadas para a cultura 
não só regional, mas até mesmo no nosso país, vejo que essa questão cultural 
está se perdendo muito, até mesmo os conhecimentos estão se perdendo. 
Quando a gente pega, igual a gente trabalha aqui, se você pegar, hoje o país 
tem várias comunidades tradicionais, e se você perguntar, poucas pessoas vão 
saber ressaltar algumas comunidades tradicionais que tem em nosso país. Um 
exemplo delas, os quilombolas, os indígenas, os caiçaras, os ribeirinhos. São 
muitos aí, mas cada um com saberes diferentes e que eu vejo que tem esse 
entrave aí, que é transmitir a cultura. São poucos povos que tem essa condição 
de estar transmitindo os seus saberes, a cultura, eu vejo nesse ponto. Por outro 
lado, tem o choque de que quando os alunos chegam aqui na EFAN pela 
primeira vez, vindos da Escola Estadual, sendo que eles estão acostumados 
ouvir hip hop, funk pesado e na hora do almoço se depara com uma mística, 
que vem precedida de algo artístico, a mística ela retrata isso, ela exige que 
seja algo artístico, pode ser uma dança, pode ser uma música, pode ser uma 
frase; então, o que que acontece, e ainda feita por eles, então, eu considero aí 
o primeiro entrave, quem vai fazer? São eles. Quando tem a mística, tem 
também músicas sertanejas. Hoje a maioria dos jovens querem ouvir um funk 
e aí vai ouvir uma música sertaneja, vai ouvir um modão. Pega um modão e 
coloca ali, então, já é totalmente diferente. Tem as noites culturais, tem as 
danças, você vai incentivar ele pesquisar a dança da carretagem, o porquê 
dela, os quilombolas, qual a origem, pesquisa a dança do boi, pesquisa a folia, 
pesquisa uma comida que tem a ver com os quilombolas. Então com isso, você 
já vai tendo aquela consorciação de conhecimentos e já se torna totalmente 
diferente para o aluno. Isso é também um pouco mais difícil somente nas 
primeiras vezes. Até mesmo quando o aluno vem para cá, ele já conversou com 
um colega e, querendo ou não, apesar de muitos ainda saírem falando que não 
mudou, mas muitos mudam. Eu já estive conversando com muitas pessoas e 
as pessoas falam que eles realmente mudam. Então, acaba inserindo, aquilo 
que você faz, aquilo que você vivencia todo dia. 
 

11- Em que momento as manifestações artísticas da cultura popular: festas e 

danças, são trabalhadas no currículo da EFAN? 
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As danças, principalmente, elas acontecem mais, são em alguns eventos. Elas podem 

acontecer em reuniões de pais, elas podem acontecer no terreiro cultural, acontece 

na semana do técnico. Elas acontecem em grande quantidade mais nesses períodos, 

mas elas podem acontecer também nas noites culturais, pode acontecer nas místicas. 

Então, elas podem estar vindo em todo momento, mas de forma geral, organizadas 

todas de uma única vez é mesmo nestes eventos mais principais. 

12- As festas e danças populares podem ser uma experiência educativa? Por quê? 

Eu considero que sim. Porque desde quando eu ingressei na EFAN, eu passei 

a ter um ponto crítico muito grande e analisar as coisas. A partir de quando eu 

escuto uma música, eu vejo uma dança, eu começo a observar. A partir de 

quando eu começo a observar e vivenciar ali, escutar, quando eu ouço uma 

música, principalmente uma música do campo, das comunidades tradicionais, 

eu busco refletir o que ela tá querendo transmitir. Toda música, toda dança, um 

ato, ele traz algo para a gente, algo que pode ser educativo e que pode trazer 

alguma forma de conhecimento e com isso, a gente buscar transmitir isso para 

nossos alunos. A gente trabalha com a música, a gente trabalha a MPB, a gente 

trabalha as músicas tradicionais e a gente busca, principalmente nos planos de 

estudos fazer os alunos refletirem, o que eles estão entendo daquela música, 

o que estão entendendo daquela dança. Então tudo isso, até na peça, para 

você ter uma noção, o que a peça quer transmitir? Então tem uma importância 

sim, para o ensino. 

 

13- Que estratégias pedagógicas poderiam auxiliar os alunos da EFAN na 

valorização e aproximação com a cultura local / regional? 

Eu vejo assim, o que pode estar buscando aproximar eles, pode ser entrevistas. Eu 
vejo que eles gostam muito de trabalhar com a forma de entrevistas, de conversa. 
Então, eu vejo que a entrevista, ela pode se buscar muito uma aproximação com a 
cultura. Depois dessa entrevista, eu vejo que pode ser também, talvez, um evento, 
algo que seja uma confraternização de busca, talvez, busca e troca de conhecimento. 
Às vezes pode ser sim um meio de estar buscando inserir os jovens, eu vejo como um 
dos pontos principais, pois eu vejo, que hoje, os jovens querem estar vivenciando 
aquilo, eles querem estar presente, e qual é a forma de eles estarem presentes? É ele 
mesmo estar buscando aquilo e estar participando, praticando. Então, é uma forma 
muito grande de estar buscando inserir os jovens. 
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ENTREVISTA (SEMIESTRUTURADA) 

 

PARTE I – DADOS DO ENTREVISTADO 
Nome: G3 

Idade: 48 anos 

Formação: Pedagogia, cursando Ciências Sociais, Técnica em Administração, 

pós graduação em Orientação, Inspeção, Supervisão e Gestão, pós graduação 

em Educação Especial. 

Local de Nascimento: Unaí – MG, mas criada em Dom Bosco-MG. 

Tempo de exercício na função:  

 
PARTE II – CULTURA POPULAR 

1- Como você define cultura popular? 

Cultura popular para mim é toda a manifestação de um povo, pois naquele 
momento de cultura popular é aquele momento de alegria, é onde a pessoa se 
expressa melhor. Temos aqui algumas culturas de alguns municípios e o que a 
gente mais participa são essas culturas mais próximas, que é Natalândia, Dom 
Bosco, Bonfinópolis e esse momento para a gente é um momento de alegria. 
Então todas as ações de manifestações culturais que são transmitidas de pai 
para filho, então, para mim, cultura é tudo, é alegria, é festa, é dança, é música, 
isso para mim é cultura popular. 
 

2- Quais as manifestações artísticas fazem parte da cultura popular na região da 

EFAN? 

Da região da EFAN, a gente tem uma cultura muito importante, que é a folia de 
reis, que o município de Natalândia, que são os que cercam mais aqui, a escola, 
e é muito forte a folia de reis. Temos também a quadrilha, que fazemos umas 
três quadrilhas no ano, e a gente gosta muito. Temos muito aqui, também, o 
forró, o pessoal daqui da região, eles amam forró, quase todo final de semana 
tem forró. 
 
 

PARTE III – FESTAS POPULARES 
3- Você conhece as festas populares da região da EFAN? Cite aquelas que você 

mais se identifica. Por quê? 

Sim. A que eu mais identifico é o forró, pois ele é tradicional. Até me esqueci de 

falar com você, a gente tem as festas de santos, além dos santos Reis, tem 

festa de Santo Antônio, festa de Nossa Senhora também. Nessa nossa região 

acontece muito essas festas de santos, Nossa Senhora da Abadia. Eu identifico 

mais com as questões religiosas, com as dos santos, que são as que mais 

participo. Aqui dentro da EFAN, nós temos as místicas, que também é muito 

importante para a EFA. 

 
4- Entre as festas populares da região que EFAN atende, podemos destacar as 

Festas Juninas e as Folias de Reis. Qual a importância destas festas para a 

população regional? 
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São muito importantes essas festas, porque é aquele momento de convivência 
que as pessoas vão ter. É o momento também que as pessoas recebem 
visitantes, pessoas de outro estado. Dom Bosco e Natalândia são cidades 
pequenas, mas que acolhem muito bem os visitantes. É aquela época em que 
os parentes que moram fora vêm todos para a cidade. É um momento que 
através das feiras, das barracas expõem seus produtos, pois isso também faz 
parte da nossa cultura. As feiras vendendo os seus produtos, demonstrando 
ali, é muito importante. É um momento de muita alegria para todos nós. A EFAN 
tem aí o terreiro cultural, que é um momento que a gente recebe várias 
pessoas, são pessoas que vem até de outros estados. No último terreiro 
cultural, recebemos as EFAs do Rio Grande do Sul. A gente pode mostrar para 
eles o que a gente tinha, mas também eles trouxeram para a gente o que eles 
tinham de diferente. E assim, foi uma troca de saberes muito grande, e saberes 
da cultura, da cultura popular. 
 

PARTE IV- DANÇAS POPULARES 
5- Você conhece as principais danças populares da região que a EFAN atua? 

Você participa de alguma? Se sim, qual? Se participa, qual motivo te leva a 

participar? 

Conheço. Eu participo ajudando na organização. Eu organizo, ajudo, ajudo 
preparar, estou ali o tempo todo, me envolvo bastante, porque é uma coisa que 
eu amo fazer. Até esses dias Alex falou: Elza, você pega todas as coisas na 
área de festas, você acaba pegando coisas demais. Eu amo fazer isso, me 
dedicar, na organização, na ornamentação, preparar; agora, na hora da festa, 
participo, mas tipo, dançar catira, não; danço um pouco de forró, já dancei mais, 
hoje em dia danço menos, mas ainda acostumo dançar um pouco de forró. 
Quadrilha, ajudo os meninos, ali e tudo, mas dançar, não; fico só na 
organização mesmo. Eu amo fazer isso aí, tirar de mim é mesma coisa de tirar 
a comida do dia-a-dia. 
 

6- Dentre as danças populares da região da EFAN, podemos destacar a Catira e 

a Quadrilha. Qual a importância dessas danças para o povo da região da 

EFAN? 

Olha, a importância dessas danças para os meninos, até mesmo para o 
pessoal aqui do assentamento, que é uma época em que eles vem para a 
EFAN, participa, por exemplo, nas quadrilhas a gente acostuma fazer, como 
você vê, a EFA funciona em alternância quinzenal, aí a gente acostuma fazer 
duas quadrilhas juninas, uma com uma turma e outra com outra turma, e 
também, às vezes a gente acostuma fazer a quadrilha setembrina. É um 
momento em que as pessoas da associação vêm, algumas pessoas da região, 
os pais vêm participar. Para os alunos, é uma coisa, assim, tão engraçada, eles 
amam a quadrilha, já tem no calendário da escola, a quadrilha, a literatura de 
cordel. É um momento em que eles amam, é um momento em que eles fazem 
uma troca de papéis, ou seja, o menino veste de menina e a menina veste de 
menino. Então, eles demonstram nesse momento que não há preconceito, é 
uma coisa que a gente trabalha muito aqui na escola, a importância de não ter 
preconceito. Eles fazem isso com tanto amor! É um aprendizado muito grande, 
pois eles aprendem a não ter preconceito com a questão homossexual. 
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PARTE V – ASPECTOS PEDAGÓGICOS 

7- Na sua percepção enquanto (professor / diretor / supervisora / diretor 

pedagógico), os alunos da EFAN estão mais envolvidos com a cultura advinda 

de longe por meio da tecnologia ou com a valorização da cultura popular local 

/ regional? Por quê? 

           Claro que a gente também trabalha a tecnologia, mas para eles a cultura local 

e também regional, porque a gente acolhe as culturas de todas as regiões. A gente 

tem alunos de vários municípios e não todos tem a mesma cultura, tem algum tipo de 

cultura que é bem mais trabalhado em determinados municípios. Por exemplo, os 

meninos trouxeram para gente a cultura do boi que a gente não conhecia, a dança do 

boi, foi uma coisa nova, que os meninos amam, é uma cultura mais regional. Nós 

temos a cultura local, que a gente procura sempre estar levando os meninos, que é a 

folia de reis, pois aqui no assentamento, todo ano tem. A gente traz os foliões para 

estar cantando aqui na escola, inclusive estamos organizando, eu e o Samuel um 

presépio, uma coisa bacana que estamos fazendo. Essa cultura local é muito 

valorizada pelos alunos, pelos professores da EFAN e assim, a gente trata também 

com muito respeito, que é o mais importante. 

 

8- É importante trabalhar com as manifestações da cultura popular, 

especificamente, festas e danças populares, no currículo da EFAN? Por quê? 

Sim. É bem importante porque a escola sempre tenta fazer a contextualização. 
A gente tenta contextualizar o que o menino traz da região dele com as coisas 
da EFAN. Então a gente acha super importante trabalhar, porque a EFAN já é, 
por tradição trazer isso, trazer o conhecimento do aluno para dentro da EFAN, 
é saber respeitar a cultura do outro. Nesses momentos de trocas, a gente 
demonstra o respeito que se tem um pelo outro. 
 

9- No contexto da EFAN, que trabalha com a Pedagogia da Alternância, é possível 

integrar os saberes escolares com os saberes cotidianos, os da cultura 

popular? Como? 

Sim. Esses saberes da EFAN, a gente vai contextualizando e temos dentro da 

EFAN o plano de estudos. É um dos conteúdos mais importantes que a EFAN 

tem e cada tema, por exemplo, a gente tem aí o 1º ano, eles tem três temas 

para trabalhar durante o ano e esses temas tem que ser contextualizados com 

todas as disciplinas da escola; e também dá para contextualizar com o saber 

popular, por exemplo, os temas do 1º ano – história da família e valores de 

gerações passadas, então tem tudo a ver com a cultura popular, as gerações 

passadas, o que eles vivenciaram, o que eles trouxeram de aprendizado para 

os seus filhos. Então a Sociologia hoje, o professor trabalha a questão da 

família, que já tem uma ligação muito grande, trabalha a história da família 

dentro do plano de estudos. Então o menino pode trazer o seu aprendizado e 

também a gente sabe das modificações das famílias contemporâneas que a 

gente vive hoje, né. As famílias não mais aquelas famílias tradicionais. Tem 
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todo um envolvimento aí que dá para trabalhar de forma bacana em torno dos 

três temas, bem como a cultura popular, a tradição e a contemporaneidade e o 

tema do plano de estudo. Dá para fazer uma contextualização bacana dentro 

das disciplinas e a gente pede aos professores para contextualizar o plano de 

estudos com os saberes que o aluno traz de casa. 

 

10- No caso da EFAN, existem desafios e / ou entraves na integração entre os 

saberes da cultura popular? Se sim, quais? 

Olha, desafio, a gente sabe que têm muitos, muitos, mesmo. E a cada dia, a 
gente vence mais um. Como vários alunos trazem a sua cultura, a gente acaba 
que encontra alguns alunos que ainda impõem algum tipo de barreira em 
determinados assuntos, em determinadas culturas. E, principalmente com os 
alunos que chegam no 1º ano, na dificuldade de tentar que eles entendam a 
cultura do outro. Então, a gente trabalha para eles em sala de aula, mostrando 
para eles que tem que respeitar a cultura do outro. Às vezes existem famílias 
que mostram para seus filhos que a culturas deles é aquela e pronto, muitas 
pessoas acham que só a cultura deles que tem valor e não precisa respeitar a 
do outro, principalmente na questão religiosa. A gente explica, mostra que todas 
as religiões tem o seu valor e é preciso respeitar. 
 

11- Em que momento as manifestações artísticas da cultura popular: festas e 

danças, são trabalhadas no currículo da EFAN? 

Nós trabalhamos sempre. Eu consigo identificar três pontos que a gente 
trabalha, as místicas, porque as místicas são no dia-a-dia, é na hora do almoço, 
na hora do jantar, sempre tem uma apresentação, uma mística, traz uma cultura 
e apresenta. Temos também o serão de estudos, ele acontece uma vez na 
semana, onde a gente pega os nossos planos de estudos e o aluno, ele vai 
estar fazendo uma dança, busca uma dança de determinada região; por 
exemplo, campesinato, qual é a cultura do povo do campo? Então o menino vai 
transformar aquilo em uma dança e vai apresentar. Toda quinta-feira, eles têm 
que fazer essa apresentação. Tem também o terreiro cultural, um evento muito 
grande da EFAN, é realmente um momento que vem pessoas de todo lado e 
os meninos apresentam, tem as danças, tem as músicas, paródias, catira. 
Então os nossos meninos, na época do terreiro cultural, você precisa ver, é um 
entusiasmo tão grande, um envolvimento tão grande que eles tem que cada 
um quer, ou seja, vamos fazer isso, todo mundo dá ideia, trazem algo da casa 
deles, roupa, eles tentam pegar emprestado quando a gente não tem condições 
de estar organizando. Então, eles envolvem mesmo na época do terreiro 
cultural, é um momento que mostramos, não só a nossa cultura, mas também 
das outras regiões, de outros municípios e até mesmo de outros estados. 
 

12-  As festas e danças populares podem ser uma experiência educativa? Por 

quê? 

Sim, como eu tinha acabado de dizer, o aprendizado nessas festas é muito 
grande, a valorização do outro, a valorização do sujeito. Eles aprendem muito 
a dar valor em pequenas coisas, em pequenos gestos, uma roupa em que ele 
constrói, numa fantasia, numa maquiagem, no ajudar o outro para fazer uma 
trança no cabelo. Então assim, é um aprendizado muito rico e eles conseguem 
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compartilhar tudo. É uma experiência muito boa que a gente tem, nesses 
períodos que a gente passa aí na EFAN. 
 

13- Que estratégias pedagógicas poderiam auxiliar os alunos da EFAN na 

valorização e aproximação com a cultura local / regional? 

Uma estratégia, não sei é bem uma estratégia, mais uma coisa que eu ainda 

acho falha na EFAN e que a gente precisa melhorar é a questão das místicas 

no dia-a-dia, porque no período das festas e do terreiro, não precisa melhorar 

tanto. Acho que no caso das místicas, a gente deveria criar uma disciplina 

especial para elas, um professor ali para poder ali orientar, porque às vezes, a 

gente fica muito na correria de outros afazeres e acaba deixando um pouco só 

para eles preparar. Então, acho que dever ter alguém que ajudasse esses 

meninos, buscando cultura da região, trazendo essas pessoas mais vezes na 

escola, para essas pessoas também estarem apresentando a cultura para que 

os alunos possam mais envolver, envolver mais com a cultura local, pois às 

vezes, a gente deixa eles trazerem mais as regionais e as locais ficam um 

pouco, meio que de lado. Se a gente trazer o pessoal do assentamento, o 

pessoal mais de Natalândia e Dom Bosco e trazendo pessoas desses locais 

para apresentar no momento das místicas. 
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ENTREVISTA (SEMIESTRUTURADA) 

 

PARTE I – DADOS DO ENTREVISTADO 
Nome: D1 

Idade: 38 anos 

Formação: Agronomia 

Local de Nascimento: Pirapora – MG, mas criado e mora em Santa Fé de Minas 

– MG. 

Tempo de exercício na função: É egresso da EFAN. 03 anos como estudante 

no Ensino Médio mais 07 anos como professor, total de 10 anos. Trabalha com 

Biologia, Manejo Integrado de Pragas, Culturas Anuais, Agroecologia e 

Silvicultura 

 
PARTE II – CULTURA POPULAR 

1- Como você define cultura popular? 

A minha definição para cultura popular é, caracterizei assim, como expressões 
ou manifestações, elementos ligados a uma cultura que caracterizam uma 
sociedade, de uma comunidade ou uma nação. São identificações, elementos 
de expressões passadas de pai para filho, que caracterizam uma comunidade, 
que dá identidade a uma determinada região ou determinado povo. 
 

2- Quais as manifestações artísticas fazem parte da cultura popular na região da 

EFAN? 

Folia de reis, folia de reis acho que é a pioneira, as festa juninas e aí tem outras 
manifestações artísticas que são da minha região que são a traição, os 
mutirões, o forró de sanfona. Tem as folias, que não são de reis, folia do bom 
jesus, folia do divino, folia de Santa Luiza. Tem a carretagem, que é muito forte 
aqui na nossa região, o congado, a dança do caboclo, o catira, o lundu, o passa 
quatro e a curraleira. 
 

PARTE III – FESTAS POPULARES 
3- Você conhece as festas populares da região da EFAN? Cite aquelas que você 

mais se identifica. Por quê? 

Sim. Mais identifico com a folia de reis, tenho o privilégio de falar, pois sou 

folião, participo de um terno de folia. A festa junina é uma coisa que a minha 

família traz no sangue. Essas duas cresci vivenciando e traz um significado 

muito grande na minha família, na minha comunidade. 

 
4- Entre as festas populares da região que EFAN atende, podemos destacar as 

Festas Juninas e as Folias de Reis. Qual a importância destas festas para a 

população regional? 

Vou falar aqui, digamos que é uma coisa de dentro do meu coração, não é nem 
uma coisa muito científica, mas subjetiva. Eu penso que essas duas festas são 
as raízes principais da região. Eu trago elas como de fundamental importância 
no fortalecimento das relações sociais nas comunidades, que fortalece a 
participação coletiva, envolve trocas de experiências entre pessoas mais 
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velhas com pessoas mais jovens. Os laços familiares ficam mais evidentes 
nessas épocas, além de ser a identidade do povo da região. 
 
 

PARTE IV- DANÇAS POPULARES 
5- Você conhece as principais danças populares da região que a EFAN atua? 

Você participa de alguma? Se sim, qual? Se participa, qual motivo te leva a 

participar? 

Sim. A capoeira, eu entendo a capoeira como uma dança. Dentro da minha 
cultura é a capoeira, a qual eu participo, já joguei capoeira, agora a idade um 
pouco mais avançada, parei. O catira, que é muito forte nos momentos de 
diversão de folia de reis. Temos uma dança aqui na nossa região que é o forró 
da chuva. A quadrilha, a EFAN todo ano tem um momento de quadrilha. O 
passa quatro, a curraleira e o lundu, que é típico da folia de reis, daqui da minha 
região. Eu participo muito das curraleiras, do lundu e do passa quatro, faz parte 
da folia de reis, no qual eu participo em todos os anos, geralmente no mês de 
janeiro. Essas danças: a curraleira, o lundu e o passa quatro estão muito 
ligados à diversão da folia de reis e são muito apreciadas pelo povo da região. 
O prazer de estar participando e manter o que meu pai me ensinou, eu preciso 
participar e carregar esse ensinamento dele, pois um dia eu posso ter o meu 
filho e vou passar para ele também, para manter esse ensinamento da região. 
O campo precisa de pessoas estudadas, eu não posso deixar isso somente na 
teoria, preciso colocar em prática.  
 

6- Dentre as danças populares da região da EFAN, podemos destacar a Catira e 

a Quadrilha. Qual a importância dessas danças para o povo da região da 

EFAN? 

Olha, eu penso dessa maneira traz nos seus sapateados, digamos assim, uma 
ruralidade muito grande, pelo menos para mim é como se o sapateado do 
catira, ele tivesse o som da roça. Na verdade, as duas danças trazem essa 
manifestação do povo rural. Tem a importância de fortalecer a identidade das 
pessoas do campo e mesmo com os problemas relacionados ao êxodo rural, 
essas duas danças, é como se fosse um elo que permite as pessoas não perder 
suas origens e identidade. Mesmo a pessoa que saiu do campo, quando ele se 
depara com essas duas danças, ele se sente no meio rural, ela os representa.  
 

PARTE V – ASPECTOS PEDAGÓGICOS 
7- Na sua percepção enquanto (professor / diretor / supervisora / diretor 

pedagógico), os alunos da EFAN estão mais envolvidos com a cultura 

advinda de longe por meio da tecnologia ou com a valorização da cultura 

popular local / regional? Por quê? 

Na minha percepção e na minha experiência, os alunos mais envolvidos com a 

cultura advinda de longe. São poucas exceções, nesse caso, que valorizam a 

cultura popular. Primeiramente, eu penso que a mídia manipula a mente dessas 

pessoas, os meios tecnológicos estão muito próximo desses alunos. Por causa 

da mídia, há uma inversão desses valores muito grande e os meios 

tecnológicos tem um papel muito grande nisso. Outra coisa que eu penso, é 

que as culturas populares são muito pouco divulgadas, são muito pouco 



185 
 

mostradas para as pessoas. Há pouco incentivo, principalmente pelo poder 

público de fortalecimento dessas culturas nas regiões. Eu vejo também, na 

experiência de EFAN, que as próprias famílias estão formando os filhos para 

atender esse mundo tecnológico, já tem a fala de que você não pode ficar não, 

senão você não vai ser ninguém. Já começa a mostrar para o filho que aquele 

não é um local ideal, que as coisas não possuem valor. O aluno que possui 

vivência com essas mídias, com esses meios tecnológicos, ele acaba dando 

mais valor a uma cultura que às vezes ele nem conhece, do que a cultura que 

ele conhece, que ele nasceu e criou raízes. Eu ligo muito isso às questões 

midiáticas e também, talvez, a falta de preparo das famílias, no processo 

educativo, de mostrar para o aluno que aquilo é muito importante para o 

desenvolvimento dele ao longo da vida. 

 

8- É importante trabalhar com as manifestações da cultura popular, 

especificamente, festas e danças populares, no currículo da EFAN? Por quê? 

Eu vejo como extremamente importante, eu vejo, é opinião minha, é uma coisa 
bem particular, o sucesso de uma boa educação está totalmente ligada à 
identidade do indivíduo. Quando a escola consegue resgatar a identidade do 
aluno, com relação às suas origens, a sua cultura, o rendimento do estudante 
passa a ser diferente. Suas relações sociais mudam, isso modifica a maneira 
de pensar e até a maneira de sonhar desse aluno. Então, eu acho muito 
importante trabalhar isso no currículo da EFAN, para primeiro mostrar para o 
aluno que aquilo que ele vive é muito valoroso. A partir do momento que ele 
entende isso, de onde ele veio, ele já tem uma noção para onde ele quer 
chegar, que às vezes o aluno não sabe onde ele quer chegar, por também não 
saber de onde ele veio, o que fortalece onde está suas raízes. E quando a 
gente consegue resgatar isso dele, mostrar que isso é muito valoroso, ele se 
sente parte daquele ambiente e aí ele sabe o que ele quer para a vida dele. 
 

9- No contexto da EFAN, que trabalha com a Pedagogia da Alternância, é 

possível integrar os saberes escolares com os saberes cotidianos, os da 

cultura popular? Como? 

Isso aí é muito possível, mas primeiro os profissionais precisam estar muito 
preparados para fazer essa contextualização, essa integração. E o importante 
nesse processo, primeiro, é adaptar o conteúdo aos saberes populares 
cotidianos e não o contrário, se você adaptar os saberes cotidianos aos 
conteúdos, se for dessa forma, o jovem não vai conseguir entender a ligação 
dos saberes vivenciados no dia-a-dia, com os saberes escolares. Isso é uma 
visão minha, de experiência, e aí o sucesso dessa integração está na 
valorização do sujeito, de acordo com a sua realidade, quando você consegue 
adaptar os conteúdos à realidade do sujeito, e aí nas formas de reprodução do 
conhecimento desse sujeito entender que os saberes são diferentes para cada 
região, quando nós conseguimos traduzir isso e adaptar o conteúdo à realidade 
do aluno, o resultado é magnífico. 
 

10- No caso da EFAN, existem desafios e / ou entraves na integração entre os 

saberes da cultura popular? Se sim, quais? 
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Na minha visão existem muitos desafios. O primeiro desafio é conhecer a 
realidade de cada aluno. Para você fazer essa integração, você precisa 
conhecer a realidade de cada aluno. Não é fácil numa região de extensão 
geográfica muito grande, você conhecer a realidade cada aluno para você fazer 
essa integração. Então o primeiro desafio é conhecer a realidade de cada 
aluno. A partir do momento que você a realidade, vem outro desafio, as 
diversidades. E aí como você integra diversidades diferentes. Então precisa 
estar muito bem preparado para integrar as diversidades nos ensinos. Você 
entender as diversidades culturais. Tem outro desafio, assim, as universidades, 
os cursos superiores para formar profissionais com essa valorização dos 
saberes cotidianos, dessa integração que você vem pesquisando, eu acho que 
ainda avançou pouco, no sentido de formar profissionais, com essa ideologia 
de formar profissionais. Eu acho que outro desafio é o choque cultural, quando 
os alunos chegam na EFAN, eles convivem com culturas diferentes, a gente 
percebe no primeiro momento, quando a gente começa a apresentar a cultura 
da capoeira, as carretagens. Naqueles momentos, acaba que alguns alunos 
vão se afastando e aí, só com o processo do tempo que eles vão conhecendo 
é que eles vão se adaptando, acho que esse desafio até os próprios 
profissionais, no primeiro momento, principalmente os que vão entrando mais 
jovens de trabalho, eles acabam tendo um choque cultural naquele primeiro 
momento, então, é um desafio a ser superado, na minha opinião. Outro desafio 
é restar isso das famílias, porque para gente levar esse conhecimento para 
dentro da escola, precisa da participação das pessoas que vivenciam esse 
conhecimento. Para a gente resgatar, chamar as pessoas para dentro da 
escola para nos ajudar com esse conhecimento riquíssimo que eles têm, é 
muito difícil, muitas pessoas guardam esse conhecimento muito intrínseco, 
dentro da comunidade ou dentro da própria família, é uma dificuldade muito 
grande você levar essa pessoa para mostrar esse conhecimento dentro da 
escola para a região ter o convívio com as diferenças culturais que todo mundo 
tem. 
 

11- Em que momento as manifestações artísticas da cultura popular: festas e 

danças, são trabalhadas no currículo da EFAN? 

Na verdade, eu vejo assim, eu classifico em todos os momentos. Só esse ano 
que fui externo da EFAN, sempre morei lá. Quando eu morava, eu era monitor 
interno, eu acho que em todos os momentos da EFAN, tem um pouco dessa 
questão dos saberes populares. Os momentos específicos são: em salas de 
aula, eu por exemplo, não é todo dia, mas na maioria das vezes, toda vez que 
vou começar uma aula, primeiro eu tenho uma mística. Eu pego uma música 
indígena, uma questão de preparar o aluno espiritualmente, ali uma dança para 
trazer uma alegria, primeiramente. Eu acredito nessa questão da alegria, da 
energia. Você aprender na alegria é mais leve. A gente traz as culturas, um 
aluno canta uma música. No início das aulas tem esse momento, e alguns 
profissionais, mas não todos. Nas conversas criadas pelos próprios estudantes, 
nas rodinhas de conversa. Então eles criam aqueles ambientes de rodas de 
conversa para apresentar, brincar de capoeira. Tem um momento específico da 
escola, que é um instrumento da Pedagogia da Alternância, que são os serões 
de estudo. Neste momento, os alunos são destinados a fazer apresentações 
artísticas com manifestações oriundas de suas comunidades, cada região, 
cada município, eles começam a fazer apresentações de suas comunidades. 
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Também tem os planos de estudo, que é outro instrumento da Pedagogia da 
Alternância. Então o aluno vai para a sua comunidade e leva um planejamento 
de pesquisa muito ligado ao conhecimento da sua realidade, muito ligado à sua 
realidade cultural, na maneira de que ele reproduz a maneira como ele vive. 
Esse plano de estudo e o serão de estudo são os dois momentos da Pedagogia 
da Alternância que mais fortalece essa questão de resgate cultural, mesmo de 
resgate de identidade cultural dos alunos. 
 

12-  As festas e danças populares podem ser uma experiência educativa? Por 

quê? 

Pode e deve ser. Eu acho que o sistema educacional tem que dar mais atenção 
a isso. A educação primeiro, numa visão minha de professor, parte da 
valorização do sujeito, primeiro tenho que formar o indivíduo como pessoa, se, 
na minha opinião o indivíduo não for formado como pessoa, você não consegue 
formá-lo com os saberes escolares. Se ele, primeiramente, não receber aquela 
humanização, se ele não se aceitar como ele é, para você colocar um 
conhecimento que ele nem vivencia, dentro da cabeça dele, eu acho muito 
complicado. Então, eu acho que as manifestações culturais são de extrema 
importância nessa questão e deve ser experiência educativa sim, até porque 
quando o sujeito encontra as suas raízes, é como uma árvore né, quando uma 
árvore encontra suas raízes, ela absorve mais coisa, ela se desenvolve com 
muito mais rigor. O aluno quando se identifica, deixa de ser vilão e passa a ser 
protagonista da sua própria história, desde que você consiga fazê-lo identificar 
de acordo com a sua realidade, quando ele consegue perceber: eu sou isso, 
ele deixa de ser vilão e aí, você não precisa ensinar mais nada, só mediar e 
aquele aluno vai se desenvolver naturalmente. 
 

13- Que estratégias pedagógicas poderiam auxiliar os alunos da EFAN na 

valorização e aproximação com a cultura local / regional? 

Eu penso que é importante criar alternativas para que para que os estudantes 

possam vivenciar e compreender os processos histórico-culturais, o porquê 

daquela cultura; a partir daí, criar atividades dentro de planos de estudos que 

levam esses alunos a aprofundar sobre essas manifestações culturais local e 

regional. E estimular a participação desses jovens nas atividades locais para 

compreender a importância desses saberes para o desenvolvimento local e 

regional. Quando a gente consegue estimular ele a participar, a participação 

traz a experiência e a experiência leva ao conhecimento. E a partir do momento 

que você conhece, você sabe sobre aquilo, você consegue compreender que 

aquilo é importante. 
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ENTREVISTA (SEMIESTRUTURADA) 

 

PARTE I – DADOS DO ENTREVISTADO 
Nome: D2 

Idade:  

Formação: Licenciatura em Educação do Campo pela UFMG, na área de Ciências 

Sociais e Humanidades 

Local de Nascimento: Unaí – MG, há alguns anos moro no município de Paracatu 

– MG, num projeto de Assentamento, sou assentada da Reforma Agrária 

Tempo de exercício na função: Fui aluna da EFA de Natalândia, depois deixei o 

curso na EFA e fui para o IFB fazer o curso técnico em Agroindústria, uma 

experiência também da Educação do Campo, que é o PRONATEC Campo, foi a 

primeira e única experiência que a gente teve em alternância, a gente fez em 

parceria com a CONTAG. Depois, posteriormente fui convidada para trabalhar na 

EFA de Natalândia e já estou lá há cinco anos. Trabalho com as disciplinas de 

História e Filosofia e da parte técnica de Agroindústria, no 2º ano. A História e 

Filosofia trabalho no 8º e 9º ano do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. As 

disciplinas tem uma coisa interessante de uma escola, pois ela uma escola 

privada, filantrópica e recebe uma diversidade muito grande. Tem essa 

característica de ter a Filosofia no Ensino Fundamental que nas escolas estaduais 

não vai ter. 

 

PARTE II – CULTURA POPULAR 
1- Como você define cultura popular? 

Eu, particularmente, considero uma definição extremamente complexa. Um 
conceito pronto e formulado é um conceito da gente formular. Em geral a gente 
ouve que é um conjunto de várias coisas, mas eu acho tão complexo! Mas 
colocaria alguns elementos como sendo uma representação de valores, 
saberes, de fazeres que envolvem diferentes contextos, em diferentes períodos 
históricos, diferentes pessoas também. Mas resumir ele, assim, pronto e 
acabado, eu acho complexo demais, é uma diversidade muito grande que 
envolve a cultura popular. Eu acredito também que seja algo que está em 
movimento, porque a cultura popular vai ao longo do tempo se ressignificando. 
Então ela está em movimento e acabar um conceito a gente fica um pouco 
apertado, mas vejo que há essa mesclagem desses elementos que eu trouxe 
e está faltando vários outros também, mas esses aí estão inseridos nisso e 
pensando nessa hipótese de elaborar um conceito, eu colocaria essas coisa 
que eu citei. 
 

2- Quais as manifestações artísticas fazem parte da cultura popular na região da 

EFAN? 

No Noroeste acredito que a questão da festa junina, envolvendo a quadrilha. 

Dentro do contexto religioso mais popular, a folia de Reis. Uma outra cultura 

popular que tem, até do município que eu moro é a caretagem. É interessante 
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que quando a gente fala disso, que quando eu e os estudantes levamos a 

caretagem para dentro da escola, embora uma grande maioria de gente do 

noroeste, a grande maioria não sabia, então eles ficaram muito assustados 

quando viram. Só para dizer rapidinho do que se trata, eles se vestem com 

roupas coloridas, penduram latas pelo corpo, para fazer barulho e usam 

máscaras para não serem reconhecidos. E o pessoal que moram em Unaí por 

exemplo, dizem que nunca ouviram falar disso, e está a 100 quilômetros, aí eu 

olhei e falei: que coisa interessante né! Assim como vai ter de outras regiões 

que os meninos de Paracatu disseram que não conheciam. Citaria essa aí mais 

a questão da capoeira, também, que vai ser muito forte no contexto escolar. 

Outra questão e questão das danças mesmo, como o forró, axé, funk; essa 

musicalidade aí que a juventude gosta de abraçar. Eu acho que seria nesse 

sentido os elementos que a gente mais evidencia. 

 

PARTE III – FESTAS POPULARES 
3- Você conhece as festas populares da região da EFAN? Cite aquelas que você 

mais se identifica. Por quê? 

Citaria duas aqui, que é a questão da festa junina, embora tenha aí rastro de 
uma representação de que eu, enquanto educadora não gosto muito e citaria 
também a folia de Reis, não tenho uma ligação com o cristianismo, mas eu tudo 
aquilo ali de um encantamento fora do comum. A sintonia e a questão do 
repasse, no sentido das pessoas mais velhas ensinarem. Eu acho fantástico. 
Eu citaria essas duas que eu tenho mais proximidade. Só para justificar aqui o 
porquê que eu abro um parêntese, ainda na representação, como é feita a 
representação da festa junina, porque se utiliza muito o estereótipo do 
camponês, como sendo aquele atrasado, que tem o dente podre, que usa 
roupa rasgada, que foi uma construção, que lógico que tem algumas escolas 
que hoje tentam desfazer isso. Eu acho que é interessante, a gente, no contexto 
escolar a gente faça essa desconstrução, não sei qual seria a melhor forma, 
mas porque até hoje o homem e a mulher do campo, porque eles carregam até 
hoje vários estereótipos e essa festa, quando eu vejo aquilo me incomoda um 
pouco enquanto professora, porque eu acho que ela vai reafirmando essa ideia 
de inferiorização do campo em relação à cidade. Então me incomoda, mas 
particularmente, gosto muito de ver aquela interação ali né. Só gostaria que 
mudasse a forma do camponês ser retratado, por que o camponês vai muito 
além daquela figura carregada de estereótipos apresentados nas quadrilhas, 
mas eu acho que devagar a gente vai avançando nesse sentido também. 
 

4- Entre as festas populares da região que EFAN atende, podemos destacar as 

Festas Juninas e as Folias de Reis. Qual a importância destas festas para a 

população regional? 

Acredito que elas carregam uma simbologia, por exemplo, a questão da folia 
de Reis tem uma relação estreita com a religiosidade e a gente sabe a força e 
a influência que a questão da religião tem e as pessoas, ainda hoje, apesar de 
tantos avanços, a gente sabe que a religião, ela vai exercer essa influência e 
faz bem também para as pessoas. A respeito da festa junina, acredito que seja 
mais, talvez hoje, num sentido de juntar, de mobilizar as famílias, o grupo; 
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porque muitas vezes eu fico pensando que as pessoas não estão muito, talvez, 
não vão muito ali na essência do que que significa, o que representa essas 
festas. Eu acho que a festa, num sentido religioso da folia de Reis, ela é um 
pouco mais aprofundada, porque ela tem essa ligação mais com a 
espiritualidade. A festa junina, vou percebendo que ela está ali mesmo naquele 
intuito de ter uma interação, de ter um divertimento que faz parte, mas a busca 
de valorizar, de retratar, a figura do camponês. Faz parte de uma coisa que foi 
construída, mas essas coisas construídas aí, elas são difíceis de acatar. 
 
 

PARTE IV- DANÇAS POPULARES 
5- Você conhece as principais danças populares da região que a EFAN atua? 

Você participa de alguma? Se sim, qual? Se participa, qual motivo te leva a 

participar? 

Dentre a questão das danças, eu destacaria a capoeira, que é também 
considerada uma dança. Eu acho que ela é algo muito forte. Eu, 
particularmente, gosto muito pela herança africana, vindo desse contexto da 
capoeira. Hoje eu não pratico, mas já pratiquei bastante e vejo que entre a 
juventude tem essa questão da capoeira tratando-a como uma dança, ela 
aparece de forma muito forte. Dentro ainda do contexto das danças, na região 
noroeste por onde eu ando, eu acabo andando muito, tem a questão do forró, 
que é muito forte dentro dos municípios diversos. Lógico que tem outros ritmos 
ali que atrai a juventude, mas o forró tem uma amplitude. Eu não danço o forró, 
mas fico ali olhando ali aquelas relações que acontecem nas festas com a 
juventude, com pessoas já idosas. O forró é algo muito forte na região. 
 

6- Dentre as danças populares da região da EFAN, podemos destacar a Catira e 

a Quadrilha. Qual a importância dessas danças para o povo da região da 

EFAN? 

Vou falar da capoeira e do forró. Vamos começar pela capoeira que eu acho 
mais fácil. A capoeira, ela promove uma atração, o ritmo dos instrumentos, o 
berimbau né, porque a questão da cultura popular, ela, sem romantizar né mas 
ela atrai ali de alguma forma. A capoeira através dos seus instrumentos tem 
esse poder de atração, às vezes a gente conhece famílias que nunca 
colocaram para fazer uma aula de capoeira, mas que quando passa ali em volta 
de uma roda de capoeira, parece que ela se sente atraída. Não sei se pegando 
aí a questão da ancestralidade africana, mas é um ritmo que atrai muito as 
pessoas. Eu acho que existe essa atração quando ela não é mal interpretada, 
porque ainda hoje a gente vê, assim como eu faço a crítica da festa junina, da 
representação do camponês, a gente vê na capoeira as pessoas ligando, a 
capoeira com as religiões de matriz africana, principalmente por causa do 
atabaque. Uma conotação ali, ligada a contextos negativos, à bruxaria, à 
feitiçaria e a gente sabe que a capoeira tem ali um campo específico. Embora, 
tanto a capoeira quanto as religiões de matriz africanas vão ter como ponto 
comum a África e a vinda desses negros para o território brasileiro. Quando 
não interpretada por esse lado, eu acho que tem essa capacidade de atração 
pelo som dos instrumentos. O forró, acho que desde antes da invenção das 
tecnologias, através da instrumentalização de sanfonas, ele ganha esse 
espaço popular e as pessoas vão criando essa proximidade e, essa 
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proximidade acaba sendo repassada para crianças e adolescentes. Acredito 
que seja nesse sentido que ele aconteça e que vá ganhando tamanha 
importância aí para a vida das pessoas. 
 
 

PARTE V – ASPECTOS PEDAGÓGICOS 
7- Na sua percepção enquanto (professor / diretor / supervisora / diretor 

pedagógico), os alunos da EFAN estão mais envolvidos com a cultura 

advinda de longe por meio da tecnologia ou com a valorização da cultura 

popular local / regional? Por quê? 

Eu acho que nós temos uma dualidade aí, hoje falando dos nossos alunos, da 

escola. Eles vivem essa dualidade porque a escola, ela vai por um caminho e 

em casa, eles têm ali, eles se encontram com um outro caminho através das 

tecnologias. Eu acho que a escola faz um trabalho de forma que eles percebam 

a importância da cultura popular, mas essa influência externa, essa 

internalização, por exemplo, da musicalidade é algo muito forte dentro da sala 

de aula. Eu acredito que quando eles chegam na escola ficam muito divididos. 

Nunca para refletir isso, mas percebo que há essa divisão, porque o contexto 

lá fora, outras culturas, chamam para uma coisa e eles vão para uma escola 

que está chamando para um outro lado, um pouco diferente, trabalhando a 

questão da cultura popular. Eu acho que deve haver essa dualidade no interior 

deles. 

 

8- É importante trabalhar com as manifestações da cultura popular, 

especificamente, festas e danças populares, no currículo da EFAN? Por quê? 

Acredito que seja de suma importância. Pensando até a origem da Pedagogia da 

Alternância, proposta que as Escolas Família Agrícola possuem, porque as escolas 

surgem dentro do seio popular. Seio popular se refere a que? Estou referindo aos 

movimentos sociais, aos camponeses. Essas escolas surgem para atender essas 

necessidades. Então, não é que a gente vai impor q questão da cultura popular, mas 

apresentar e falar da importância dessas culturas, da importância desses grupos que 

estão inseridos dentro dessa cultura. Aí vamos alinhando com a questão do respeito 

às diversidades. Não dá para falar sobre a Educação no Campo, na proposta que a 

Pedagogia da Alternância tem dentro das EFAs, sem fazer a abordagem da cultura 

popular, pois acho que acaba se tornando uma materialização da luta dessas pessoas, 

inseridas dentro desses movimentos populares, que lutaram para que essa escola 

tivesse hoje lá e as outras também. 

 

9- No contexto da EFAN, que trabalha com a Pedagogia da Alternância, é 

possível integrar os saberes escolares com os saberes cotidianos, os da 

cultura popular? Como? 

Essa é a proposta também. A gente busca fazer essa contextualização com 

esses saberes e trazendo essa ideia da cultura popular junto né, está alinhada 

a esses saberes. Essa é a proposta que temos para isso, então essa é a nossa 
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proposta, entre os professores. Quando é que esse diálogo acontece? É só em 

reuniões? Não, acontece pelo watzap, que acontece por conversas fora da 

escola. Eu acho que os monitores, a sigla que designa os professores das 

escolas, criam um vínculo tão forte com o estudante, no sentido, de às vezes 

de ir ali no mesmo alojamento, de acordar, de sentar na mesma mesa, de 

almoçar, que dá para a gente essa responsabilidade, entre aspas, que mesmo 

fora da escola a gente está dialogando. Assim, eu vejo que a equipe não precisa 

de uma formação ou de uma reunião para dialogar isso. A gente começa com 

uma conversazinha simbólica no grupo, quando a gente vê o negócio já criou 

uma proporção. Eu vejo que hoje, essa é a proposta que a equipe da escola 

tem. Tem umas coisas que a EFA dá para o professor a oportunidade, falando 

aí da atuação dentro da escola, que por exemplo, vamos tratar da filosofia dos 

mitos e vamos falar do mito da Meduza. Assim, a respeito da contextualização, 

só saindo um pouquinho da cultura popular, mas como é que pode fazer uma 

relação, ali do mito da Meduza com o que aconteceu, por exemplo nesta última 

semana, lá com a questão do estupro culposo, porque a Meduza vai nessa 

linha aí da filosofia. Então é um tipo de trabalho e outras contextualizações que 

tem com o que está acontecendo agora, que envolve essas meninas, da escola 

aí no contexto da mulher, mas também do movimento dos feministas tem outras 

contextualizações que são possíveis. Eu não sei porque não trabalho na escola 

pública, mas a escola da EFA vai dar essa abertura para que a gente faça isso 

dentro da sala de aula, até pelo fato de ter esses instrumentos, como por 

exemplo o plano de estudos.  

 

10- No caso da EFAN, existem desafios e / ou entraves na integração entre os 

saberes da cultura popular? Se sim, quais? 

Acredito que a questão dos saberes, talvez, o aluno quando ele chega, acha 
um pouco estrando, porque, vamos dizer que ela no 1º ano. Ele vem de uma 
escola que trabalha algo completamente diferente, acho que talvez possa haver 
um entrave, não no sentido negativo, mas dele assustar e dizer: mas o que é 
isso? Mas o que está estão querendo saber das coisas que acontecem na 
minha vida, na minha comunidade? Acho que talvez do aluno e a própria 
família, porque por exemplo, a escola vai envolver muito a família. Tem um 
instrumento pedagógico que é a visita às famílias. Então assim, na primeira vez 
que a gente vai, as famílias ficam assustadas. Mas por que nenhuma pessoa 
da escola veio na minha casa, mas de repente esse povo vai vir na minha casa? 
Quando você à segunda vez, geralmente no ano seguinte, eles já estão 
entendendo aquela proposta que nós estamos querendo saber, como é que a 
aquele menino vive, porque que nós ficamos na sala de aula perguntando tanta 
coisa para o menino e fazendo com que ele traga coisas para dentro das coisas 
que ele está vendo dentro dos conteúdos. Eu acho que há esse estranhamento, 
mas lá pela parte dos estudantes, pelas próprias famílias. Mas depois que esse 
primeiro susto passa, aí já ocorre de forma mais leve e a proposta já é vista e, 
eles começam a assimilar e dizer: nossa, mas então quer dizer que o que estou 
estudando aqui, em história, lá do descobrimento do Brasil, faz sentido em 
algumas coisas de agora. 
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11- Em que momento as manifestações artísticas da cultura popular: festas e 

danças, são trabalhadas no currículo da EFAN? 

Toda sessão né, a gente chama de sessão o período que eles estão na escola. Toda 

sessão vai ter um momento destinado, dentro dos serões de estudo ou noite cultural, 

então eles não vão passar ali pela escola, em nenhuma sessão sem que trabalhe 

isso aí, essa ideia da cultura popular. E vai ter também, eventos específicos, acho 

que um que posso citar aqui, é a questão do terreiro cultural, onde a proposta é, por 

exemplo levar para a escola o que está além do noroeste. Então, muitas vezes os 

alunos vão buscar aí, estudar e trazer as danças para que eles possam levar alguma 

coisa lá do Maranhão para dentro da escola, para que haja essa interação e a 

escola também vai procurar levar pessoas com outras culturas, lá para dentro para 

que eles saibam a proporção dessas culturas fora da região noroeste. E o terreiro 

cultural vai ser um desses marcos, embora isso seja trabalhado em toda sessão com 

eles. 

12- As festas e danças populares podem ser uma experiência educativa? Por 

quê? 

Eu acredito que sim, no meu modo de ver é sim uma experiência educativa. 

Acho dentro de uma festa da cultura popular existe uma infinidade de 

elementos, podem ser identificados ali, começando pela questão das 

diferenças, o conhecimento a respeito dessas diferenças. Acredito que é um 

aprendizado, talvez, no evento do terreiro cultural, o aluno pode aprender mais 

que o ano todo, dentro da sala de aula. Essa proximidade com esse diferente 

e principalmente, vendo que aquele diferente não é inferior. Ele é só diferente, 

mas ele não tem inferioridade pela representação que está trazendo ou 

qualquer outro elemento. Acho que vai acontecer essa ideia de reconhecer as 

diversidades aí, e trabalhar ao mesmo tempo a questão do respeito. Sempre 

depois do terreiro cultural a gente faz essa avaliação e é sempre muito positiva. 

É também o momento, falando de sala de aula, depois do evento a gente 

esclarece aquilo que não teve tempo de ser esclarecido acerca dessas 

diversidades e de chamar ali alguma atenção, para dizer que a gente precisa 

ter cuidado para não proferir palavras que podem desagradar. Aquilo que eu 

não conheço, que me é estranho, de repente eu posso manifestar de uma forma 

que desagrada. Antes do evento a gente trabalha muito isso, depois do evento 

a gente retoma em algumas coisas, que de repente precisam serem 

esclarecidas. Acredito que se não acontece isso, de repente o aluno vai 

repetindo em outros ambientes, por exemplo o ato de rir, de apontar, de fazer 

algumas piadinhas. Então, a gente tem essa preocupação e com isso a gente 

acaba formando esse aluno como uma pessoa que respeita, ele pode até não 

gostar, mas ele vai aprender a respeitar essa diversidade cultural. Tem um fato 

que aconteceu na escola, um contexto de um menino, eu nunca me esqueço. 

E é ainda, o pai dele está vivo, é filho de agricultor; depois que entra para a 

escola, que passa um tempo, ele vai fazer um relato. Ele tinha vergonha do pai 
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dele, porque ele estudava numa escola que a figura do trabalhador rural é 

inferior a do homem que trabalha na cidade e ele tinha vergonha. Um dia ele 

fala, até chorou, falando assim que ele descobriu que, ele estava com vergonha 

de um dia ter tido vergonha. A partir da formação ele foi vendo que o pai dele é 

um gigante, que o pai produz alimento para vender, coisas desse tipo, sabe? 

Eu nunca esqueci, lembro até hoje dele fazendo esse relato. Hoje quando eu 

lembro do discurso dele eu penso que por um triz, ele teria ido para um outro 

caminho, no sentido de ter vergonha do próprio pai. Então, são coisas que 

fazem parte dessa formação que a escola se propõe. 

 

13- Que estratégias pedagógicas poderiam auxiliar os alunos da EFAN na 

valorização e aproximação com a cultura local / regional? 

Eu acho que vai aí desde esses instrumentos pedagógicos, que ofertam isso mais os 
eventos promovidos pela escola. Acho que um fator muito importante que tem dentre 
desses instrumentos pedagógicos, são as intervenções externas, por exemplo, tem o 
pessoal da UNB, tem o pessoal da Universidade Federal de Viçosa, que estão dentro 
da escola, que de repente deles levam algumas coisas que contribuem muito. Tem 
vários parceiros dentro da sala de aula. Acho que uma questão da versatilidade do 
professor, porque o professor, na verdade, ele precisa ser quase um gênio no âmbito 
pedagógico, desde a inserção de vídeos, de modificar o formato da sala de aula, de 
levantar discussões, para que eles sejam protagonistas dessas discussões. Eles 
falam: então quer dizer que eu estava pensando em uma coisa que não era legal? 
Que eles consigam formular as construções de conhecimentos, saindo ali desse 
tradicionalismo, quando o professor fala, fala, fala e o menino ouve sem poder fazer 
apontamentos. E as correções nesse sentido, elas podem acontecer, mas acredito 
que tenha formas, porque de repente a forma que eu corrijo eles, de alguma coisa que 
eles estão trazendo, ele pode se silenciar e nem querer mais falar. Então tem várias 
formas, estratégias, formas de falar, de trazer exemplos que faz com que o menino 
fala, nossa! Mas realmente é desse jeito. Acho que seria um corrigir sem agredir. E 
deixando eles se protagonizarem enquanto aprendizes, pois eles ensinam muito. Às 
vezes falo isso para eles e dizem que estou brincando. Eu falo: vocês não têm noção 
do quanto vocês ensinam! 
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ENTREVISTA (SEMIESTRUTURADA) 

 

PARTE I – DADOS DO ENTREVISTADO 
Nome: D3 

Idade: 20 anos 

Formação: Cursando o 6º de Agronomia, egresso do Curso Técnico em 

Agropecuária. 

Local de Nascimento: Riachinho – MG. 

Tempo de exercício na função: Chegou na EFAN em 2015, cursou 03 anos no 

Ensino Médio Técnico em Agropecuária. Há 03 anos é funcionário da EFAN, na 

qual em 2018 trabalhou como Técnico em Agropecuária na área de zootecnia. A 

partir de 2019 passou a trabalhar na área administrativa, na parte financeira. 

Atualmente trabalha também como monitor (professor) da disciplina de Formação 

Humanística. 

 
PARTE II – CULTURA POPULAR 

1- Como você define cultura popular? 

Para mim, cultura popular é uma cultura que vem de geração em geração, e é 
uma coisa preocupante, pois está se perdendo muito, antigamente se tinha 
muito folia. Você vê as pessoas mais velhas contando, falando, eu mesmo 
gosto muito de escutar os mais velhos, principalmente da região nossa. Eles 
contavam que passavam noites na folia e ainda falavam: nossa que bacana! 
Vontade de voltar essa época! Então essa é cultura popular, então, eu acho 
que é uma forma de expressão, manifestação entre integrantes da sociedade, 
que no meio social, eles buscam retratar a cultura. Isso que eu entendo como 
cultura popular. 
 

2- Quais as manifestações artísticas fazem parte da cultura popular na região da 

EFAN? 

Na EFAN aqui, acho que é todas, rsrsrs, quase todas. Aqui tem a integração de 
muitas culturas, devido ser muitos municípios. Mas as principais que se 
destacam, aqui na EFAN, é a capoeira, capoeira tem bastante, folia, quadrilha. 
Os meninos gostam mais aí, eu acho que é da quadrilha, pelo processo de 
diversão mesmo. Tem uma também, a carretagem. Essa carretagem, os alunos 
vestem, é uma cultura que veio da África, sabe, muitos anos atrás pelos 
quilombolas. Então essa carretagem também acho bacana, os alunos divertem 
muito. Eles vestem uma roupa, não sei ao certo o nome dessa roupa, mas é 
um ponto, assim é bem animado. As festas juninas, que é a quadrilha. E a 
questão artística aqui na escola é levantada bastante, pois a gente aproveita o 
barro, por exemplo, para estar fazendo... entre outras coisas. 
 

PARTE III – FESTAS POPULARES 
3- Você conhece as festas populares da região da EFAN? Cite aquelas que você 

mais se identifica. Por quê? 

O que a gente mais identifica é a folia, folia de reis, que é o que mais tem aqui 
na região, principalmente aqui no PA, Assentamento Saco do Rio Preto. A 
catira, aqui na região nossa, tem muito. Eu estava conversando com o povo da 
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comunidade, se perdeu muito a catira, não se tem quase aqui. É uma coisa 
muito interessante, eu particularmente gosto muito também. E acabou se 
perdendo, a catira. Já outro ponto também, é a questão religiosa. Aqui na 
escola, a gente promove um evento chamado JMC – Encontro de Jovens. A 
gente promove aqui um encontro de jovens como se fosse o de Riachinho. Aqui 
na escola é EJC que chama, Encontro de Jovens Cristãos. A gente, desenvolve 
ele no domingo, aí os alunos, eles, a gente se divide, quem vai tocar? Quem 
vai cantar? Como aqui, a diversidade de religião é muito grande, a gente não 
especifica só uma, por exemplo, é só católico, a gente vai rezar só o terço, não. 
Pela diversidade religiosa, então a gente vai rezar o terço, volta também para 
a questão dos evangélicos, lê uma leitura da bíblia, promove reflexão. Mais em 
geral, faz adoração, para diversão, a gente canta as músicas de louvores, 
músicas cristãs. 
 

4- Entre as festas populares da região que EFAN atende, podemos destacar as 

Festas Juninas e as Folias de Reis. Qual a importância destas festas para a 

população regional? 

Eu acho que a maior importância é o processo de lazer, sabe, a diversão, 
porque assim, no dia-a-dia, a rotina é cansativa. Quando se depara com um 
momento cultural, de diversão, as pessoas se sentem mais à vontade, as 
pessoas se abrem, as pessoas mais tímidas, elas vêm e participam com a 
gente também. Tem trocas de saberes, vão conversando uns com os outros 
sobre a cultura, falar assim: lá em Riachinho, a quadrilha é dessa forma, em 
Natalândia é dessa. Outro ponto muito importante, eu acho que é o 
conhecimento cultural, que cada aluno, até mesmo os professores adquirem 
nesse processo. 
 

PARTE IV- DANÇAS POPULARES 
5- Você conhece as principais danças populares da região que a EFAN atua? 

Você participa de alguma? Se sim, qual? Se participa, qual motivo te leva a 

participar? 

Então, anteriormente antes de entrar na EFAN, eu era bem tímido, eu corria 
das pessoas de tanta vergonha, rsrrs. Um ponto bom que achei na EFAN, foi 
isso né, eu perdi essa timidez, essa vergonha que eu tinha muito. Então hoje, 
o que mais participo é o forró, estou aprendendo ainda, mais comecei a 
interagir, pois antes tinha muita vergonha, não conseguia dançar o forró. E 
também, a quadrilha, que, particularmente não participava porque tinha 
vergonha das pessoas rirem de mim. Então, são essas duas que eu mais 
participo e mais gosto. O motivo que me leva a participar é a alegria e a 
diversão. 
 

6- Dentre as danças populares da região da EFAN, podemos destacar a Catira e 

a Quadrilha. Qual a importância dessas danças para o povo da região da 

EFAN? 

Acho que é no sentido de reunir, de conversar, de trocar ideias comuns e 
incomuns com o outro, descontrair, trocas de saberes. 
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PARTE V – ASPECTOS PEDAGÓGICOS 
7- Na sua percepção enquanto (professor / diretor / supervisora / diretor 

pedagógico), os alunos da EFAN estão mais envolvidos com a cultura 

advinda de longe por meio da tecnologia ou com a valorização da cultura 

popular local / regional? Por quê? 

Eles estão valorizando mais a cultura local, por exemplo, a cultura de Paracatu, 

que é a carretagem. Quem gosta mais da cultura local, onde tem os eventos, 

eles já vão para aquele momento, então, eles se juntam as pessoas daquele 

locar para estarem se divertindo. Eu acho que seria o que mais vivenciam em 

suas comunidades. Eu acho que com a tecnologia com o que vem de longe, 

tem um pouco mais de rejeição. Eles ficam muito ligados à tecnologia, aos 

celulares. Eu tinha entendido a sua pergunta se a cultura que vem de longe, 

quem vem de outro local se eles praticam mais que a cultura local, eles 

vivenciam, isso que eu tinha entendido. Eles ficam muito ligados com a cultura 

de longe, principalmente, hoje com a questão do celular. 

8- É importante trabalhar com as manifestações da cultura popular, 

especificamente, festas e danças populares, no currículo da EFAN? Por quê? 

Sim. Porque uma das características da escola é resgatar a cultura. Eu acho 
que deve estar vinculado sim. 
 

9- No contexto da EFAN, que trabalha com a Pedagogia da Alternância, é 

possível integrar os saberes escolares com os saberes cotidianos, os da 

cultura popular? Como? 

Sim é possível, principalmente, por exemplo, tem o horário de almoço, pode 

estar realizando esses eventos, no horário da mística. Então assim, finais de 

semana, domingo. Nos serões de estudo. Então assim, já ocorre e pode 

continuar acontecendo. Os professores valorizam e as perguntas do plano de 

estudos já é voltada para as comunidades deles (alunos). Então, no plano de 

estudos, especificamente, já tem esse propósito de buscar nas perguntas, nas 

respostas das perguntas o resultado da realidade do aluno. Então ele não vai 

sair pesquisando via internet, mas assim, a ideia do plano de estudos é que 

pesquise os pais, os avós, para que os avós estejam contando para ele o que 

aconteceu, por exemplo, a cultura daquela região, como surgiu, como está 

hoje. Então são perguntas relacionadas a isso, tem muito no plano de estudo 

essa questão, entendeu? 

 

10- No caso da EFAN, existem desafios e / ou entraves na integração entre os 

saberes da cultura popular? Se sim, quais? 

Eu acho que tem desafios, porque ainda tem alunos que rejeita a questão 
cultural, preferem ficar nas redes sociais, estar se divertindo. Eu acho que está 
se perdendo muito devido a questão das redes sociais. Os pais aceitam, pois 
quando a gente faz as formações, um dos pontos que eles abordam são esses, 
estão sendo perdidos, as culturas estão sendo perdidas. Então eles estão 
fazendo esses questionamentos para a gente também, porque não praticar 
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mais a cultura popular na escola? Da região assim, eu acho que tem um ponto 
que poucos alunos gostam é a questão, também da música. Eles preferem 
mais a questão de música fank, rap, do que essas músicas mais culturais, por 
exemplo, Negro Narrô, que é mais relacionadas à escravidão, dos quilombolas, 
eu acho que tem um pouco rejeição também. Até mesmo quando eu era aluno, 
um colega meu falava que não gostava dessas músicas, que é muito estranha. 
Eles gostam muito de forró, se deixar dançam o dia todo. 
 

11- Em que momento as manifestações artísticas da cultura popular: festas e 

danças, são trabalhadas no currículo da EFAN? 

Mais acontece é no terreiro cultural. Então no terreiro cultural é essa interação 
entre culturas. Então se trabalha todas essas culturas num mesmo evento, mas 
com algumas capacitações, na arte, na questão da poesia, na construção de 
alguns materiais, por exemplo, aproveitar o bambu para construir um material, 
um objeto, sabe? 
 

12-  As festas e danças populares podem ser uma experiência educativa? Por 

quê? 

Sim, eu acho que sim, porque eu me vejo, por exemplo as músicas, quando 

você começa a refletir aquela música você percebe, você vai entrando na 

música, vai vivenciando aquela música como se estivesse voltando ao 

passado. Eu particularmente, tenho mais contato com a música assim, eu acho 

muito importante e interessante para o aluno. Se não resgatar, vai perdendo, 

se não as futuras gerações não tem o conhecimento mais disso, não vai ter 

domínio, não vai saber como isso ocorreu, como isso aconteceu. 

 

13- Que estratégias pedagógicas poderiam auxiliar os alunos da EFAN na 

valorização e aproximação com a cultura local / regional? 

Eu acho que seria muito bom as intervenções, por exemplo, líderes da 

comunidade estarem vindo até a escola e fazendo mais eventos, por exemplo, 

mestres de capoeira, vem à escola, dá uns cursinhos, explicando como é que 

funciona, como surgiu. Isso ocorre no terreiro cultural, mas eu acho que pode 

acontecer mais vezes para os alunos entenderem mais disso. Eu acho que no 

dia-a-dia, também pode ser trabalhado com atividades sobre cultura popular, 

como por exemplo, texto que leve os alunos a refletirem, também através de 

fotografias de imagens, depois colocar em locais da escola. 
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APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DISCENTES COMO ATIVIDADE 

DO PRODUTO EDUCACIONAL 
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APÊNDICE F – MURAL COLABORATIVO CONSTRUÍDO NO PADLET COMO 

ATIVIDADE DO PRODUTO EDUCACIONAL 
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APÊNDICE G – AVALIAÇÃO DAS OFICINAS DA SD FEITA PELOS DISCENTES 
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